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VIGOROSOS movimente* populares que m

seguiram à deposição e morte do ir. Getuho Var
gas e, em seguida, a grandiosa greve geral do proleta-ríado e Jo povo de São Paulo revelaram a força do
povo brasileiro que está disposto a defender a liberda-
de ea Independência da pátria, que não se submeterá'
à escravização colonial pelos Estados Unidos. A fren-
te do povo está a classe operária que avança cem eu-
cesso pelo caminho da unificação de suai fileiras,'
Para os banqueiros norte-americanos já nâo ê tão
fácil enganar o povo brasileiro e,itiipiàièm'éhtè: fazer
e desfazer governos tm nossa terra, i

\È'.compreensível qué um justo sentimento de or-
f/ulho encha, por isso, o coração de todos os patriotas.
As feras de Eisenhower não farão do Brasil a colônia
gue almejam. Precisamos, no entanto, não subestimar
a força, do inimigo, que se acha cada vez mais deses-
perado e que não vacilará no emprego de todas as vlo-
lências para alcançar seus objetivos escravizadores.

O momento exige a união de todos os patriotas.
Agrava-se dia a dia a miséria das grandes massas \
trabalhadoras e os governantes, ao mesmo tempo que
se revelam incapazes de resolver os mais urgentes pro-
blemas nacionais, sentem-se cada vez mais Isolados e
encontram dificuldades crescentes para esmagar o
movimento patriótico como lhes ordenam seus patrões
norte-americanos. E' em semelhante situação que sur-
gem sempre os aventureiros, os generais golpistas, co-
mo Eduardo Gomes e Juarez Távora, com pretensões
a «salvadores», que se oferecem para esmagar o mo-
vimento operário e patriótico e submeter em nome
da «.civilização ocidental e cristã» o povo brasileiro
ao jugo escravizador dos incendiários de guerra norte-
'americanos. *

Os generais fascistas e os politiqueiros udenistas
que dirigem a ditadura americana de Café Filho su-
biram ao poder com as mãos tintas do sangue dos pa-
Motas, lhas i evidente que ainda não conseguiram
impor no pais o terror fascista de que necessitam para
alcançar os objetivos que almejam — vender o Brasil
aos trustes norte-americanos e colocar nosso povo sob
a dependência total doi governantes de Washington.
E' este o perigo imenso que pesa sobre nossa pátria
e que ameaça a vida e segurança de todos os brasilei-
ros. Para enfrentá-lo é Indispensável a união de todos
os patriotas sob a direção da classe operária.

Só a classe operária unida pode dirigir vitoriosa-
mente a ação organizada do povo, de todas as forças
progressistas e autiimperialistas, contra o inimigo
norte-americano e seus agentes e lacaios em nossa
terra. Móis do que nunca é indispensável que traba-
Vastas e comunistas, que constituem as duas maiores >
e mau) poderosas correntes do movimento operário
em nosso pais, unam suas forças, estreltem-se frater-.
nalmente as mãos na luta comum contra o inimigo cã-
muni. Esta a razão do histórico apelo do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista do Brasil em seu manifesto
de 1." de setembro — como trabalhadores e patriotas,
somos irmãos e ê como irmãos que precisamos lutar '
ombro o ombro contra a ditadura americana dé Café
Filho, em defesa da Constituição, de nossos direitos
e conquistas sociais, contra à càrestia da vida, pela
paz, a democracia e a independência nacional. ,,,'''.

A brutalidade do golpe militar de 24 de agosto
comoveu á nação e abriu os olhos,de milhões de bra-
sileiro». Particularmente os trabalhadores getulistas
receberam uma preciosa lição, qué lhes permitiu avan-
car no sentido de uma nova compreensão dos problè-,
mas brasileiros e da solução que os mesmos exigem.
Os acontecimentos confirmaram o que sempre disse o
Partido Comunista do Brasil sobre a dominação norte-
-americana em nossa terra. Quem não quiser subrne-
ter-se como escravo ao jugo colonizador do Imperlahs-
mo norte-americano precisa participar ativamente da
luta mundial pela paz, a demoerc^ia e a independeu-
cia nacional. Nâo existe uma terceira solução,'um ter-
ceiro caminho. O suicídio do presidente Getúlio Vargas
o comprova.

Foram os acontecimentos, portanto, que nos coloca-
ram no mesmo terreno de luta. Trabalhistas e comu-
nistas, lutamos contra.o mesmo inimigo que é o Impe-
rialismo norte-americano, lutamos contra seus agentes
em nosso país — os.generais fascistas e os politiquei-
ros reacionários da UDN —, somas todos interessados
na preservação dos direitos constitucionais e na de-
fesa das conquistas sociais dos trabalhadores. E' esta,
em sua essência, a plataforma patriótica que agora nos
unè, a comunistas e trabalhistas. Mais do que nunca,
estão agora claros para todos nós os motivos que du-
rante anos nos levaram freqüentemente a lutar juntos.

Lutamos juntos desde a campanha pelo envio daFEB
à Europa, pela anistia de 1945, pela Assembléia Cons-
tituinte. Temos lutado juntos nas greves gerais do Rio
Grande do Sul, de Minas Gerais, como de São Paulo.
Nas manifestações contra o golpe de 24 de agosto em
todo o Brasil, comunistas e trabalhistas lutaram jun-tos e juntos derramaram o seu sangue.

Todos aqueles que querem separar os trabalhistas
dos comunistas colocam-se contra os interesses dos
trabalhadores e do povo brasileiro, contra os intuès-
ses do Brasil. Os trabalhadores getulistas já apren-
deram bastante para nâo se deixarem mais enganar

pelas lágrimas de crocodilo do sr. Osvaldo Aranha •
seus comparsas, como Alencastro Guimarães e outros
— cínicos agentes dos banqueiros norte-americanos
que ainda supõem possível explorar a morte do sr,
Getúlio Vargas em proveito dos mesmos bandidos doa
círculos dirigentes de Washington a que servem coma.
lacaios. Não ê por acaso que toda a imprensa reacUh
nârla já se levanta assustada contra a união de tra-
balhistas e comunistas.

A união de todos os patriotas e democratas bra-
sllelros e, em primeiro lugar, de todos os trabalhadores
é uma necessidade e uma fatalidade histórica inevitá-
vel. Comunistas e trabalhistas podem e devem unir-se.
E' com razão que nos chamamos irmãos. Isto, eviden»
temente, não significa que da noite para o dia os tra-
balhistas passem a ser comunistas e vice-versa. Para
marcharmos juntos contra o inimigo comum não pre-
cisamos renunciar a nossas crenças e opiniões pes-
soais, ou abandonar os partidos políticos a que per*
tencemos. Quanto a nós, comunistas, não ocultamos
jamais nossos objetivos. Lutamos pela libertação do
Brasil do jugo do imperialismo norte-americano, pelaentrega da terra dos latifundiários gratuitamente aos
camponeses, pela substituição do regime de latifun-
diários e grandes capitalistas pelo regime democrático
popular. Nosso Programa é claro. Mais uma vez, no
entanto, pedimos aos camaradas do Partido Trabalhls-
ta Brasileiro que o examinem, que opinem francamen-
te sobre as soluções que nele apresentamos, que Indl-
quem suas proposições, que participem conosco de dis-
cussões que permitam chegarmos a uma plataformacomum capaz de facilitar a mais rápida unificação detodos os patriotas brasileiros em ampla frente demo-erótica de libertação nacional.

Neste ensejo, dirijo-me pessoalmente aos traba-lhadores getulistas, a todos os trabalhistas honestos,e estendo-lhes fraternalmente a mão. Deixemos de ladoressentimentos que possam haver entre nós, comunls-
tas e trabalhistas, para colocar acima de tudo os su-
premos interesses da pátria e do povo.

O essencial é que saibamos unir nossas forças nasfábricas e nas fazendas, nos bairros operários e nasconcentrações camponesas. Nós, comunistas, estamos
prontos para entrar imediatamente em entendimento
com todos os dirigentes do PTB, mas, antes e acimade tudo, nos dirigimos aos trabalhadores getulistas eos convidamos para a ação comum em defesa da Cons-tituição, em defesa da liberdade de reunião, de im- |prensa, sindical, do direito de greve, para a luta con» Itra a càrestia da vida e pelo congelamento de preços.Essa unidade de ação é indispensável para barrar ocaminho à ditadura terrorista com que ameaçam anação os generais golpistas e os politiqueiros reaclo- ínarios serviçais do imperialismo norte-americano.

Nesta luta comum em defesa dos supremos In-terêssesda pátria e do povo, devemos todos apoiar as )campanhas patrióticas da Liga da Emancipação Na- 1cioncl. E entrando para os núcleos da Liga da Eman-cipaçao Nacional nas fábricas e nas fazendas, nos bair-ros e povoados, reforçando suas fileiras, que concreta-mente marcharemos ombro a ombro, trabalhistas e co-munistas, juntamente com os patriotas de outras opt-moes políticas, na luta contra o jugo do imperialismonorte-americano e pela independência nacional.
Nossa aliança nas próximas eleições de 3 de outa-bro, em torno de uma plataforma democrática e anti'tmpenaliata, deve constituir importante passo no ca- 

'

nJl°^?Juta pela derrota d« ditadura americana dlLafé tilho, para garantir a vitória dos patriotas e aderrota dos entreguistas.
& um dever patriótico de comunistas e trabalhls- '

tas fazer todos os esforços para aplainar o terreno daunidade, para afastar tudo que nos possa separar ecombater a todos que nos queiram dividir. Unidosvenceremos.

LUIZ CARLOS f RESTES !

Leia na 7a. Página os 45 Pontos do Programa do P.CJB.
* *>



NOVOS GRILHÕES PARA O BRASIL
O sr. Eugênio Gutün mendiga empréstimos que
não poderá pagar — O aniquilamento da ¦••sa
indústria c o comércio com as nações do

Leste Europeu
nobrns uno pausam de uma
in pparaçjtn a fim do colocar
o HiiinII frente n uma únlcti
e sinistra anluçAo: aceitar
novos Investimentos dn cn-

uno mii.iioivs

Entre bnnqiiete*i e coque-
lêl*. continua o sr. Eugênio
OiiBln, ministro dn Fazenda
flcj ntunl governo iiilonn-fa*-
sQtOi n mendigar, no* Eatn-
das Unidos novos empróltl-
ntfis, junto noa ioui patrdei,
lutcntlco* «vales» sacados
cSntrn a entroso dn» rlque-
ri* do pala, c multo estie-
cjalmonto do nosso petróleo
«V Impcrlalislns amerl-
canos,

?
0
Jj-toti objetivo principal 4

conseguir 600 milhões de dó-
litros, pnrn cobrir débitos
anteriores, que nfto foram
saldados', o futuros que nfto
o poderfto ser, em vista dn
desvalorização da noisn
moeda,' determlnadn pelos¦itijats' monopolizadores das
nossas' principais mercado-
rias exportáveis. Ou pelo
rnciios, conformo noticiaram
os -Jornais, obter umn pror-
rogneào do prazo para paga-
monto, dos 80 milhões conse-
guidejs em acosto, e que se
expira em outubro.

listo empréstimo, do tipo
«negativo pledgei, de prazo
tã/v reduzido, não poderá,
evidentemente, ser pago,
mesmo que seja concedida a
prorrogação do crédito, por
outros três meses, pois a
nossa receita cambial, ape-
sar das restrições Impostas
h Importação, tem que arcar
com n remessa de dividen-
rios e lucros das companhias
americanas que nos expio-
ram, mais os fretes, que so-
bom a lõ por cento dos va-
Jores importados.

Decorridos esses três me-
ses, voltará o sr. Gudin a po-
dinchar nova prorrogação
que .a continua desvaloriza-
ção da moeda tornará inútil.

£ 
¦;. PORTA ABERTA

. A COLONIZAÇÃO

O sr. Gudin sabe disso
mais do que ninguém. Mas
tódás essas humilhantes ma-

pluils americanos no pala
pnrn satisfazer dividas
com os banqueiros dt Wall
Street.

Enquanto Uno, vnl-.se nnl-
quiliinito a indústria nado-
nnl, Niijcltn, hoje, ao regime
do aublmportnçAo e conde-
mula a fechar, amanha,
suas portas por carência de
maquinaria e materiais ba-
slcos.

Nio slo oa dólares, preço
da liquidação da nossa ao-
berania, que salvarão a «co*

nnmin nacional Abrcm-M *
nossa frente na vaiiliigen*
da um comércio, em »•-• - •—
do Inteira Igualdade, com ns
repúblicas do Lento Kuro-
pau. Riso comércio plgnUi
IlcarA um reforço no poder
(10 llnril do» i>\|iiiit.iilnl'i>-i
narlniiiilN, ,cii|on produtos,
como o enfó o o enenu, nfto
flcnrfto sujeitos Ah impnsl-'
ções do preço dn mercado
único.

E n nossa industria, fontn
do riqueza pnrn a Nnçílo, to-
rá recurso" para so nmpllnr,
livrnndn-so da asfixia a quo-
n condenaram os que pre-
tendem transformar o Bra-
sll num moro fornecedor de
mntórln-prlmn.

Esta solução pntrlótlra,
entretanto, tem sido repeli-
da pelo governo udeno-lnn-
que do Café, que só age do
acordo com as ordena ame-
rlcnnns.

ELEITOR!
PROPAGANDISTA!

fi a CÉDULA quo tlá u vitória. Soja prático!
A tarefa de honra durante i-stii somiuia ú dis-

trtbuir o maior número possível de CÉDULAS do
Antônio Brasil Mendonça» o candidato do povo.

FAÇA DESTA SEMANA A SEMANA DA
CÉDULA!

(i

¦>

ISSO É TRABALHO
ESCRAVO, NO DURO!

Protestam operários navais contra as medidas
da polícia para esmagar a greve da Leopoldina

— NSo escondemos nossa
indignação pelo fato de tra-
balhadoreg da Central esta-
rem sendo pretos pela poli.
cia do Exercito e conduzidos
• força para piovimentac
trens da Leopoldina. Isso 6
trabalho escravo, no duro) Sc.
o governo acha que pode des-
presar a classe operária, pas-
snr gem ela a tomar medi-
das violentas contra os ope-

CAMPEONATO CARIOCA

Fluminense 3 x Botafogo 2
Gilson, numa tarde infeliz, tirou as pretensões!
doi alvi-negro — Valdo, Robson e Escurinho
marcaram para os vencedores, e Paulinho (2)'^:.\ dos vencidos

.Conseguiu o Fluminense
vender o Botafogo, ontem,
rííi'•'Maracanã, pela contagem
d* 3x2.' O prélio, oue abriu
airsexta-rodada do campeo-
mito,carioca de futebol, te-
ye.Vum transòurso bom movi-
tranftâò e foi repleto de

Protesto da índia
%áTj Portugal
,;»OVA DELHI, 25 (OFP)¦^,..0 'governo indiano entre-
e^jíx, a lèeacãò de Portugal
Sm ,Kova Delhi, anteontem,
Sm- orotesto contra violações
cos" regulamentos indianos,
aue •• teriam sido cometidos
Dpjj^xuncionáriòs portuguç-
ses^'

¦wm<í'iv PRESO

| BELGAUM, 25-(AFP) —
íiycjtic.ia-se que foi preso pe-
3a;,.... polícia portuguesa em
ICc/Tlem (Goa), no dia 18 do
«corrente, o secretário da Li-
í£à' Goanesa no Paquistão,
JSBJ5 FeDx' Rodrigues.¦'{• l&crcTSfconKfse' que Felix
StodrlfUies deveria participar
;.tíe uma "marcha pacífica"
.i-no dia 21 do corrente, nas•fileiras do Movimento de Li-
íbertacão Goahcs.
i*--^-—' r~

emoções. A equipe tricolor
obteve uma vitória justa, pe-
Ia sua maior coordenação cm'
campo, ' mas, nio resta »¦
menor dúv.da que ,0:goleiroiGilson contribu-u decisiva-
mente para a derrota do seu
quadro,- engolindo dois "íran-i
sos". . • ¦ ¦•...-

A primeira face terminou'
empatada de lxl." Na fase'
final, o Fluminense aprove—:
tou as falhas de mison, mar-
cando dois tentos rélâàmpa-
ros . Ao apagar das luzes o'
Botafogo diminuiu a conta-,
«em .

Juiz: Guld
Renda: Cri 374.051,30
Gols: Valdo, aos 23 minu-

tos. Paulinho, aos 32 (1.°
tempo lxl); Robson, aos 2
minutos, Escurinho, aos 10,
e Paulinho, aos 44 (Final:
Fluminense 3x2).

QUADROS
FLUMINENSE — Castilho;

Getúüo e Duque: Jair, Edson
e Bigode; Telé, Didi, Valdo,
Robson e Escurinho.

BOTAFOGO— Gilson,
Gerson e Santos; Arati, Bob
Juvenal; Garrincha, Dino
Paulinho, Quarentlnha e Nei-
valdo.

Aspirantes: — Fluminense
3x2.

Campeonato Paulista: Por-
tuguêsa de Desportos 1x0
São Bento.

rários então que utilize seus
policiais c nau honrados tra-
balhadores pára furai; greve»;

Tais fitam íib primeiras
palavras Uua operários navais
que ontem, em comissão,
compareceram a nossa reda-
Vão, a fim de hipotecar sua
solidariedade tios ferroviários
da Leopoldina, em greve por
justas reivindicações, li acre-
contaram i' «.Protestamos con-
tra a prisão do tesoureivo do
Sindicato dos Ferroviário»,.
Jaci Barbeto. E' uma violou.-
cia contra todos os traba-
lhadores e mostra que espe-
cie de governo temos e quem
é esse ministro do Trabalho,
o Judas Nupoleão traidor
de Getúüo Vargas. Exigimos
respeito à Constituição e es-
pccialmente ao direito de gre-
ve. Não podemos tolerar uma
Situação ein que ps tubarões
tudo podem, enquanto aos
trabalhadores tudo é negado,
menos as violências da poli-
cia.»

Por fim, manifestaram sua
determinação de ajudar por.
todos os meios os ferrovia-
rios da Leopoldina, a fim de
que saiam vitoriosas da luta
em quo estão empenhados.

png. a IMPRENHA POPULAR «fí-n-iwM

«Cumpriremos as Resoluções
da Conferência de São Paulo»

As maiores concentrações de camponeses do Distrito Federa! estiveram representadas no conda*
ve — Reforma agrária e crédito lácil — Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente da Associação

de Lavradodes de Jacarépagaá

—»—— 11 e-—*»*»»*»*»****»» É

Os lavradores cariocas estiveram reproaentadoa na II
1'iniii'i.iiiilu Nacional do Trabalhadores. Airrk-olas, reallxada
lia uma soniaim om H, Paulo. Levando a Solidariedade o o
apoio Irrestrito n reunido de niuin cainaradaa de todo o
HriiNil, compareceram k Capital paulista, membro* da Anho-
claciln dos Lavrailore» de Jaiarepagii», da Associação doa
lavradores de ('iM-iu-Iro*, du Mendanha- e de S. Bento,

O presidente da organiza'

Conferência das
Potências de

Colombo
NOVA DELHI. 25 (AFP)

— Num comunicado comum
publicado hoje à tarde, o sr.
Nehru, primeiro ministro da
índia, e o sr. Ali Sastroa-
midjojo. primeiro ministro
da Indonésia, anunciaram que
consideravam desejável con-
vocar uma conferência dos
primeiros ministros das "po-
tências de Colombo", para
uma data próxima e de ipre-
ferência em Djakárta, antes
da reunião da conferência
dos representantes dos países
asiáticos c africanos para
ajudar a fazer progredir a
causa da paz e encontrar me-
didas comuns para resolver
os problemas do Sueste asiá-
tico.

Por outro lado. o comuni-
cado ¦ anuncia oue os dois
estadistas mantiveram con-
versacões particulares sobre
diferentes assuntos de inte-
rèsse comum'.

çí\o dos lavradores de Jaca-
rcptiRua, sr. Antônio Casei-
ro, transmitiu a nossa ro-
portngom, procurado ontem
em seu sitio em Curlclen, os
impressões que lho caiihou a
conferência, dizendo, iniciai
mente:

GftNKKOS
JU-OUKIX T.NIH)

Confesso que fiquei
maravilhado com a coníe-
rôncla. Por outro lado, nun-
ca ouvi a descrição de tanta
miséria o exploração. A lu-
tn que mantemos contro o
Banco de Credito Movei e a
Fazenda de Santo Antônio
de Curlclen, os maiores grl-
lelros do Distrito Federal, é
umn gota dágua cm rc-laçfio
n. luta, por exemplo, dos
camponeses nordestinos. Na
conferência pudeipos com-
provar o crime das nutori-
dades deste Infeliz pais,
quando deixam que gêneros
cie consumo obrigatório apo-
d roca m nas fontes por íal-
ta de transporte. Em Goiás,
como foi denunciado, mi-
lhOcs de quilos de aliir.apo-
drecernm por falta do trans-
porte. Um milhão de sacas
de feijão foram espalhadas'
como adubo e toneladas de
arroz de primeira qualidade
lambem apodreceram.

TUDO DEPENDI*
DA UNIDADE

No discurso que prohun-
ciou na Conferência Nacio-
nal de Trabalhadores Agrl-
colas, o sr. Antônio Caseiro,
falando em nome doa lavra-
dores cariocas, disse:

O atual governo de
magnatas nao se preocupa
com a situação do povo. Es-
perar por êle, que êle faça
alguma coisa em nosso be-
ncffcio, sem que lutemos •
exijamos, é esperar em vão.
O governo não nos dará-
uma casa, um pedaço de ter-
ra, não construirá uma es-
trada, não teremos máqui-
nas nem escolas sem que
para isso o forcemos. E nós
temos força para obter tu-
do isto através da Possa
união e do nosso trabalho.

Mais adiante, disse o la-
vrador Caseiros:

Queremos, aqui, mos-
trar a verdadeira situação
de miséria e falta de prote-
ção em quo se encontram
os lavradores do Brasil. Não
temos terra. Não temos aju-,
da financeira e o auxilio
técnico é um mito, As estra-
das, quando existem; são
péssimas e o transporte es-
casso. ..Faltam-nos escolas,
postos de saúde e habita-
ções condignas. Não temos
liberdade para vender nos-
sos produtos aos consumido-
res porque existe a praga
maldita dos intermediáiiot'.
O tabelamento é feito por
quem nada entende de la-
voüra, prejudicando o.s la-
vradores e o povo-. Alérr. de

AJUDA À «IMPREN-
SA POPULAR»

Recebemos de ajudlstns
da Praia do Pinto, a ' nnor-
tância de Cr$ 515,00 (qui-
nhentos e quarenta e cinco
cruzeiros).

tudo Isto, temos contro nó»
ns enchentes, as secas, as
geadas.

BBFOnMA AGRAniA

O presidente da Associa-
çflo de Lavradores de Jaca-
repagun prossegue:

— Nilo serno as medidas
superficiais que vlrflo resol-
ver os problemas dos luvrn-
dores brasileiros. Num r ais
com tanta terra e com uma
produção agrícola insufi-
ciente, a única solução é o
reforma agrária. Este o de-
sejo de mais de 700 delega-
dos que participaram da
conferência. Que se distri-
liiiam as terras não cultiva-
das entre os que queiram
plantá-las. Que d Banco do
Brasil forneça crédito con-
tentanclo-se com juros bas-
tanto baixos ou mesmo ho-
nhum. Assim será possivttl
acabar com a grilagèm o,
como quem mala umn cas-
cavei, dar uma boa paulada
na cabeça dos americanos
da Andcrson Clayton, Bung
& Bom e outras parasitas
da nossa, lavoura.

APLICA»
AS RESOLUÇÕES

Finalizando, disse-nos o
sr. Caseiro:

* — A nossa ossoclaçHo vai
fazer força para cumprir tu-
do o que a conferência ro-
Bolveu. Já tomos muitos do
associados mas o nosso
objetivo é nao deixar um

possolro ou um arrendnlá-
rio fora dn associação. Sn
assim seremos fortes < po-
deromos exigir o* nossos dl-
rolton, para • bem da
Nação.

MMmmÈmÊÊÊÊÊ*^^

Que os Eleitores Votem
Nos Candidatos Patriotas

A Liga da Emancipação Nacional faz nesse sen-
tido um caloroso apelo a todo o povo brasileiro

Por motivo de haver saldo com Incorreções no titulo,
republicamos, hoje, o apelo eleitoral d» Liga da Kniaiicl- %
pueilo Nacional: |

«PATRIOTAS! |i
As eleições de 3 de outubro devem ser valioso Instru- |

monto para a realização do programa de redenção do Bra- 4
sll, Inscrito na Carta da EmancipaçSo Nacional. f

O pleito que se avizinha assumiu caráter especial e g
particular em conseqüência dos planos dos entreguistas 4

i e reacionários Instalados no governo, visando a suprimir 4
i a Constituição, entregar nosso pais aos imperlalistas 4
i norte-amcrlcnnos c submeter o povo ao pior terror fascista. 4
I . A eleição dos patriotas será a resposta a esses planos. 4
i O povo deve fazer a escolha dos quo lutam pela defesa do 4
| nossa Carta Magna, pela emancipação nacional, pelo res 4.
I peito às liberdades democráticas, por melhores condições |
4 de vida para todos os brasileiros. i
á A Liga cia Emancipação Nacional concita todos os 4
| eleitores a participar da campanha eleitoral, ajudar a á
Í esclarecer os votantes, e, sobretudo, votar nos patriotas. 4
32 S%
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ELEIÇÃO SINDICAL
Sfi'1'iii realizadas no dia ti

do corrente eleições no Sin.
dicato dos Trabalhado.,* na
Indústria de Conservas o>
Pescado de São Gonçalo, pa-
ra escolha dos membros de
sua Diretoria, Conselho e Ue-
prosentantr-s lia Federação *
que está filiado ê»°c ..In-
dicato.

(Da Sucursal de Niterói),

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1954.

General Edgard Buxbaum, pela Presidência:».

SINDICATO
DOS BARBEIROS

O Sindicato dos Oficiais
do Barbeiros, Cabeleireiro? e
Similares de Niterói e Sào
Gonçalo realizará no próx!-
mo dia 20 de outubro ciei-1
ções para escofha de sua no
va diretoria e conselhl íls-
cal. — (Da sucursal de NI-
terólj.

p|

VAI 0 GOVERNO FECHAR A ACESITA:

DESEMPREGO PARÁ OS OPERÁRIOS
FALÊNCIA PARA OS INDUSTRIAIS

Desaparecerá a Companhia de Aços Especiais p orque está fazendo concorrência aos americanos
—- Os ianques querem também desempregar os metalúrgicos para que trabalhem quase de f raç»

nas suas empresas

>ír Conclusões
•í .ctòiicia» coino «curiosa e pi-¦ s üvuaun».
é Slesmo em serviços buro-
iierãtlcos, só um dos enge-
íiheirps e afirmis chefetes
bajuladores por natureza

.estão traindo a greve e tra-
-iiidbando.

tíO INTERIOR

|| Ehi Cnmpos, ses;undo In»
i formação dn próprio chefe
;d;i estadão, a partir da meia-
j-nolte do ontem nenhum
itrem saiu ou chegou à gran-
;'.de" cidade fluminense.
ÍS Os oitocentos ferrovlArios
\iíé.PetTópolis, obedecendo h
Jpalavra de ordem ¦ do sindi-
Jpajlo, táhibém não se apre-
pentaram ao trabalho.

%'.'•"¦ ÍNGUIÇO

¦:; Ontem. ii tarde, duas das
^els inúqiibms iilili/.ail.is no
íjt rófegó' suburbano deixa-
;jram (jò trafegar devido a de-
^afÃrtjcíctèenlCó: A primei-
jjra, a alguris quilômetros de
Iparão. de Máuá e a segunda
¦;pertô .tl<» Hlagí,
"| 

OCUPAÇÃO MILITAB

| As- estaçiSes da Leopoldl-
^lavipiliuiipÃlmorlte. a Barão
prrt-ÍIaiiií,, uéstão - ocupadas
SòrVí fftrçás r)á Policia Mlli-
ilarV-.j enquanto radlopatrii-
Shtò:poMtani.se nas proximi-•daíesj-WsailcIo a"terr
.^lOfVúlmies. ii.

VITÓRIA, 25 (Do corres-
pondente) — Operários e in-
dustriais deste Estado estão
indignados com a revelação
de que o governo, através
do sr. Eugênio Gudin, mi-
nistro da Fazenda, pretende
fechar a ACESITA (Compa-
nhia -de Aços Especiais).

•; O fecliamento dessa fábrl-
ca seria o primeiro passo no
sentido de acabar com a
nossa siderurgia, ainda inci-
piente, e de, finalmente, ma-
tar toda a indústria brasilei-
ra em beneficio dos grandes
trustes ianques. Milhares e
milhares de operários fica-
riam desempregados.

«VOU ACABAR
COM ISTO»

Eugênio Gudin declarou
claramente ao general
Edmundo Macedo Soares,
então diretor da ACESITA,
com relação àquela indús-
triâ: '

«Vou acabar com Isto».
Pouco depois, esse mesmo

lacaio dos magnatas de Wall
Street voltava a falar no
mesmo tom sobre a situação
econômica do pais:

«Vou mudar tildo isto».
O QUE PRETENDEM

OS IANQUES
A ACESITA funciona em

p Coronel Fabriciano, na re-

Continuará a Greve... .SSJSflWSI§^ÊI!¦=!

¦ aterrorizar' os

BANDITISMO

Juda» Napolelo mandou a
policia interditar o alndicaio
dos trabalhadores da Leo-
poldlna. Os lideres ferrovia-
rios Demistoclides Batista e
Aristóteles de Miranda Melo
cslío sendo procurados pe-
los esbirros da Rua da Be-
lação.

DELATOR
Segundo informações che-

gadas ao nosso conheclmen-
to o chefete Ayrea Martins,
bajulador do atual diretor
da Estrada, incumbe-se de
denunciar à policia, a fim
de quo sejam perseguidos,
os mala ativos elementos da
greve. Os trabalhadores da
Leopoldina devem marcar
esse nome.

DESORDEM
Filas gigantescas esten-

dem-se em Barão de Maua.
A espera é enervante e * tô-
dá hora surgem reclamações
e protestos. O serviço de
transporte em viaturas mi-
Utares é Insuficiente e mal
dirigido.

PROTESTO
Elementos da diretoria da

Associação dos Fe-róvidrios
dá Central do Brasil estive-
ram em nossa redação, hi-
potecahdo 

'.solidariedade aos
trabalhadores: d» Leopoldina
e ao mésrtto tempo apelaa-
4o am f*--mviMc« d» Cer.

Brigno Dos Votos...
éerdades democráticas e da
Constituição; a luta pela ma-
fiutençâo do salárlo-mlnimo
àecretado a 1.» de'maio e pe-
{o congelamento dos preços,
| :lüta contra a carestia;' a
Suta, enfim, pelo direito de
.^iyermos livres, ,=pm o te-
jrnor do trabuco policial e
|em a ingerência estrangei-
i*a nos negócios internos deíftiosso pais — este é o nos-
So programa, p que sempre
glefçndernqs.. .da tribima. doíMdnrqe. .É.se .um cândida-
3 o-1 à depu tação federal se
f qmpromjrtè a; bàter-sé por
|ês"3efe.'prfncip:ios;'que são os
^i'.' todos os patriotas erie-

WÍ^Í^h-^—-i -"" "

mocratas, so pode merecer,
respeito e aplausos».

POR UMA BANCADA
PATRIÓTICA

— O Brasil precisa de ho-
mens — adiantou o sr.Ker-
glnaldo Cavalcanti ~j que té-
nham a coragem de, no Par-
lamento, colocar os interês-
ses da nação acima de quais-
quer outros interesses. E
confio em que, depois de 3
de outubro, patriotas alimen-
tando idéias como essas com
que se apresenta ao eleitora-..
c}o o sr. Bruzzi Mendonça
formem, nas Casas Legisla-
tivas, a. hapeada jjacioasiis-
ta esclarecedora e dirigente,
de nosso -povo. -

trai a fim de que não se
sujeitem ao papel desonroso
e iiiiniilhunte de fiiragreve.
Dizem que a lula dos ferro-
viários da Léo I d irin
pelo salárlo-ininimo é tam-
bém reivindicação dos tra-
balhadores da Central. Qual-
quer colaboração coiri os
fascistas do governo puro fu-
rar a greve é considerada
jielos ferroviários como trai-
ção â elnsse operária.

PERSEGUIÇÃO IIE
CASA EM CASA

No município de Silo Gon-
calo, no grupo residencial
Pereira Lira, onde só moram
ferroviários, bandos de po-
liciais armados de mel rolha-
doras im mil ruiu lares em
buscii de ferroviários a fim
de obrigá-los a trabalhar.
Mulheres e crianças fugiram
pelo morro próximo, mas a
policia, . visando forçar as
mulheres a delatar os ma-
ridos, chegaram até a es-
pancar crianças. Apesar de

jniteni às 18 horas só passou p ?.m?"caW? ":m ." mo.n°P?-

ws Gonça,° «'«^ií^^múísSS
O Kxprosso Campisla, que I (io, Cí!ue, em. It.ablra' 1I5s,sevinha viajando soo escolla, g minério e transportado.

estacionou subitamente a 10 I através da E. F. Vitória a
quilômetros de Macaé, com i'Minas' de Propriedade da
unia grande pedra entupindo I cio' Vale ào Rio Doce.
a caldeira. Em virtude das $ ° interesse dos amprlca-
violências policiais, forçou- i nos em fechar a usina está
do os ferroviários a traba- i em que, com a sua paralisa-
Ihar, Iodos os. passageiros 4 ção, encontrariam nos me-
ficaram em meio ã estrada. É talúrgicos dispensados, ope-

Até ontem ã tarde, na es- É rários dispostos a trabalhar
tação do Niterói, só um (rem 4 nas jazidas de Itabira por
chegou ã «gare» e vinha ma- 4 salários baixíssimos e a
nobrado por lumpeiis e ma- Í
quinistas da C. do Brasil, i

llfl CRUZEIROS PARA I
OS GREVISTAS I

Uma comissão de meta- §
lúrgicos esteve ontem ;cm 4
nossa redação fazondo èii- %

aceitar empregos igualmen-
te mal remunerados na «só-
ca» da «Vitória a Minas».
Entre ós dispensados da
ACESITA estariam futuros
ferroviários' para aumentar

•a oferta de mão-de-obra e,
portanto, diminuir o nível
dos salários em toda a re-
gião.

Por outro lado os ianques
estariam também fechando
uma usina concorrente das
fábricas de aço dos Estados
Unidos,, o que obrigaria a
aumentar as suas importa-
ções desse, produto, com
grave prejuizo para a nossa' 
metalurgia.

SUSPENSOS
OS FINANCIAMENTOS

A ACESITA
Essa política criminosa de

piratas, encontrou em Eugê-
nio Gudin um executor fiel.

A ofensiva dos trustes
americanos já teve início.

, Por ordem do ministro da'.Fazenda, o Banco do. Brasil
•vem- de suspender todos os
financiamentos á ACESITA.
Assim, essa empresa, que é
patrimônio da União, terá
oue viver com seus próprios
recursos, dentro do verda-
delro cerco que lhe fazem os
americanos. O embarque de

i seus aços depende da «Vi-
tória a Minas». A movimen-
tação de seus créditos de-
pendia do Banco do Brasil.

Agora, bloqueados os- íl-
nanciamentos e bloqueados
os transportes, recebe a
ACESITA o primeiro im-
pacto que lhe é dirigido pe-
Io governo vende-Pdtria de
Café Filho e Eduardo
Gomes

Isto vem mais uma vez
mostrar a verdade das aíir-: moções de Vargas em sua
carta-lestaméntb, quando de-
clara que o imperialismo
desfechava sem cessar os

seus golpes contra a Indus-
trialização do Brasil. E pro-
va; sobejamente, mais uma
vez, a justeza do Programa
do Patrido Comunista do
Brasil, quando afirma que o
jugo crescente do imperia-
lismo americano atinge in-
distintamente a todos os
brasileiros desde o proleta-
riado e o campesinato, até a
burguesia nacional.

REPERCUTE O CASO
ENTRE OS INDUSTRIAIS

MINEIROS

Em recente reunião, o
Contro de Estudos Econômi-
cos de Minas Gerais deba-
teu o grave problema.

Ficou evidenciado, dessas
discussões, que o íechamen-
to da ACESITA para o qual
o governo já deu o primeiro
passo não será recebido pas-
sivamente pelos industriais

que Já começam a prótejtjri
contra as manobras levadas
a efeito nesse sentido.

É preciso agora, que( **-
unam em defesa --da
ACESITA todos os inferes-
sados na preservação dessa
usina siderúrgica; desde, os
operários da Ciai Vaje^jto
Rio Doce e.ddjÇQropiel-iíjí.
briciano até os industriais ç'
comerciante cujos .negócios'
dependem da produção«.-ctóss
sa empresa. -. —.v-; .~ 

ASSEMBLÉIA DO %
FUNCIONAUSMO i

A Associação dos Servido*
res Públicos do Estado; 49Rio realizará no dia 27 ido
corrente, às 17,30 horas,.na
sua sede social, em segunda
convocação, uma assembléjí
geral extraordinária parade«
liberar sobre alterações «iri
seus Estatutos. -— (Da au-
cursai de Niterói), i 

'-:, ¦ :,y

Estudantes Contra os
Crimes de Etelvino

A União Nacional dos Es-,
ttidantes dirigiu enérgico te-

CARNE SEM OSSO...
nliò, abriu u sinal imiu u éncu-
reclmunto descuntrolario c ao
mesmo tempo deixou m frljurl-
llcos com hs mãos livres 'ii.ru
mover -òs'.cordéis, do merendo
negro. O resultado nhu se fez
esperar,. .Ontem o Frlüorlfico
pelo Horizonte,'--na Kuíi do
:Catete, #34, , «tava vendendo
carne sem ôhso a 351 -. ruzelros"e e. ..gerente da casa ainda'informava aos íregueses que
lsfo era apenas o começo de-novo» ,-aument.os. Também na
Tijuca o ' Açrjueue bonflni, na
Rua Conde de Bonfim, 2, rslu-
va cobrundo carpe sem osso u•32 cruzeiros. ¦

TI5ÚICICO II. AOAItICHTIA
.: Segundo a general integraltn-
ta, descongellido da reserva e
du" obsrurldude pelo e-í-úemo-
ctufa Café Filho, manutenção

tregu da importância de 115
cruzeiros destinada aos gre- pvistas da Leopoldina. A 0: légrama de protesto lio go-
quantia referida pode ser vernador Etelvino Lins, cm-
procurada pelo Comando Ge- tra a selvagem agressáo ao
ral da Greve, das 10 ás 80 jornalista pernambucano Cio-
horas, na portaria deste Jor- domir Morais.
na"- $ Clodomir Morais, estu-.

¦¦ „__p dante de direito e cândida-
to a deputado estadual, sob
a legenda do PTB,' foi bàr-" 
baramente seviciado, quan-

uc preço baixos: de.-carha c di* do: fi?;ia Propaganda de sua
mugogiu. Quando se discuuu u JA candidatura. O comício de
assunto na çoPÁP j íjeneiiii |, q^e participava foi violenta-'Pantaleao defendeu a eonvü- £?~?^ • !n„„„i„ij^ „,.i„ „„nlèncta de acabar com .1 caine mente ' dissolvido pela po-
popular,'- :argumento: que «é ~4 Uciàv : *
Injusto alguns consiimldores pi-- §2 :•
garerh para a manüuncSi dn' g.cemagogla, que ó a-carne popu-.fjlar>. Usando d frnmjueza lUie gcios amigos los frigorlllcus, o

Recife, que se declarou em
reunião permanente, ató o
próximo dia 3 de outubro.

mo, às 10 horas da manhã,
grupos cie policiais da Fôr-
ça Pública chefiados pelo
«tira> Eldo Campos, pren-
deram os correspondentes
da IMPRENSA POPULAR
nesta cidade, srs. Delso Go-
mes Azevedo e Carlos Luís
Duarte, quando os mesmos
se encontravam num carro,
preparando-se para sair em
comandos de propaganda
eleitoral. A polícia apreen-
deu, nessa ocasião, todo o
material de propaganda,
inclusive cédulas e cartazes
dos candidatos patriotas, o
automóvel e Inúmeros exem-
plares da IMPRENSA PO-
PULAR. Pouco tempo do-
pois, era preso e espancado
no Posto Eleitoral, que foi
varejado pela policia, o can-

NITERÓI:

SAIBA ONDE VOTAR

MENSAGEM DA IT.N.E.

general verde afirmou que suas & 
mensagem-..davU.N.E-

idéias sobre o problema Iriam està expressa nos seguintes,
desagradar muita gente. P-ln- termos: , •-:¦
cli-alrncnte, ontiv os tariilvoros 28 ,» TIniSn Narinnnl riosciuc nfio dispõe dos novos cl „ *A. U. i:'le!onaI aDS
polpudos curgos disuinuiiiMb pi-iol Estudantes protesta veernen-
«ttUBteto» governo ude.in-iinerl- temente contra o espanca-ciinu-integi-niista -i uiniEos d» mento do jornalista •p. acndê-

mini-» hp Hirpitn Clodomirpeito.Pantalefto esta eumpílrido a| mico de direito
promessii. ü precj da carne 4 Morais, esperando que ri go-Éomeca; a subir descontrolada- 

g vêrno'de V. Excià. posslbl-

Greve Nacional...
I life

clim
garantias constitucionais.

j.-. j.ht eleições livres, num
Ú clima de ordem,rJustiço"

I
PASSEATA EM

¦ , .„ SAO PAULO

Os estudantes naulistas aue
lutam.,ócio. rcsachccimcnío.
do .Grcmo. Politécnico nar-
ticinarão em massa das ma-.¦ niiestacões .* programadas- -oe-

sla UniSd Pãúllstá';de- Estú-
:i daníes iao: •• enseio, da> greyè.
>geral. -Entra outras maniíes-.

tacoes está Droeramaaa uma Ú.nasecata de un.vcrsdárJos $aue oercorprá ^segunda-feira', y.as orincinais ruas da cani- l
. tal.Daulisia,.Durante n-oas- í
seata os esiúcíantes deverão [

Na nossa Sucursal, à Rua
Visconde de Uuruguai.. 464,
sala 108, e no Escritório
Eleitoral, à Rua Aurelino
Leal 23, em Niterói, enoon-
tram-se jk disposição dos in-
teressados as listas de elei-
tores das 23.*, 24.' e 25.»
Zonas Eleitorais, com a de-

islghaçSo dos locais onde:de-
verão yótar os eleitores des-
sa» zonas.
"vi 

«-ÍDUTiÁS DOS
PATRIOTAS

Também as cédulas dos
candidatos populares e pa--triotas poderão ser procura-
dás nos. dois endereço? aci-
•ma mencionados.

VEDAÇÃO DE URNAS
As.) Josepii Willinm
presidente em cxc-rctclo».

Também protestaram con-
tra o covarde -itcnlado a'
Unifio-doR Estudantes . de-

. ,. . .  ¦, Pernambuco, o Ditetirio
wk^Ll^^S^^Si |;central:..'dos.-Estudante 

'da >- que.serão utilizadas nas'pró-
ÜiiivSadc dé -sló-pauw l'0niversWàde'de Recife't! a ""ximas eleições nas mesas
oue teima em nâo dar nesse- %-. Assembléia, dos -cstuõantus. . dá, 23.? Zoria EléitoraL (Ni-
à uma entidade universitária. 0' dà Fàculdaae de Direito de teról). '

Segunda-feira, as 9 horas,
no Palácio da Justiça, na
presença das pessoas cr- tlcn-¦^-ciadas rolos diwsos parti-

.dos-nofítreos-- será-•¦¦eíetimdn
o ato de•vedação das urnas

CÉDULAS DOS CANDFDA.
TOS POPULARES

# Tem sido enorme, ntsses
últimos,, dias, a afluência
de trabalhadores e de popu-lares a nossa Sucursal è aoEscritório Central i Eleitoral
em busca de - cédulas" doscandidatos populares e- In-
formações sobre o registro
dessas candidaturas. Dezs-
nas de pessoas comparecem
a cada momento nesses lo-
cais, demonstrando o cerl-
nho e o mais vivo entusias-
mo dó povo fluminense, pe.Ias candidaturas dos verda-
delros patriotas e lideres da
classe operária.

MESA DOS CANDIDATOS
POPULARES

Também na mesa Instala-
da próximo a estação de
embarciüe; de passageiros dn
Frotn Barreto; om Nicòfó.'
tem sido rtrnnde n ifiuf-irla
de pessoas procurando cé-
dulas e informações sebró
os candidatos populares tlu-
minenses.,

,(Da Sucursal de Niterói)

v>

Novas violências em Campos
Presos os correspondentes da IMPRENSA P0-
PULAR — Metralhado o povo, no sábado -*
Respondendo às violências, os campistas «o-
mentam o apoio aos candidatos democrático!

CAMPOS, 24 (Do corres- didato popular' a vereàde*'
pondente) — No dia 21 últi- Everaldo Martins. Çhe|iou'a

malta de policiais que inva-
diu o Posto, o «tira> Nleòlaij,
PELA SOLIDARIEDADE

LIBERTADOS
Logo que se tornaram co-

nhecidas essas prisões, mais
de dois mil ferrpvjârlpfe. «
populares que 

"se 
.reuniam

em Assembléia no Sindicato'
dos Ferroviários prottsta."
ram contra a violência. d*<
policia. Em seguida, saíram
em passeata pelais;íjiM..j&;.cidade, percorrendo «s rcÍA-
ções dos jornais locail;"jwSs
testando contra as'pjrts«eç'
efetuadas. Os detidos j*:estavam para ser enc«mi«•nhndos para o D;0.P,S, *m
Niterói, tendo a polida pre^
parado a «gula» e comprado
as passagens, quando, gra-ças aos enérgicos protestos:da população, foram os me#-
mos libertados. •• ¦'¦'¦

APREENDIDO
O MATERIAL ¦¦¦¦':.¦.¦

Entretanto, a policia m
negou a devolver o material
de propaganda eleitoral
apreendido, Inclusive >'api-v
relhagem de som e a dls<coteca, tendo devolvida apt-
nàs ò automóvel, © t»JÍH;-
do Mário de Mendòn^ fflfe
que, per ordem du autait-vdades de Niterói,,til ifiiitt;5
rjaj sòrowte,«rt;;4i^clíí
»Rtey eteiçõey,'.-; ¦¦^.-^íh...X

Respondendo k» MfmmÊt»
da policia qu« MMlÉ *m-
tralhou o popula*—. iiUr.
te das prisões doRa STo'
povo aumenta a- PT^rtWcédulas dos Candidatos" fiiV
pulares as Câmara iKèamW-
clpalmente as dè ,Eve«MjE
Martins, apesar de o a\r\z &i9.* Zona Eleitoral ter çr-fon*,ao ilegalmente o ecjü raÈls*...tro de candidato. O eapívitii-de repulsa dos caròplr^i Barbitrarirr-rdes da pollev K:"
grancli". tendo sido C.s--cm^
da grande atenção nos i'-'"¦dãos presos e agora 

""íf--"™" '-
dos A policja, ^enírrivu-''.^
conünua- osten8iv*ir.aiíV-'ti^í-"
tando intimidar, o» MíVtí*®*-
que difundem •a*.'eáV.d:^\i'':;.
ras populares. '::uS?-.•».-.|

i
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BRUZZI MENDONÇA MERECE
0 VOTO DOS TRA BALHADORES'!
Dirigentes sindicais manifestam o ssu a;:oio ao candidato das forças po-
pilares — Marceneiros, têxteis e trabalhadores em moinhos encontra-
ram seu candidato — "C<eio na vitória dele, diz o presidente do Sindi-

cato dos Traba Worcs em Moinhos
', i «Os.tretalh&üores,já têm cm niium votar», —
íoi Ioro dizendo o presidente «Io Sindicato tios Marco-
ntirori, Sr. José Jaime Uomcs, (|iiutulo nossa reporta-
goro o procurou para ouvir sua opinião sobro o caiull-
dato Antônio Hru/./.i Mendonça, i|ii<" se apresenta ao
eleitorado carioca com o apoio das fôn.-ns |io|tulare.s e
Itrogressitas do Distrito liderai.

Salaiar submete as populações das colônias a re Rime mais negro do que na metrópole ¦— Clima
de excitaçío bélica em Portugal, criado pelo governo e seus partidários -- Solução pacifica para

as divergências com o governo indiano reclamam os verdadeiros patriotas

deExplicou os motivos,
sua afirmação:

— Os trabalhadores em
marcenarias e carplntarias,
na indústria de moveis em
:,'ural, teriam seus cumnda-
tos próprios, homens .saído.-»
de suas próprias fileiras, na»
fosse >o reacionarismo do
atual'' governo e o -.•arúter
aiítlpopular e atuldemoera-
ticoi.do Tribunal Eleitoral.
Tivemos o -registro de nos-
sas'r candidaturas vetado,
Morena, Marques e ou. ivc-rr
por isso os nossos compa-
litieiros ficaram som candi-
ciato. Bruzzl Mendonça me-
i ece o voto dos trabalhado-'
res. Sua candidatura tem
todo o nosso apoio áerà om
defensor sincero e nonesto
...as reivindicações d» prole-
tariado e lutará na Càriiira
Federal em defesa de nossas
reivindicações e dos direitos
já conquistados pelo classe
operária. O seu programa,
em. seus pontos funtlamsn-
tais; é o programa que de-

a»

feiulerlain os candidatos de
nossa corporação, ec kwh-
sem obtido o seu 1'Syistl'o o
80 fossem levado:-. :i CAma<
ra Federal c ao Legislativo
dn cidade.

OS TltXTKI.S ÜIOVli.M
VOTA KM DKU///.I

O sr. Sebastião dos Heis,
presidente do Sindicato ur;:--
Tôxteis, hipotecando o s.:u
apoio pessoal a cairlídaturh
de Antônio Bruzzl Montfon-
çu. declarou:

— Todos os candidatou
verdadeiramente patiioias
merecem o apoio e os n>
los dos trabalhadores. Auto
nio Bruzzl Mendonça, com <
programa que defende, .on
o seu passado llrriüo o u ho
hestidadé com que está ta-
latido aos trabalhadores su
impõe à nossa confiança.
Os têxteis podem o .levem
votar nesse candidato. )21o
será n nossa voz na Cãina-
ra dos Deputados. Precisa-

mos de homens assim no
Parlamento: patriotas, ho-
nestus, preocupados .*om n
sli nação do miséria i iiinur-
«uras cm que está o nosso
povo c com os direitos dos
trabalhadores, que cstüo ai,
todos os dias cspcslnliado.s e
violados.

CONQUISTOU 03
TKABAMIAIIOKKS

KM MOINHOS

• •• Os trabalhadores cm
moinhos, principalmente os
dn Moinho Inglês, JA cunho

Kss» tentativa criminoaa
do arrastar a Juventude pu-
ttiRtiesa continua, lançando
máo o governo c «eus par-
tldários do todos os meios:
a imprensa, ob estações de
rádio, cartazes comícios dl-
rígidos « organizados pelo
Departamento do 1'ropugan-
da, além da» provocações do
«ptiA-iótiiH.-/ isolados em pie-
na viu pública. Entretanto,
apesar da consura de ferro o
dns perseguições d« policia, a
opinião púbüca, a« largas

.massas, que não querem a
guerra c desejam um .enten.

eem o candidato Antopio 
| 
« 

^gB&BfBruzzl Mendonça, -p foi dl- s u,a> UUJ" ».

USÍIOA, setembro (via aérea) — logo aos prl-
mrlros acontecimento» verificado» em Ooa, o governa
de Salaxar, que viu naquele» fato» uma oportunidade
de distrair a atenção do povo português do» proble-
ma» Interno» cada dia mal» grave» — tome, de»em-
prego, alto custo de vida crvtcente — procurou criar
no pai* um clima tcbrlcltante de exaltação bellcista
e de provocação guerreira, de que se alimentam o»
regime» fascistas como o que oprime Portugal há
multo» ano».

zendo o presidente do Siivli-
cato, Waldomlro l.ulz dà
Silva.

Contou ao repórter que
bem em frente à entrada
principal do Moinho Inglês
há uma grande faixa do eniv
didato Bruzzl, e que suas cô-

rãs propostas nesse, 'sentido,

\a» amido esclarecidas sofro
a realidade da situação e us
objetivos reais do «pátrio-
Usinou da ditadura. A voz
dos verdadeiros patriotas, do
uma maneira -ou de outra,
atinge ns fabricas, as esco-
Ias, oá quartéis, os traba-

(lulas correm de máo ?m 4 lhadores do campo, as uni
mãos entre os operários. 4 vivsldades.

— Bruzzl Mendonça con- p
qulstou o pessoal - atinnou p— Conta com o meu apoio 4
e acho que terá grande vo ptação de nossa corporação. 0Era o candidato quo espe- ú
rávamos. O programi que 4
defende fala em tM-is ns I aõ 

"mesmo 
tempo enviava

nossas reivindicações. Acre- | material bélico o forças ex-
dito na vitória dele. É podicionívias paia .uitramar,

ú cujas populações r- diz —

PERGUNTAS QUE
INCOMODAM

0 governo, por seus ins-
truir.entos de propaganda,
chegou a afirmai' que era
preciso criar no pais
,um ambiente de guerra:-,

í-4 A DIETA DO
"PRESIDENTE"

CAFÉ 
FILHO recebei!' ontem em audiéitca o

sr. Hemy Wiison, prcs.uen-
le da Ksso atenuara ao ora-
ò.., atem de out.as j-rjurus
ao fcg-me como os iinnw-
iros de £stado, o prcsldcn-
te dó Banco do Bras.l c o
V/ejeito ao JL^slnto icuc-
rál-.-

.Depois desw pletora de
despachos e entreutstas, João
^a.ic-ra .aproveitou «ma.
folga para promover seu en-
•tí-renoao úc pretoeolo, o
L.'Mmata Joban que, ape-
aàT; dos'esforços uuc reali-
:.a, não consegue eo-tar, as
yprmidàoeis ratas do acina
gõga potiguar.
'Mais 

tarde oroatiisou uma
comezaina à qual compare-
Êeram «drio* personuflens
^mhâ ano. pro^rammoproximar-se do Catctc,
derrl obter êxito. A'1"?1.'1'0'1:
W que era uma reunião,de
éscraures, em sua maiona
propaoandistas destacados do
Sotoe de 24 de agosto.
fnVe eles estava B"be;n
Braoa — colaborador da re-

rou no jornal de Paulo B-t-
liürodrt a conversa de co-

JJSeTqSe foi realizada, a

iteíeição.

A USTDF SAÜDA A GREVE NA LEOPOLDINA
Vibrante manifesto lançado aos trabalhadores cariocas — "Mantenha-

mos bem alto a bandeira da unidade e da solidariedade"

¦tsse foi mais um dos_ aj-

foceis ofererutos v
Café, conheci

tOl TílC**» **"" . . r -mrnmB
?/*/ Tudo dentro da

er-d Je^nunciada e que ee

Pretende ^raovovoporínelo do euanUo do Dü«

fai> alarmados com ° ,apsé.

tt ^tleia e atrb«em o^de_

iFafZetTs^dcmWMm$*m%k!sT
rei e

A União Sindical dos Tra-
balhadores do D. Federal
(USTDF) manifestando seu
apoio aos ferroviários da
Leopoldina, lançou a seguiu-
te proclamação:

«ACS TKAUAI.IIAOOKKS
DO DISTRITO FEOEKAL!

Companheiros:
Os ferroviários da Lcopol-

dina em greve demonstra-
ram sua unidade e firmeza
paralisando o tráfego dessa
ferrovia, após as protelações
injustificáveis do governo
em solucionar o direito li-
quido de suas reivindicações.

Ao invés de solucionar os
problemas dos ferroviários-,
o governo, como aconteceu
coi.i os trabalhadores da
Carris, procurou reprimir o
seu movimento, prendendo
alguns de seus dirigentes c
operários, sob a alegação du
ilegalidade de sua luta.

Nestes últimos dias esta-
mos assistindo de parte das
autoridades, particularmente
do ministro (lo Trabalho, se-
ria investida contra o mo-
vimento sindical e as reivin-
dicações dos trabalhadores,
num flagrante atentado â

I Constituição o aos direitos
sindicais.

O cerco do Sindicato da
[ Carris e a prisão de cente-

mis de associados e direto-
| res; a presença provocadora

da pòlicia-política nas assem-
bléias sindicais e reuniões
operárias; o decreto consi-
derando ilegais os movimen-
tos inter-sindicais: as anièa-
çat> de intervenção ..us .Sin-
dicatos, etc, ihostrarh bem
os fins que colima o govêr-
no contra os Sindicatos e,
fundamentalmente, contra as
lutas reivindicatórias dos
trabalhadores.

Manifestemos nossa solida-
riedade at.s ferroviários dà
Leopoldina e protestemos
por todas as, formas contra

as brutalidades policiais que
se vêm verificando contra
esses companheiros!

Trabalhadores c Trabalha-
dòras!

Manifestemos nossa soli-
dariedade aos companheiros
da Carris em sua luta rei-
vindicatória por aumento dos
salários e contra o aumento
das tarifas!

Mantenhamos bem alto a
bandeira da unidade e da so-
lidariedade na luta pela apli-
cação do salário-minimo, pe-

lo congelamento dos preços,
pelo reajustamento dos sa-
lários e pelas liberdades sin-
dicais e democráticas!

UNIÃO SINDICAL DOS
TRABALHADORES DO DIS-
TRITO FEDERAL.'*

e preciso defender c prote-
gcr. Que fez entretanto, ató
agora, o tirano da nttção
portuguesa, por essas popu-
lações? Proclama um vlgo-
roso manifesto dn Comissão
Central do Movimento Nncio-
nal Democrático:

— «Faz-se do mnneivn
constante a afirmação de que
existe unanimidade entre os
povos do Ultramar cm torno
do governo do Estado Novo.
No entanto, toda cshii prós-
afio sobre a opinião publica
nacional c. Internacional, sur-
ge inteiramente desligada do
qualquer preocupação de es-
cinveclntento sobro ns condi-
ções- de vida c as aspirações
dos povo8 do Ultramar c, es-
jpccíalmente, dos povos do
Goa, üomâo c Dlii. Por
exemplo:

— Qual a participação que
esses povos <o não indivíduos
escolhidos a dedo) têm na
vida pública? Em que medi-
da estão ásscgUãdos aos po-
vos de Ultramar os direitos
de cidadania o as liberdades
fundamentais?' — Quais as condições de
vltia das populações ultrama-
rinns, principalmente no que
.-espeitu à alimentação, htibi-
tação, saúde pública, assis-
lêtlcià à maternidade e à
criança, proteção á velhice o
aos inválidi.á?

— Quais as condições de
trabalho impostas aos traba-
dores negros de Cabo Ver-
de, Cluiní, S. Tome e Princi-
pe, Angola e Moçambique,
aos trabalhadores de Macau e
Timor e aos trabãlhadcves
indianos de Goa, Damáo c
])ik, sobre horário de traba-
lho," salário, número de em-
pregados, seguros contra aci-
dentes de trabalho? Em que
ço distingue um Irabalhadoi
conl«-atado e un: trabalhador
escravo, em Angola?»

As perguntas feitas pela
Comissão Central do Movi-
mento Nacional Democrático
tem resposta conhecida por
todo o povo português. As
populações ultramarinas vi-
vem cm completo abandono,
na tr.üis trágica miséria, sem
escolas privadas das mini-
¦nas liberdades — que ó a
Lvientáção d" Estado Novo.

O que acontece aos povos
de ultramar é o reflexo do
que acontece na metrópole,
por isso o governo de Sala-
zar não pode convencer a
ninguém de que é capaz de

resolver os problemas ult-a-
mnrlnos, ondn também exls-
lem os campou de eoncun-
trações, os cãrceres cheios
do presos políticos, n Inqul-
slção do Estado Novo. Mala
ainda: o caráter untldemn-
eráUco do (jovôrno de Sala-
zar provoca necessàrlamen-
te o descontentamento do»
povos sob o seu domínio. Ê
um próprio deputado do Es-
ludo-Novo, Frollano Jo Me-
lo — diz o manifesto refe-
rido — quem1 declara, refe-
rlndo-se á situação em Goa,
Damão c Diu: «.Uma vaga
de ressentimento, de desln-
terósse c de desânimo npos-
sou-sc da alma do povo in-
do-portugues».

OS KKSrONSAVKIS
E o mesmo deputado sala-

zarlsta prossegue:
«Pára mim, a causa básl-

ca, fundumuntal, orgànka,
do descontentamento que la-
vra nn Índia portuguesa,
provém do fato da desur-
monla de direito» e regalias
que as leis atuais cxterlorl-
zam desde 192(5 quanto nos
portugueses da Índia, em
confronto com os portuguó-
ses de Portugal, diferença
de tratamento ainda hoje
mais acentuada».

Portanto, paru.o deputado
do Kslado-Nuvo Frollano de
Mdo, é üóbre o governo de
Siilnur que recai u rcaiíon-
Miinlidiiilf pelo descontenta-
mento que lavra nn tndin
portuguesa.

Termina o inanlíosto. ile-
pois de outras considera-
ções, nflriiinnilo que o (ml-
co melu do evitar a guerra
c defender a Independência
nacional é o entendimento,
a negociação, n reclama:

, «Que as divergências com
a União Indiana sejam re-
solvldas por negociações,
tendo em vista as legitimas
aspirações dos povos de
Gou, Dnmfio o Diu;

Quo cesse Imediatamente
toda propaganda de guerra
e seja garantida a possilnli-
dade ao povo português de
discutir as medidas a tomar
para salvaguardai' a indo-
pendência nacional o o es-
tnbclccimeiito de boas rela-
ções com todos os povos;

Que o presidente da i-icpú-
bllca use dos pndores que a
Constituição lho confete pa-•rn formar um -governo-que
dê garantias de praticar
uma política do paz c- res-
peitar os direitos fundamen-
tais dos cldadáosr/.

Liga da
Emancipa-

ção Na-
cional

t/mm 0***®

CONVOCAÇÃO
O Departamento Ao

UM rito Federal da Liga
está convocando os presi-
dentes ou seus represen-
tantes dos diversos nú-
cleos desta capital e das
cidades vizinhas, para
importante, reunião quo
terá lugar no dia 28, ter-
ça-feira, as 18 horas, em
sua sctle, a fim de serem
discutidos assuntos refe
rentes ii participação da
I.iga nas nróxima» ciei-
ções.

SAUDAÇÃO FRATERNAL
A MARCEL CACHIN

O Partido Comunista da União Soviética diri-
ge-se ao glorioso filho do povo francês no dia

do seu 85.' aniversário
nlteriores êxitos na nobre lu-
ta palviótica que travais pe-
Ia causa da classe operária
e de todo o povo francês, pe-
los interesses nacionais de
vossa pátria, pela paz em
todo o mundo.

A 20 de setembro, Mareei
Cachin, diretor de «L'Hüma-
nité» e deputado à Assem-
bléia Nacional Francesa, glo-
ria do movimento proletário
mundial, completou 85 an°s-
Por esse motivo, o Comitê
Central do 1'artido Comunls-
ta da União Soviética, enviou
a Mareei Cachin o seguinte
telegrama:

«Ao camarada Mwcel Ca-
chin.

No dia cm que transcevre
vosso 85.' aniversário, o Co-
hiité Central do Partido Co-
munista da União Soviética
vos envia, querido camarada
Cachin, calorosa saudação
fraternal.

Sendo o mais antigo ati-
vista do movimento operário
Cvancês e internacional, um
dos fundadores do 1'artido
Comunista da França, colo.
caste-ps durante muitos anos.
ininterruptamente a serviço
dos interesses do povo fran-'
cês, pelos elevados ideiais
dos trabalhadores de todo o
mundo.

A vos desejamos saúde e

O Comitê Central do Par-
tido Comunista da União So-
viéticas..

AOS CANDIDATOS
PAiKÍOlAS

De acordo com suus pr.n-
cípiòs uo entidade- apare du-
nu, a Li.gu oa emancipação
Nacional esia pouuo a ua.-
posição de tooos os càud da-
tos oue manfeslem apoio u
Cana da íimancipaeao Nu-
cional, seus núcleos e pos-
tos voi?mcs para a distribui-
çao de ccaulas c material do
propaganda. Crcular. neste
sentido, está sendo enviada
a todos os d retórios dos par-
tidos políticos, nesta cidade,
esclarecendo que o referi-
do material deverá ser re-
metdo para a sua sede, *
Rua Álvaro Alvim. 21, sa-
Ia 1505.

» brigadeiro Gomes.

ft Chato enervado

• temeroso
*»HATEAUBIMAND »«tA cm
Cênico pelo a"» >!« »-

Pir» Chatenubrland «Im» e o

°o 
|o fim do» paroultas de »•¦»

categoria.

iülé nSS"recebeu qualquer pro-WÊmmmm
í.hatô. expondo io ?tl,naorIn°
„e8„,o proRran... qu« »; «T™6

MANTEIGA A .
68 CRUZEIROS
Um leitor tsietonou-nos

para queixar-se do desen-
lreado aumento de ureços
dos gêneros de pr.rheirá ne-
cessiaacie (|Ue se acentuou no
governo de Caié-Juarez.

No Laticínio Elca, em Co-
pacabana, o quilo de mun-
te sa que hu dias custava 04
cruzeiros ontem à tarde iá
estava por 08.

II Embaixada ianque Dirige o Ministério io Trabalho
0 "adido" ianque Salert, acessor político e técnico do Judas Alencastro — Terror policial contra
os trabalhadores e divisão das entidades sindicais, principais armas do plano americano — 0
objetivo é daro: liquidar a legislação trabalhista, acabar com a previdência social e enfeudar os

Sindicatos ao Ministério do Trabalho

...... Wm
wy ¦>¦ JM»- w I

Afíircel Cachin I

m "
WÊÊt

QUINZE COMÍCIOS
ANTÍIMPERIALISTAS

RECIFE, 25 iW) — Quin-
ze comícios antiimperialls-
tas íoram realizados ontem
nesta Capital, contando com
a participação de grande
massa de trabalhadores.
Após os «meetlngs» íoram
constituídos comitês prô-
•candidatura de Clodoriüi
Morais, cadidato popular a
deputado estadual. O comi-
tè central está integrado
por jornalistas, gráficos,
jornaleiros, médicos, escrl-
tores e Intelectuais.

VIOLÊNCIAS

Ontem íoi seqüestrado o
lider dos funcionários públi*
cos de Pernambuco, sr.
Jasson Barros. A prtsfio
vem sendo atribuída ao pro-
pôsito deliberado do govèr-
no policial de Etelvino Lins
em querer barrar o movi-
mento dos servidores pelo
abono de seiscentos cruzei-
ros por mês.

Arredio que andava do Ministério do Trabcltu,, mal to-
mói- posse o Judas Alencastro reapareceu ali o sombrio
«adido trabalhista» da Jimbaixada Americana: Irvlng Salert
foi eminência parda de vários ministros que se sucednram na
pasta. Voltou ao seu antigo lugar. y

O MINISTRO fc SEU ACESSOK

O Ministro do Trabalho de
Cale Filho é homem de con-
fia.iça di Embaixada Ame-
ricana. Èle próprio não ó cs-

Estatuto do Funcionalismo
Câmara do Distrito

O Sr. Elizeü Alves decla-
ou na sessão matutina de on-

.em que o Estatuto já estava
laudo para desconfiar um

pouco, lo ano passaub, a Casa gastou algumas centenas de
milhares de cruzeiros em sessões noturnas para aprovar o
Estatuto, sem resultado algum.

Há um Estatuto Federal

lilh
vérno,

que poderia ser adaptável aos
funcionários municipais. _A
impressão clara que se têm.
ê a de que há uma preocupa-
ção excessiva de cada yõrea-
dor em s«r dono ou pai do
Estatuto. «Daí, prosseguiu u
representante comunista, a
apresentação de tantas enten-
das o substitutivos. Mas não
é possível fie;..mos dpjj ou

galerias, quo estavam cheias
lie servidores municipais.

No fim ua sessão, íoi apro-,
vaclo o requerimento de ur-
gência. A sessão foi prorro-
gáda até as sete horas.

conde, e até faz praça de
suas boas e èstrè.tas relações
com Mr. Kemper, que ene-
gou a ir visna-io em seu ga-
b.noto ministerial.

Irving Salert e o acessor
técnico e poüt co á'o minis-
ia. üonda pelos corredores,
vasculha ludo, entra e sai
como pessoa da casa, infor-
ma-sc, dita orientação, tran-
case no gáb-hete uo minis-
tro pura lotiKas conferências.
A sua m ssão é controlar o
plano, orientar técnica e po-
liiicamentc o homem de con-
fiança de seus chefes do De-
partamento de Estado.

Ü PLANO E AS ARMAS

Nesses 30 dias de governo
Caíó, o plano ianque surgiu

cm toda a sua brutal claro-
za: estrangular o mov.men-
to sindical livre, liqu-dar os
direitos c liberdades s nd--
cais, acaoar de- voz com as
conquistas da classe opera-
ria no terreno da previdéu-
cia soe ai e da meiiior-a de
suas condições de vida, im-
por peta ..orça a "harmonia"
ianque entre o capitai e o
trabalho.

As armas foram também,
indicadas pelo s nistro agen-
te do Departamento de Es-
lado: terror policial o dtvl-
sionismo.

PRINCIPIOU A INVESTIDA

Nunca houve Ministro igual
ao Judas Alencastro. Nem
nos tempos do Estado Novo.
Tamanna desfaçatez nas cte-
clarações que faz à inipren-
sa, cheias de ameaças e ódio
aos trabalhadores e às suas
organizações, tão grande bru-
tal dade no uso da repres-
são policial, semelhante des-
prezo à Constituição e aos
ditames das . leis v-gentes,
nunca se • vira antes.

Em I3U dias ,1súrv.ço da pwinbaixada âVnencana o .lu- 0das Alencastro já tem a seu 0lavor a seguinte luina de á
bons serviços prestados aos 0 \ Crlse econômica norte-americana, de que demos ontem
seus patrões norto-amer-ca- é amplos detalhes, vai arrastando num declive toda a economia
nc,s: _,.-... , I do mundo capitalista, onde o fluxo de dólares do plano
„ ' ,~ Pr,lsa0 ae. ,c:el'ca de i Marshall e da táo propalada «ajuda» ianque apenas fizeram3a dirigentes e lideres s.n- g i'i?Lá.'*" _ J„..„„.ii....io «... „.,?. ».«!. niJm d« ««*».«
dicais, logo
recimento do

NOTAS ECONÔMICAS

CRISE E PRESSÃO NORTE-AMERICANA

'anrti 
n hLS I acentuar a dependência em que grande número de nacfies

?Sesíd,Vnil?uè- I »e encontra dtante dos monopólios de Wall Street. O rela-
tlto Varcas- 2 - revoaacão I Wrlo anual do Fundo Monetário Internacional, agora divul-
do decreto'que un ficou os $ gado, refere-se à queda de 13% verificada nas importações

EPOIS de despachar
_ y  coletivamente com
íuto a diSffuma^í: I todos os ministros de-

$ pois de ouvir o chefe do
I Estado Maior das Cias-

D'
clusão.3>

A bancada comunista não
apresentou emendas este
ano. No ano passado apre-
sentou algumas, pouquissl:
mas, entre as quais uma que
devia interessar aos niilita-

ttact/fuxr

vespertino. Empolgado |
pela ascenção do fascis- |
mo na Itália, Mussolini |era o seu ídolo. A ordem |

beneiic os aos suatirados 0 dos Estados Unidos, entre o primeiro trimestre de 1963 e
tía previdência e aumentou é igual período de 1954.
as contribuições: a apü i |SS0 explica por que a escassez de dólares, que nunca
cação oa lei amev.cana an- 0 dcivou'de existir niesnn» nos melhores tempos das trocas
t.-grevo 'decreto .^WM | internaõldnals entre os países do eixo eapilulista, agora se
ffiSu£^SS£ I tor»a iun prüblema dc ,nuit0 n,aior **&&¦ Por outro
mento dos oràcos e apUcá- I lado, a fraqueza dos importadores norte-americanos ou sua
cação9 do saiái-iu-inin.n-io; | ausência de muitos mercados, está determinando uma ver-
4 - invasão policial do Sn- 4 dadeira «marcha para Leste», em busca de mercados mais
dicato dos Trabalhadores Ú sólidos, como são os países do campo socialista, e nos quais,
tia Cair s, prisão e espan- p ao invés de mn panorama de crise, se descortina um seguro
çamento de trabalhadores, p t) ininterrupto florescimento econômico.
processo pela Lei cie Segu- g Ao verem cst.„,ml. ,je seu absoluto controle, dia após
rança contra-se.s.-trabai.ha- importantes sob sua influência, os imperialistas

em^sfimp^lista" 5 - I norte-americanos redobram sua pressão sobre os países mais
deTretação da ilegalidade Ú débeis e temam assegurar por todos os meios um reduto
da Bi-eVè da Leopoldina, | onde possam operar a salvo de qualquer resistência. Vem
deflagrada ontem, e lança- § uai a agressividade de suas relações com os países latino-
mento de todo o aparelnoSg .a„u.rIcanos, seus esforços desesperados para transformar
pol ciai de repressão contra § es^ÜS pajses, nos quais está incluído o Brasil, em possessões
os grevistas; prisão de diri- ^ d()g Estau09 Unidos.
fe']leS ?-,nSS; dechTrando | - A crise econômica que se aprofunda, a ímpossibilldado
fòrifò •«l Comissões Sa- | de uma saída guerreira imediata, leva os imperialistas norte-
Íe£aS 

''nr^zacões 
sindi- I .americanos a ativar ainda mais a corrida aos lucros máximos.

ca s do S"S° Comissões % 
'sein'medl7 

conseqüências nof seus atos agressivos. Queremlário,
cas
Intersindicais,

I sés Armadas, depois de
I escutar o Prefeito e o | EGYDIQ SQUEFF

vàa serlB. P«»-"'
tnt«rnarlonul.

?£S °^e^rU«?n ^
2ue««ori, podem «comprur» o»

¦ori»»i P* .. , ,„i*..r ilpiitro¦àvrl permlt* "•> ««""'',„„ i„,

Slín™ K*Mt«» •'"»"»•»•

í°ríiflt?P«a" .panamerlcanU-
t»>. Vate » Pena'
Indagar porque a»
Irritado, airora.
• tle irteimo expUca: ÇoMtíle-_ ,üi fracauoa a tontatwa

prt» *.5.?ii. Mais nervo?»

I presidente do Banco do

$ Itrasil* o sr. Café Filho
res. Foram todas postas k % ,;onferendou demoradamente com mr.
margem. Continuou o sr. Eli-. | uc,mi Wilson, presidente da Esso
zeu Alves: .Nas galerias es- 

| 
" ¦>

tão funcionários municipais g btanaaiu. .-.
acompanhando êsies debates, | 

' f0j uma reunião de governo "au
mas em númf. o muito peque- | aran(f i:omplct)>.
no. Deveriam fazer como fir § »

zeram os favelados, que vie- ,
ram em massa, abarrotando ¦£¦
as galerias, e então o seu g
Estatuto sçria votado>. <^ «g^o aqui no Eio. Em Washington

sinat- p
t,„ „ „„»  „„„„,„„» etc, e or- eles garantir unia contrapartida da restrição dos seus nego

é Incompatível com a dem para persegução poli- ci0Si aa .Uminulçaò de seus lucros, resultantes o^Çrlse^eni
j -"„„,,;„ n ciai de seus d rlgentes. e desenvolvimento, desencadeando medidas coercitivas contra
democracia— escrevia O ?C(.namenl0, pela forca, X como o nosso, aos quais tentam Impor formas de
jovem bersaglieri brasi- dessas organizações. . , ,.x-nioracao c de saque ainda mais extorslvas e violentas.
leiro. Para oxficuc?0 da vl-me!" HA pouco mais de um ano o povo brasileiro está experlmen-« ^"'"•t,- d51pla,!°Jr?a; íando os efeitos dessas novas «relações» com ós monopólios

prática pelo mnistro Ju- I vista contra nossa economia, e que culminou coirio go!l»
d^Aienlstro .osíes são | militar de 24 de agosto. Knlre muitas outras m^sjmna.

Passaaos quase trinta anos, llamil- |ton é recebido em festa na sede do g
Partido Integralista, para a ratifica- |
ção de sua candidatura ao Senado pelos 4
adeptos de Plínio Tómbofa. g

Mantém-se tel às convicções fas- |cistas dé sua juventude. E' essa elite ú' ' 1
ai

ns primeiras.

Refere-se o orador, con- 
| | .Váizem os telegramas o sr.

^fba^adrconm°;,iastaX % Eugênio Gudin, recebido por Bedell
cedendo vantagens aos ex- | Smith «prestou esclarecimentos sobre
-combatentes da FEB. ?Fol 

| & situação política do Brasil».

que Chato quer ter no Parlamento.
Chato e o Esso Força Total.

CONTA-NOS 
um leitor que há alguns .|

dias atrás entrou um oficial da 4

CANDIDATOS
POPULARES EM

PERNAMBUCO

'4 
das sob coação dos norte-americanos tivemos o relaxamento

% das restrições ò. remessa de lucros para o Exterior, a queaa
I nos preços do café e outros produtos de exportação, a des-
1 valorização do cruzeiro, etc. E, mais recentemente^. i* eran
1 o novo governo cem por cento banque do Sr. Laíé Fl^,
í* v liou» »r . í__i .iJaU/» ¦•¦llnaHvMi «i aWtonn

i

m o acordo de troca do trigo por minérios radioativos, o a««rto

g com a Petrobrás para a fábrica de asfalto e outros enten*
i mentos para novas concessões à Standard OU, as portas Wr

FAVORÁVEL O RELATOU 1 telramente abertas a penetração de capitais Ianques, etc ete.

AO REGISTRO DE TODOS Ú Está'claro para todos, que os mono^Uo8-nort«^í!^: I
OS CANDIDATOS 1 nos Intensificam sua ofensiva com o fim 

mAeJ^™&* |I sobro nosso povo a peso da crise econômica. Mas também |
RECIFE, 25 (I. P.» - I claramente aos olhos de todos os patriotas que a esse assalto 

|

FATOS E NÚMEROS

portanto,
du mais

41, | 4» «utubro.

, í ,, não fim.- P - —"-- Aeronáutica num açougue próximo à | No Tribunal Regional ISlel- | devemos responder com eada ve* mrior vigor e deeisüo.

SlsSo^eTrS I O sr. Bedell Smith acumula as fun- EstaçSo de Anchieta e obrigou seu 
g gSSSS I

tribuição da bancada dos co- | ções de chefe do Serviço Secreto do proprietário a colocar um cartaz elei-1 rante a qual fol lldo 0 p£,re. |
munistas. «Vamos ver,) atra- g Exercito dos Estados Unidos, em estrei- torai de Carlos Lacerda na parede ao 4 cer do relator Pedro Cabral. | ,.„ V[tmclI0 semestre .ie ian,

fundo Centrada do açougue. I lÈ^ÊM^^^^&^^im^^— Nao sei o que devo fazer — gdisse o açougueiro ao nosso informan- f
te. Depois que coloquei o retrato desse |
homem na parede vários fregueses de- ..__ ...
sapareceram, outros passam por mi- g ^ISKhS^^' I So^MS^-^^?,r L--_l_i _.. „.i i._ ^ pedeamento contra os mes- « "". ' fBV>nr ... 6.9 bilhões de

^m^mM^Ê. 1 íaligação com o F.B.I.
prefeitura e quom nâ° o foi».

SESSÃO DA TARDE

Gudin, em nome de Café, foi depor

Na sessão extraordinária
convocada pW« tarde, :toi
debatido inicialmente o re

í
Ú no Galeão de lá,

!I
%

.Ins n«s randidatos sem dis 4 tra um üeílelt de 4,3 bilhões deuos ps canoiaaro», .em ou> | cruzclroá, Nossas Importações
cnminaçao ideológica. no g se elevaram a 22,5 bilhões e
acordo com O que apuramos, f nossas Importações a 18,2 bl-
A tPnrtftnrla rin Trlhtinal pon- Í 'hões de cruzeiros. Ênse déficite tennencia ao innunai eon g mostra 0 agravamento de nos-

trocas . comerciais com.
eiennenciaau iuou.nan.-jii- | %tffò#0 agraví
.ceder registro aos cândida- | sas tro

ro semestre de 1953 e desceram
a 4jt bilhões de cruzeiros no
primeiro semestre de 1954.
Assim, us Estados Unidos com-
prurnm ao Brasil menos 785
milhões de cruzeiros nos seis
primeiros meses do corrente ano.

ARA O CHATO, somente as elites nha porta sem me cumprimentar. pedeamento contra os mes- g ^,;rfa"\Tor"d«T 6,9 bilhões de
mos tentado pelo sr. Dirceu 4 cruzeiro». .

? 
"""alista' 

Cotrim Neto e o. p f devem ter cadeira no ruriamemo. «w sa me oaue vm a veruauB ura- Borges, magistrado ligsdo. | 
¦ '. .^'-

rjJricaí Gladstone Melo tudo -Ú NSo é novidade. Hamill+n Nogueira sa informação. Mas que com o retrato estreitamente às forças tej- |
t- r,m Dará impedir a vota- | '"."" ._.-_. «nor .._j„ a*. n~mn o»rtr,f0^ «», AAlasó nõn V.Í -!«?«««« "»«™"'«' v.*oM. *

ísodô Estatuto. O primeiro «

Segou, a —• •"'"•-„ >

querimento^e urgenc^ y o g jf^dlvem ter cadeira no Parlamento. Não sei até onde vai a verdade nes- Borgesl magistrado ligsdo |
M«n è novidade. Hamilton Nogueira sa informação. Mas que com o retrato estreitamente às forças tas- j
V™ .—•„ ^». »09< ».,mrfn An Cnr-on ar-emtpct> f»s«B enions nsn Viá cistas do governador fc-teM- « Nojis» «xiiortacõo» t
}á pensava assim em 192o, segunao ao uorvo acontece essas coisas, nao na ^ *> | Estados unidos: foram¦• - - .^.~  -.-i-J- »" J- nf t-lr~ e j, . i",. jfi "1 á bilhões de cruzeiros, no"dirigir 

yveTin- 1 documentos divulgados ontem num dúvida. E dá azar,
SultoB à mesa, tendo^ido és- |
írêpitosamento vaiado pelas ^»

Ú rias, que pediu vigta do pro- ^

par», os
a 5,7

primei-

Ainda em relação ao primeirosemestre de 1954, o volume do
rafe por nós exportado rapres-
pondeu ê nédla mensal de 53
mil tonei Ias. Mas nos meses
d? Julho 1 igosto a média men-
sal do c. '» exportado baixou
* 3S a 8j milhares d» tonela-
d5s. respet-uvamente.

cesso de registro. ««»w%wam»^Mffi»M«®«
*
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rCINEMAJ
FIM-DE-SEMANA FASCISTA: II

NUMA FKASE dita guando ettd apanhando do» hon-
rodo» cidadão» do WrltihtsvUle, Johnny {Marlon Brando),
o estranho neról da O SolvnKom, lombra que "o velho
batia com muito mais força". A frase 6 pronunciada en-
quanto o sou rosto sangrento recebo soco», e qua»e desapa-
reco debaixo do orlar de»e»perado do líder do» motocwlis-
tas. Alam disso, não apareço tradutlda nas legenda» bra-
allciras do filmo.

Por ai, pode-se adivinha»! me John Paxton, o roteirista,
pretendeu remontar à educação recebida, pelo upat, a teu
«elo social, liara explicar um pouco do sua personalidada
atual — uma personalidade deformada, onde, ao espirito
travesso da criança quo nola resta, id se juntou a maldado
tornada indispensável pelo ambiente ho»tU. Mas Johnnu
e «ou» companheiros não são criança» o não são adultos;
tão jovens Ianques do classe Indeterminada, do uma idado
Indefinida e perdida pela corrupção quo oi cerca.

Cortas putas sutis, quo Paxton espalhou pelo filmo,
parecem ditar que aqueles rapazes vêm da cla»»e witldia
e do proletariadolumpon, Não há, entre êle», um »ú tra-
balhudor consciente. Se fazem o seu passeio fascitta num
fim-de-semana, 6 porque, afinal de contas, tóm da airan-
Jar, nos outros dias, o dinheiro exigido por seu vicio mota,
tizado. Na melhor das hipóteses, são buoateirps. Mas,
som dúvida, há, entre Cies, filhinhos-do-papai, da classo
média aburguesada que, no modo norte-americano de vida,
prefere, por comodismo, não tomar connecimonla das pe-
ráltlcc» da rapaziada.

Entre èlcs, porém, poderiam eatar ata representantes
da aristocracia do dólar — não proferissem, estes, esportes
mais dispendiosos o requintados. Há poucos dias, os jor-
mis trouxeram um telegrama do Hollywood, noticiando o
«rindo «to herdeiro da fortuna Hormol {comidas enlatadas)
por ter sido encontrado com cigarros de maconha, em sua
própria residência, enquanto uma estrelinha do Hollywood,
Rita Moreno, dormia, entorpecida, num sofá. No ano pus-
.todo, escandalizou o mundo todo o caso de Minot JelHe, o
milionário <jnc se divertia como çáften. B todos estão lem-
brados de Fcstlm Diabólico (Ropc), o filme de Hilchcock
baseado no notório caso de Leopold e Loeb, filhinhos-do-
-papai que, enfastiados com a vida, resolveram um dia
experimentar a sensação de matar alguém.

Muitos e muitos outros fatos poderiam ser apontados
vara provar não só a crescente corrupção da moeldade
norte-americana, mas também para mestrar as suas causas,
¦para exibir atestados de seu perigçso alastramento poi
outros paises - o para constatar que parte de cima, da
aristocracia de sanguo e dinheiro, da burguesia, o não do
baixo.

Mas, como tratamos de O Selvagem, owto os retratados
pertencem, como vimos, à classe média e ao proletariado-
¦lumpeii, limitemo-nos a ést^s.

Teriam os autores do filme conseguido tornar claro o
seu propósito?

Parece-nos que não. Eis o que diz o crítico Edmundo
Lvs, geralmente sóbrio em suas asserçoes, muitas Mm
penetrante, em O Globo: "Gtori/icação iporque ò uma)i dos
itónitocs que fecham o tempo e acabam com o baile. Uma
coisa nojenta, mostrando em cores, senão simpáticas, pelo
menos complacentes, essa juventude atual que so dedica a
violência pela violência, que não possui rumos certos, culti-

vandq o debocho de fala e de costumes, vivendo ao Deus
dará, entre cervejadus e juke-boxes, com mudo bebop._
..Por ai se vê que as possíveis intenções dos autores nuo

foram atingidas, upesar dos receios estampados nas pala-
vias de Time, que domingo reproduzimos, bem duvida, o
filme, tal como está, ê complacente para com o que apre-
senta e da maneira por que o apresenta. As pessoas a
quem se costuma chamar de "bem formadas" ficarão, como
Edmundo Lys, com uma sensação de nojo. E a mocidadc
que ida por aí de blue-jeans, tomando cocas, arrolando
bé-bops, verá na recompensa final do herói- que elibei-
todo com uma suave advertência, e que ganha a heroina -

mais uma justificativa para as suas tropelias.
A. GOMES PRATA

»<VVW^A<«»s^A»WVWi^V^^VV

Fragmentos
L

Km f na <|o mia de Mu»,
tovo inicio im França u illi
iniiRom do •:!.» tour do Nes.
Io», dirigido polo voternno
Aliul (iiincu, o fllinü, ipiu
¦¦oiisiliiii miiU umn produção
iMiln-frmi.vHU. ò qnnl Mii»
iiMBOclailiis n !•'««miiiil Jllvora,
ilo 1'mi'I», e u |i'|lm «5o»'pII»-
Muna, do Kormi, tom como in-
turprulp |ii'inci|iul l'iiirr«
JJru»Huur. 8l|v«nu ,l'»wiHWiJn|,Hnliyif, .lopiiiiBi» Moyri»n, fit»
lirlpllo, l'uul Üiim, ílcnrl Tor
Ju, Wiircol Royno o fc}|i di
IA-». Q uiguinanto, Ip»imw»
om popular foHnitlm íiuflefls,
bom como a connrUaçOp o o*
l|*logos sfto (jq pr«)p|fo Abel
3unco, quo roíllíii n película
»m côrcu pe|o processo (àt^n'
tnlor,

Hfx
Os potion de petróleo e as

iiiiniiH ile ferro «Ia Venezuela,
ns pionliições df) orquídeas do
t-iilto do TeqimdnniH, Mm eo-
mo pu.vos nnppptps paraefe-
ristico» (1i| V«"iezHe|a. PqMw
liiu o Equador fprarp capta-
dos cm vlnto mil ipt)trQ8 W
película polpa membros da
fxpoiliçíin itiiliunii, que rea-
llzou nino uxiieillcüq uutomo-
liilimicii à Anióucn Ccntrul.
\ expedição, du qual faziam
parto o (lirotor çfppinatqgrá>.
Tipo Tnmpurejty o o dlrçtcr.
ilo fotografiu Mnrio FiorcUÍ,
já chegou dp Ypjtu á NAP°-
les após uma vlpgom do cin-
co njpsps, As cenas, filmadas
u cores sobre película Fér-
raniacolor, formarão um do-
eumePtnrio de lqnga metra-
gem intitulado «Oto, donna
o maroens».

FARTES
^mm^^mmmmm

f J ¦ \^Ê Í [ Hf'

âftÊLmW^^^^i^r^ _^r*t ffvÇ^ mm '¦•*&
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VQ Cantador" — gravura da sério "A Marchq Gloriosa dos
Mineiro» Jfarieanos", da aiãoria dq artista

Alberto BELTRAM

Notícias

íJoiiilmm alcançando faett-
„•> "o liolt.' Nlghi nnd l»ay n
rnvlstn-fnntnslu «INFLAÇÃO
1)K M1JLHKHR8», do nutorlu
du l.ul* Iglusiiw, O «spotáciu
lo contn eom Goiuuolo u»en*
dr» n Manuel y|elru íi fepnta
do nlunro o min o copeu»"»» do
VjrB|n|B d» NoronlM», Jwiet-,
ta Jnnc, Jtut Andrey o mui-.
lu» pu^rp» oue djo oxtruordi-
nario y»loi* no do«i'inpepho.
No urlnieiri) nliow d» noite
$ mela nolle e trinta, o públi-
co nplnude i« cantora bics
Kdm''n''»wii. estreia «1<» C|nu«
ma «iguntlno « moxlcoiio,

J. Mala o Hax Nunaf es-
creveram para a Boito Stud

gdp 

TCq a ravlstn «ACUMU-
LaJJA DD BROTOS» deten-
m» por uw elenco que Ne|-

n Fencirà organizou. O ator
ilim ' figura o frente . dó

elenco que tem como egtrelu
Del Garmem. No corpo de pai-
(«a aparecem Elylra Cnbrcru.
e Norma Flnming em cCi'eo-„
grafias de Waldemai- ltudij.
gues.

Iix
No aeroporto do Galeão de-

«tnibarcarío hoje, npyo gn-
rpta» procedentes ia Argçii-
tjnt para a Companhia Wul-
ter PlnWi qua P»tretv6 na 2.»
quinzena de outubro no Tca-
tro Recreio. Essas artistu» vi-
rão acompnnhudas de quatro
galls bailarinos contratado»
cm Buenos Aires para a nova
l«ro«iuíio do referido empre.mia.

Agulhas e Microfones^
PROGRAMAS E OISCOS
ti M O ART A AO CRONISTA foi cwmtoa&o o intuo do»
tralmlho» do mais unta gravadora, a Santa Anua. iram-
lhani npcna» com disco» do 7H rotaçóca çauo prime ru pro-
duedo tem, do um Mo, "Salve Bão PauUf v.io outro. "*«
queria tabor", dois samba». Bão arranjo» fa autoria do
mostro dana, o que A «ma rocomenrfacdo. Anitio Htlva
v ü. Portela «sslna»» os samba».

O ffAMOBO PIANISTA OARLO MQOHI »«rd npre»m-
tado no programa "RECITAL-CONCíüRTO". organizado mr
ICilino Krioger e transmitido pela Rddio Jornfíl do Brasil,
«a próxima terça-feira, dia JO, ^-mSÍÍ&Ío brancaJuntamente com o yiolpncelkta RhNZO branca-

LEON, u pUmilta CARLO ZECCIll interpretará a Sonata
Dei mi menor do 8RAUMS, para violoncelo « piano.

* * *

ORLANDO SlfJVA, o cantor mui» em evidência na "CQ-

PAOABANA". terá à venda, por esses dia», mais um disco,

no qual reuniu o» bonitos sumbas-canção "Obrigado, Maria."
e "Adeus, Copacabana". ' ,'.

CARMEN COSTA, que depois de seu sucesso rom
"Quase" jâ tem outro na rua, (cujo titiflo sugestivo é '"Não

è só vestir sala"), já está se preparando para o carnaval
tonp a marelM "Zé trombone".

. » tt

tfovo dispo RQA. Victor da Princezinha do Rádio ROGÊ-
RIA. "Urn desejo" e "Tome o 1ei)ço", os dois sumbas-canção
que compõem o referido disco vêm ugradundo. Com isso,

fica comprovado, mais uma vez, que RQQW4 ««be escolher
o» seus números, e que, devidamente apoiada por uma de
notsqi) gravadoras importantes, poderá so tornar uma da»
campear no gênero.

¦—

Pré-Estréia: Filmes da Semana Que Começa

NERVOSOS
SMKKr'3 »a- ms^«I« te

if? SeVimcntos de Inferioridade e Ir.iegurunca - Idéias de
Fracasso - lisBoU-meiuo

Xrútamentò especializado dus dislumios neuróUcos
01ANI0A PSMJULOÜIfA

Or. J. Grabois
IttiA AVVAIIU ALVU1 SI — 1S» ANI1AB - l'ü.\E: HítSfttr.

DAS II AS 12 13 OAS U AS I» MOUAS. DIAHIAMKNTI2

I'UK UMA coinciuencia realmente rara, teremos uma nenmiia"om apenas duqs estrelas norte-americanas, comparecendo os centros
produtores europeus cOm u bagatela de cinco (limes — Ires fraii-,
reses, um Inglês c um italiano. Além disso, I'üu, Amur o Fantasia
nitrara numa Justa segunda semana, Kebelluu n» índia continuara
a torcer o péscpco fle nuem ainda vai no cqn|p ()o Cinemascópio, e
Os llrutos Ti|ml)«m Amiim (Shune) yoltarA Inexplicavelmente ao
cartaz.

Assim, ao lado dos habituais nomes norte-americanos, os espec-
liulures poderfio ver os de Jcan Gabln, Madeleine Kosinson, Etclilka
Cliourcau, Jean Claude Pascal, Use Bourdln, Slmone lU-nant, Amoldo
Foii, John Mills, etc. Pena é aue, como veremos abaixo, nüo haja
entre os filmes europeus um só qpe possa ser considerado excepciona.'
-Wstamcnta numa semana uçsim, Frcd Astalre aparece...

£STAl!{E (COM CHARISSE) EM
GRANDE FORMA

A história de A Iluda <)u Fortuna (Xliv llnnd Wiicim), JA aqui
comentado, mas que teve a sua estréia atilada para 11 semana en-
trantu, nada apresenta de novidade.' Ao que purece, porém, os rolei-
listas Uetty Comdeti e Aaolph Creen conseguiram inserir algumas
coisas engrneudus, por vízes até satíricas em velhas situações. Frcd
Astalre faz um astro cinematográfico que, seml-esquecldo cm Uni-
lyuood, resolve voltar à BrOadway. Lá, cncoiitrn Jnck Bucnnnnn, um
faz-tudo do lealro, que se propõe reabilita-lo. HA a peca aparente-
mente fracassada, mais tarde um sucesso, etc. O que realmente In-
lercssa é a dança, c o filme tem muita dança — inclusive uma ça-
coada com esses escabrosos romances policiais A ianque, com damas
eróticas o detectlvcs facanbudos. Astalre é o rictuetive, o Cyd Cba-
risse aparece loura e mojena, Nanette Fabray e Oscar I.evinit com-
Pletam o elenco do" íllme, quo promete ser o mais Interessante da se-
mana.

TRÊS FRANCESAS SEM PROMESSAS
Das três estrelas francesas, a melhor deverá ser Filhos du Amur

(Les Epfnnls dn 1,'Amoii», de Léonlde MoGuy, que JA nos deu coisas
mais ou menus faralelas c Amnnhft £ Tarde llcmuis c Ainanliã i (lu-
tru Diu. Moguy gosta de enfrentar assuntos sociais, mas nuncu o
faz com o Ímpeto, a profundidade è a seriedade de um André Cnyut-
le. Um geral, fica ria superfície e na'periferia dos problemas ile que
trata, c nâò raro cal niim certo sensaclonálismd. Em Fllhus du Amur,
o problema é o das niAes solteiras, JA multo explorado pelo cinema.
sem dúvida, mas semprp importante e atua} — pelo menos enquanto
vivermos riestã SUpústa civilização. Os ciltlcos europeus fizeram mui-
tàs restrições ao filme, comp cinema' e como tese, mas talvez valha
a pena vê-lo. Etchikà Choüreau (um nome t&o feio para uma meni-
na tão bonita!) tem o papel principal, seguida de Jean Claude rascal.
Use - Boprdln, Valei\t|ne" Tcssler,' ftàympnd. Cprdy o putrdà.'

Após uma ausência prolungada, Jean Gabln volta cm Spn titlmu
Nolto ILeur IJernlére Nult), com dlrccfio de Gcorges Lacombc,' que
a Columbla distribui. Pouco sabemos do filme,'mas pode ser que
constitua uma surpresa, pois Lacombe de quando cm vez acerta. A
fotografia é de Philippc Agostlnl, um dos melhores diretores de foto-
grafia da Franca.

Mais fraco promete ser Traído pelas Mulheres (Tas de lileé 1'niir
les Femmes), que parece ter todos os Ingredientes dos filmes policiais

A. GOMES PRATA
is melodramas do caráter exótico, CbrJstlM Etengcl dirigiu
isslmll história de Jciui Glltène, onde 01 papéis principal.-ima Slmone Bínant, MIchoriüslBfr, Mareei Herrnhd, Geh

gel dirigiu a In-¦¦¦¦ —s edu-
evlcvo

q dos;
voross
heram'
líage o André Vcrilnl.

K min o que lambs esquecendo de Madeleine Robinson? Pois é
ela — uma atriz bonita e talentosa — a heroina de Gabln em Sua
1/lt'jna Noite.

PERSEGUIÇÃO A ITALIANA E A INGLESA
Dois filmes — um ltalo-amcrlcanp, o outrp ingUs — trazem-nos

1I0 volta dòls Inteligentes atol-es norte-americanos que, por motivos
vergonhosos, não' mais encontram emprego em Hollywood.

Em O Homem «Jue o Mundo Esqueceu, titulo, no caso, multo«lgnlflcutlvo (cm Italiano, laibartw • Mczranstte; cm Inglês, Stran-
fer on tlie 1'roivl), Paul Muni 6 devolvido a seus admiradores, de-
pois de longo exílio; O fllrhé,' irregular mas Interessante, foi feito rin
Itália por uma equipe de norte-americanos, italianos e franceses. A
direção coube ao norte-americano Joseph I-osey c ao italiano AndréaForznnó. Com Muni está d garoto Vittorlo Manunta, Já visto cm
O Menino e a Mpla. E Joan Lorrlng, uma boa atriz que Hollywood
não soube aproveitar,'aparece num papel de Italiana. Amoldo Foã o
Ltilsa llossl completam' o elenco, sendo a fotografia do mestre íran-
cês ílcnrl Alíknn.

Em Direção Norte (Mr. UennJnj Drive» Nertfc), tornaremos a
ver Sam Wanamaker, Aquele esplêndido ator de O 1'reço de Uniu V|du.
banido de Hollywoqd por causa de saus Idéias, As quais, ao contcA-
rio do que féz íimylryk, diretor do filme, nAo renunciou. Em Direção
Sorte, Wuiuimarkcr faz! um advogado norte-americano que Sa vê
envolvido num mistério que lembra uni pouca os filmes de Alfredo
Hiu-hcuck (é o que nos afirma a critica britânica). John Mills, entre-
tanto, tem o papel central, secundado pof Phllls fJalvert. Anthony
Klmmlns dirigiu, c esperamos' que tenha' conseguido produzir digo
melhor que p recente e decepcionante A Dama de Negro.

COMPAREÇAM COM TERNOS DE AMIANTO
Depois de atacados por flechas, lanças, baias e outros objetos

contundentes ou perfuruntes, os espectadores ser&o agora submetidos
o uma erupção vulcAnlca, com lavas em teenleolor, no trl-dlmenslo-
uni Tuinliure» de Taiti (Iirums of Tpbltl), Dennls 0'Keefe faz o Indc-
fectlvcl aventureiro Ianque, ngorq empenhado em ãjpdar ostaltiarios
in ação se desenrola'cm 1877y a. »e livrar dos franceses, No fim, en-
irelanto, os Ingleses (que haviam prometido ajuda, sem dúvida com
ii intuito de substituir os franceses? tlr»rn p eqrpo fpra, o vulpão tn-
Ira cm erupção, e os taitlanos ficam satlsfejtps como colonos.

No dia eni nnq Hollywood 
"fizer 

um filme realmente anllcoloniul,
teremos a surpresa de rióssa' vjda...' RELANCES DE; RED

Sempre achamos que Red Skelton é um comediante de talento,
mas tão rarús s&0 as'?iias oportunidade» de demonstrA-lo que nós
próprios As vezes hesitamos em assistir a seus filmes. Neste, que
entrou Inoplnadamente em cartas em dois dos Metros. Skelton quase
nada tem a fazer. O critico de Monthly Fllm Bulletln acha mesmo
que o papel não era para élc, pedendo perfeitamente ser desempe-
ahado por un> galAzlnho qualquer.

, CONFIANÇADO
tíRftSU.

¥

Prende 3ortimento
de artigos para o

|i)Verrip — Artigos
ftDfis para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pt*a. Tiradentes)
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NOTA INTERNACIONAL

O Caso Wilma Montesi
O debate aceito por Mario

Scelba no Senado Italiano
nobre o caso Vilma Mon*
teil e que terminou com avitória do Gabinete, fome-
ce um bom indicio da rnu.
ca solidez do atual govcr*no italiano. A margem da
maioria obtida (oi apenas
cie 17 votos,

O escândalo do assassl-
nato de Vllma Montesi, ser*

.. ve para provar que o atual
| governo italiano è um go-vêrno do criminosos co-

muns, envolvidos em nssas-
«Inatos e no trafico do en-
torpecentcs. A responsobi.
lldade pessoal do antigo
chefe de Policia o do pró-
prlo Scelba está caracter!*
zada. Este obstou o ação
da Justiça a fim de pouparo filho de seu colega Pie*

içioni, ministro do exterior
| ainda recentemente, e cujo
§ filho é o principal Indicia-
Ido no «escâhdalo do sé-
pculo>.
P Scelba resolveu apresen-
|tar a questão de conílança
^depois que a oposição exi-
|giu o debate. Salvou-se no
p Senado, pode ser que se sol-
% ve na Câmara, mas seü
^flm já se pode entrever co-
|mo nüo distante. A disposi-
|çâo de forças no Senado
I mostrou uma minoria sóll-
«da, que nâo foi mnlor pela
g Incidência de fatores alheios
dão caso como a Conferên-
gcia de Londres, por c.xem-
|plo. Deve-se considerar
I ainda que a ala do partido
I democrata-cristao que so
I opõe a Scelba nao tinha in*
gterêsse político em jogá-lo

por terra na base do um en
so como o Montesi, pois ls-
so poderia comprometer tio-
finltlvamcnte o próprioagrupamento.

Verifica-se, porém, e os
telegramas disso nno fa-
zcm segredo, quu n oposl-
çflo contra Scelba cresce no
solo do seu própn.i partidoe a morto do De Ciaspcrl só
lôz aumentá-la. Assim, o
grupo democrata cristão
que, antes das eleições pus-sadns, podia dispor á von.
tade dos votos parlamenta-res, nfto conta hoie com
elementos sólidos paro en-
frentar as principais quês-toes da política italiana, en-
tre as quais se Inscrevem
sua participação ativa em
um bloco agressivo basca-
do no rearmnmcnto .alemão,
a qucstfio orçamentária e o«caso> de Trlestc.

Todavia, o principal ns-
pecto das agitações que se
desenvolvem na Itália 6
que. o desmnscnrnmento
do Governo num fato sim-
pies c accessivel às cama-
das de nivel político poucodesenvolvido, muitns vezes
confusas sobro assuntos de.
clsivos, em vista da propa-
ganda reacionária, facilita
o aproximação das mundos
massas com sua vangunr-
da, permitindo quü novos
setores sejam encaminha-
dos para as lutas qu? .cisam
a substituir a política ian-
que, imposta ao povo, peruma nova política reahren-
te nacional, baseada na
paz e na independência da
Itália.

Reunem-se em Londres os Provocaires de Guerra
Embora desejosos de rcar mar a Alemanha de Ade-
naucr, os bclicislas não c licgaram a um acordo —
De positivo apenas isto: re organizar a Wclirmacht

WASHINGTON, 25 (APP) — Contrl.rlan.ento ás Infor*
nmçtVs publicadas por uma airênclu iioileimierlruiiu, cou*
firina-HO em boa foiilu destu cupltal qua o Sr. Dulles não
Irá a Conferência dos Novo cm Londres como portador do
um «plano norte-americano».

Por uulro lado 6 jimxiUo
quo os Estados Unido», u
tirã-Ilrclimlm c a Aleiv.anlta
Ocidental tenham ficado de
acordo a respeito do um «pia-
no> quo seria praticamente
idêntico no Plano Éden.

CONVERSAÇÕES
LONDRES, 25 (A.F.P.) —

Realizar-se-ão importantes

conversações rvivadas entro,
os ministros do Exterior quo
começam a chegar a esta ca-
pitai tendo em vista assis*
tir i\ conferência dog Novo a
respeito de rearmamento nlo-
mão, quo será aberta cm Lan-
caster House na próxima ter-
ça-feva. Essas conversações
pessoais completarão as tro-

Continua a Crise Política
no Viet-Nam do Sul

Retirada a confiança ao presidente do Conselho,
que permanece, porém, na sua função —- Pro-

vidências das autoridades francesas

FASCISMO IANQUE

CHAMADO A DEPOR O
DEÃO DE CANTERBURY

SAIGON, 25 (A.F.P.) —
Torna-se cada vez mais ten-
sa a situação em Saigon, on.
de os c'vculos políticos viet-
namitas são unânimes em
considerar iminente uma in-
tervenção de Bao Dai.

Na realidade, essa inter-
Venção do chefe de Estado,
de acordo com os círculos in-
formados locais, já se reali-
zou, embora sob forma vela-
da: Bao Dai teria dirigido ao
presidente do Conselho, Sr.
Ngo Dinh Diem, ontem de
manhã, uma mensagem de
informação que o considerava
desligado do seu juramento
dé fidelidade. Essa mensa-
gem, segundo os mesmos cír-
culos. apesar de deixar ao
presidente Diem a liberdade
de decisão, é considerada co-
mo um convite ao presidente
do Conselho para demitir-se
das suas funções.

Indica-se, por outro lado,
que o general Xuan, ministro
da Defesa Nacional, havia se
demitido porque as funções
dos dois rr.inis'«:os do Estado,
membros do «Comitê» de de-
fesa não estavam definidas
com referência às funções do
mini3tro da Defesa. Final-
mente esses dois ministros,
generais Tran Van Soai. che-
fe dos «has has», e Nguyen

HÕLLÃND NO CHILE
SANTIAGO, 25 (A.F.P.)

— Henry Holland, secreta-
rio adjunto para os assur.-
tos da América Latina, dei-
xou esta tarde esta capital,
depois de três dias de con-
versações com o governo e
com os dirigentes econômi-
cos chilenos, sobre o progra-
ma da próxima conferência
econômica do Rio de Janei-
ro. O sr. Holland expôs a po-
lítica do Departamento de
Estado, tendente a encora-
jar o empreendimento priva-
do com recursos do Banco
Internacional, de Exporta-
cão e Importação, quanto ao
que ultrapasse às possibili-
dades privadas. Os chilenos
expuseram a situação eco*
nômica do pais, os planos de
desenvolvimento industrial e
agrícola, destinados a conter
a inflação e proporcionar o
aumento da produção Insis-
tiram quanto à compreen-
são, de preferência à ajuda,
sustentando a tese de que
haja um justo preço para
as matérias-primas, um pre-
ço fixo, não dependente da
oferta e da procura, mas em
função da importância dos
produtos nas economias na-
cionais.

Tranh Phueng, chefe dos bao-
daistas, somente foram, infor-
mados da defecção do gene-ral Xuan quinze minutos an-
tes da publicação oficial da
lista dos membros do go-vêrno.

Resulta desses diferentes
fatos uma situação cada dia
mais tensa na capital vietna-
mita. De um lado o exerci-
to que é fiel ao seu chefe,
geneval Hinh, está alerta,.
Terr.e-se. de outro iado, que
o presidente Nge Dinh Diem
dê ordem às tropas baodais-
tas e «hoa hao», cujos che.
fes participam agora do go-
vêrno, para enviarem refor-
ços a esta capital a fim de
Permitir ao chefe do govêr-
no impor eventualmente a
sua vontade ao excVcito e à
seita dos «binh xuyen».

Quanto às autoridades
francesas que, segundo os
Acordos de Genebra, são res-
ponsãveis pela manutenção
da ordem até a transferencia
das responsabilidades milita-
res, acompanham atentamen-
te a evolução da situação.,
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Dr.

cos do pontos do vista quo
prosseguiram duronto toda a
scniniia por viu diplomática,

HA SE PA11A O
REARMAMENTO

Recordu-so que já existem
os pontns básicos seguintes:
1) A Alemanha Ocidontal do-
vo ser íciuniada om pé do
lgunldado com as clemnis na-
cões ocidentais; 2) O Tratado
de Bruxelas podo sor modifl-
cado a fim do incluir a Ale-
manha Ocidental o a Itália e.
ontro,sii«.-se pela Organiza,
cão do Tratado do Atlântico
Norte.

Julga-se quo a conferência
designará nu próxima semana
comissões encarregadas de
estudar essas questões.

O Sr. Loster Pcnrson, mi-
nist«.-o do Exterior do Canada,
já chegou a estu capital, ten-
do confrvénciado com o Sr.
Éden; O Sr. John Foster
Dulles, secretário de Estado
norte-americano, ainda hojo
deverá deixar Nova York
por via aérea, devendo en-
contvnr-se amanhã cm Lon-
dres com o Sr. Livingston T.
Merchant, secretário de Es-
tado adjunto para os nego-
cios europeus. O Sr. Merchant

encontrn-se em Paris, onde.
realiza uma troca de pontos
do vista com o Sr. C. Dou-
glas Dillcn, embaixador dos
Estados Unidos na França.
Mas a maior parto dos do-
legados à conferência inclu-
sivo o Sr. Pleivé Mendes-
-France e o chanceler Ade-
nauer, somente chegarão a
esta capital na segunda-feira.

FANTOCHES
HAYA, 25 (A.F.P.) Come-

çaram às 10 horas e 30 minu-

tos, no Ministério do Exto-
rlor, as conversações propa-
ratórias da Confcvêncla do
Londres, entro os senhores
Paul Henri Spaak, ministro
do Exterior da Bélgica, José-
ph Boch, primoiro ministro
do Luxemburgo, e Johnn
Foyen, ministro do Exterioc
da Holanda. Os três minis-
tros deverão estudar a linha
de ação comum de Bcnelux
na Conferência de Londres,
à luz dos novos textos: a co-

municação chegada ontem da
Londres a esta capital • aa
últimas declarações do ehan-
celcr Adenauer favorÍT«l Ü
inclusão da Alemanha Od«
dental na Organização d*j
Tratado do Atlântico Noctt»
e no Pacto de Bruxelae.

O ministro do Exterior daí
Holanda deixara esta eapU
tal com destino a Londres na
dia 27 do corrente, «me eora*
panhia do alguns còntelhafc»
ros de seu departamento, jÍ

Ameaçado o Gabinete do Policiai Scelba
Por 7 votos apenas obteve a con-
fiança do Senado, mas a questão
será discutida pela Câmara na
terça-feira — As divergências no

seio do partido do governo

* 1ííilii-íífíiííS*:
Johnson, Deão de Canterbury

LONDRES, 25 (A.F.P.) —.
O doutor Howlett Johnson, o
«deão de Canterbury,» foi
convidado a prestar um de-
poimento na embaixada nor-
te-americana de Londres a
respeito da viagem que fés
aos Estados Unidos em 1947.

O pedido do depoimento
emana de uma comissão nor-
te-amC'."icana do controle das
«atividades subversivas», a
qual diz que a viagem do dou-

fim de provar que organizara
pelo Partido Comunista e
nao pela Sociedade de Ami-
zade Americana-Soviética..
Esta sociedade, que o pcocu-
rador geral dos Estados Uni-
dos quer inscrever na lista
das «organizações subversi-
vas», faz um apelo ao teste-
munho do doutor Johnson a
fim de provar que organizara
diretamente a sua viagem.

ROMA, 25 (A.F.P.) — O
governo Scelba obteve a con-
fiança no Senado por 114
votos contra 97.

Votaram contra, os comu-
nistas, os socialistas «nenia-
nos», os membros do «Mo-
vimento Social Italiano»: e
os monarquistas. As ausên-
cias, em número de 30, se
equilibravam nos doiá cam-
pos. Não houve abstenções.

AGORA, NA CÂMARA

A discusão sobre o mesmo
argumento começará na Câ-
mara, na próxima têrça-fel-
ra, mas se pode esperar que
os debates sejam mais agk
tados do que o foram no Se-
nado.

O governo do sr. Scelba
não poderá estar certo por
isso de ter transposto todos
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HOJE e iodas as noites às 21 hs.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 e 22 hs.

Histeria iMIicÉ
Comédia picanio de B0CACÍ0,
Tradução de MIR0EL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 98 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

Bas. feiras às 16 ns. - Vesperais a preços reduzidos — Sábados e Domingos vespe-
rais elegantes às 16 hs. — Bilhetes a venda diariamente, a partir das 11, hora».

ai
Mario Scelba e o

os obstáculos. A discussão
sobre o orçamento dos Ne-
góoios Estrangeiros, que se-
rá iniciada na Câmara, pro-
vàvelmente dentro de pouco
mais de uma semana, será
motivo para a oposição. O
sr. Scelba, além disso, terá
de enfrentar a ação, que pa-
rece se precisar, contra êle
no interior do seu próprio
partido. Amintore Fanfaní
não desistiu de sua ação vi-
sando obter a constituição
de um outro governo. Por
isso c que os socialistas-de-
mocratas também pensam
em provocar uma remodela-
ção a fim de forçar o sr.
Fanfani é seus amigos a to-
mar parte em mais ampla
medida no governo, dando,
assim, um penhor que os
impeça de trabalhar para a
queda do gabinete atual.

Poi> esse motivo é que os
debates que se vão abrir sô-
bre o orçamento dos Nego-
cios Estrangeiros poderão
pôr seriamente rm perigo
o governo atual.

INTERROGADO
O EX-CHEFE DE POLICIA

ROMA, 25 (A.F.P.) — O
sr. Saverio Polito, ex-chefe

de policia de Roma, foi ln«vj
terrogado hoje de manha noj
Palácio da Justiça pelo jiüx
Raffaele Sepe, encarregado •
da instrução do caso Mona
tesi. Ao sair da sua reside»
cia, o sr. Polito fora acoHuV
do pelos gritos hostis d«
pessoas que o esperavam^
Polito parecia visivelmente
impressionado por essa ma»
nifestação.

¦¦ i<4
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Pede a Rumània
Admissão na ONU,
PARIS, 25 (AFP) — A

Agência rumaica <Ager>
press» anunciou qus a R»
mania pediu de novo à 9.*
sessão da Assembléia Geral
das Nações' Unidas a sua ad»
missão na ONU.

Em seu pedido, o governa
rumeno, depois de ter recorV,
dado especialmente que a
Rumânia foi um dos primei».
ros países a pedir sua aoVi
missão nessa organização» \
salienta que «a Constituição'
Rumena reconhece os princl»
pios defendidos na Carta das
Nações Unldasi.

JÁ SAIU
MOMENTO FEMININO

Em todas as bancas

traficante Montagna

SAPATARIA CINTRA
Sapatos para Homens e Senhora»

Duas casas ao seu dispor.
AV. GOMES FREIRE, 275

Rua do Rezende, 51

CiiRifi Vivem os ferroviários no País Soviético
Aumentos freqüentes dos salários e melhoria das condições de trabalho - Hospitais, estações balneárias para as férias,

escolas, clubes e jardins de infância para os ferroviários e suas famílias; - 
,^^|&&gL& 
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Desenvolvimento contínuo do transporte fe rroviano na URSS (Copyright IWTtK HKtWJ

Presos na Polônia
Agentes de Gehlen

PARIS, 25 (AFP; — Anun-
ciando, em sua emissão rá-
diotelegráfica, a recente pri-
sâo, pelos serviços de segu-
rança poloneses, de um gru-
po de agentes do serviço
Gehlen, que exerceram ati-
tivldade na Polônia, a agên-
ela polonesa de imprensa pre-
cisa que alguns dêssea pre-
sos foram recrutados na Zo-
na Ocidental de Berlim e
que, quando das diligencias
realizadas, foram descober-
tas numerosas pistolas e ou.
trás armas de fogo e impor-
tante soma em dólares. Uma
correspondência igualmente
apreendida prova que «os
serviços de espionagem aa
Alemanha Ocidental, e rrin-
cipalmente os de Gehlen, es-
tão subordinados a chefia
única, tendo à sua dlsposl-
ção aviões e equipamento ne-
cessário para o envio de es-
piões para o interior da Po-
'onia». _ 

,
A agencia precisa, final-

mente, que todos os acusados
se confessaram culpados e
forneceram Informações so-
ve os serviço» de Gehlen."RÊÊLÊfíÕ""

NUSCHKE
BERLIM, 25 - (AFP)--) sr. Otto Nuschke, presWen-

?p do Partido Cristáo-Derno-
erata Oriental, foi reeleito
bnrà essas funções, peo
r. mgresso do Partido, reu-
nido em Weimar. 

O sr. Nuschke é vice-pre-
ndente do Conselho d* Be-
pública

O transporte ferroviário
desempenha importante pa-
pcl na vida da União Sovié-
tisa: 80% das mercadorias

e 90%. dos viajantes são
transportados pelas diversas
estradas-de-ferro do país.
afora outros meios de trans-
portes especialmente destina-
dbs' à Industria pesada, base
da economia socialista, as
fábricas e usinas soviéticas
se servem das estradas-de-
-ferro para d transporte de
quantidades imensas de arti-
gos de primeira necessidade.
Através as estradas-de-fer-
ro são transportados, cada.
vez cm maior número, auto-
móveis, aspiradores, apare-
]hos elétricos pa«.-a uso do-
rr.éstlco, máquinas de lavar,
louças moveis, fazendas, sa-
patos,' produtos alimentícios,
etc.

DESENVOLVIMENTO
CONTINUO

O desenvolvimento dasfer-
rovias soviéticas é contínuo.
Durante o presente quinquê-
nio (1950-1955,) deverão en-
trar em funcionamento duas
vezes e meia mais estradas-
-de-ferro que no qüinqüênio
precedente. Grande númeco
de linhas vêm sendo eletnfi-
cadas. Milhares de quilôn-.e-
tros de vias duplas entram
em funcionamento. As esta-
cões são ampliadas, o que,
vem aumentar a capacidade
de tráfego das vias férreas.

A indústria soviética for-
nece às ferrovias um apare-
lnamento ultca-modemo para
M Placas giratórias meeanl-
zadas, os postos centrais de
controle, o «block system»
automático, etc. Ocupam lu-
gar especial os dispositivos
de segurança: novos modelos
^l^e.aiutoinaticos.conUÔ"

le das agulhas sobre um de-
terminado itinerário, sinali-
zação, freios automáticos
aperfeiçoados, etc. As estra-
das-de-fcyro recebem ura nú-
mero sempre maior de va-
gôes de carga com grande,
capacidade, confortáveis va-
gões de passageiros inteira-
mente metálicos, locomotivas
poderosas e rápidas. As loco-
motivas soviéticas permitem
um serviço rápido com trens
pesadamente carcegados, as-
seguram ao mesmo tempo às
equipes melhores condições
de trabalho.

ELEVAÇÃO DOS SALA-
RIOS DOS FERRO-

VIÁRIOS
A mecanização máxima

cios trabalhos na estrada' e
nos depósitos facilita em
Kiande parte o trabalho dos
ferroviários. Existem, por
exemplo, nas estradas de fer-
ro do Sudoeste, cinco setores
da v.a onde todos os_ traba-
lhos, sem exceção, são me-
canizados. Encontram-se aí
centrais elétricas ambulan-
tes e diferentes iristrumen-
tos, máquinas e aparelhos
elétricos. Estações especiais
mecanizadas dispõem de apa-
relhámento variado: máqui-
nas de colocar trilhos, piai-
nas mecânicas, compactado-
ros de solo, rolos compresso-
res. tratores, grüas mecni-
cas e centrais elétricas am-
bulantes.

Como conseqüência da me-

canização constante e do au-
mento continuo do número
de quilowatts por operário, o
rendimento do trabalho dos
ferroviários cresce sempre,
o que origina üma elevação
constante dos salários. O sa-
lário médio do ferroviário
mais que duplicou em rela-
ção ao salário médio de an-
tes da guerra: o salário real
elevou-se ainda mais, levan-
do-se em conta as baixas
anuais no preço dos artigos
manufaturados e dos proefu-
tos alimentícios.

ASSISTÊNCIA CONS-
TANTE DO ESTADO

Além dessas vantagens de
que desfrutam os ferrovia-

•MiW*m*&&tfãK WMyiF*f%Hfm^&glr*ç.y*i Y*.,^ ' í"

Eauipamento vara a mon tagem

rios no país soviético, o Es«
tado destina, cada ano, ele-
vadas quantias para a cons-
trucão de clubes, escolas, jar-
dins de infância para os fer-
roviários e seus filhos. Os
créditos destinados à saúde
dos ferroviários são atual-
mente o triplo que os de an-
tes da guerra. As estradas
de ferro do Sudoeste do país
contam atualmente com mais
de 180 estabelecimentos hos-
pitalares .notadamente quatro
casas de saúde oara as crian-
cas e uma oara adultos. O
número de ferroviários so-
viéticos que renousa nas me-
lhores estações balneárias do
nais é imenso. No verão, os
filhos dos ferroviários vão
aos milhares dencansar nas
colônias de férias.

Nos três últimos anos fo-
ram construídas para os fer-
roviários mais de 2 milhões
de metros ciuacfrados de ha-

. bitacões. Além disso, os ma-
büinistãs,, condutores, opera-
rios das oficinas para repa-
ro e os operários de outros
setores das ferrovias oude-
ram construir para si cró-
nrios. nos últimos cinco anos,
30 mil casas individuais, era-
cas aos créditos aue lhes fo-
ram concedidos nelo Estado.

PARTICIPAM DA DIRE-
ÇAO DAS FERROVIAS

Os ferroviários participam
ativamente na administra-
ção das ferrovias e discutem
os problemas, visando sem-
pre melhorar e aperfeiçoar
o transporte ferroviário.
Adotam iniciativas técnicas
que resultam no aumento
da velocidade dos trens e
na melhoria na utilização
do material. Assim é que
em maio último, no grande

Modernas locomotivas da fábrica Karttov

palácio do Kremlin, em Mos-
cou, onde têm lugai" geral-
mente as sessões do Soviet
Supremo da U.R.S.S., os ati-
vistas dos transportes ferro-
viários da União Soviética
se reuniram em congresso.
Diversos dirigentes ferro-
viários participaram do con-
clave. As estradas de ferro
do sudoeste do pais estavam
representadas pelo maqui-
nista Fedor Kotyrlo, pelo
despachante Dmitri Chlapat-
chenko, pelo controlador-
•chefe Arsent Spassov e pela
funcionária Praskovia Satch-
kova além de outros mais.
Participou também do Con-
gresso o maquinista do do-
pósito de Slaviansk, Piolv
Krivonoss, portador tia estri
Ia de ouro de Herói do Tm
balho Socialista e que foi
reeleito pela quarta vez con-
sécutiva deputado ao Soviet
Supremo da U.R.S.S.

O governo soviético, reco-
nhecendo os elevados ser-
viços prestados à nação pe-
los ferroviários com muitos
anos de serviço, atribui aos
mais destacados Ordens e
Medalhas, todos os anos. No

ano passado, somente nas
estradas de ferro do audo»
este, a Ordem de Lênin foi
concedida a 184 ferroviário»,
a .Ordem da Bandeira Vil»
molha do Trabalho a 285 a
758 ferroviários reoebavan
medalhas diversas.

DIA NAUOHAX
DO FERBOfttfifO

E' por esse motivo que oa
ferroviários, todos os anos.
no primeiro domingo da
agosto, comemoram com s*
tislaçâo o «Dia do Ferrovia-
rio?-. Essa festa já se to*>
aou tradicional em todo o
pais e é assinalada por và-
rias reuniões solenes, leste-
ios populares, concertos da-
dos por artistas de varieda-
des c amadores. A festa
tradicional dos ferroviários
foi realizada este ano sob
o signo do crescimento con-
tinuo das forças produtivas
do pais soviético. Em todo
o pais foram realizados fes-
tojos em comemoração ao
Dia do Ferroviário, já con-
sagrado como uma festa na-
cional.

\\
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300 Operários Demitidos no «Curtume Carioca»
Jotá Vicente Alves a Sebastião Ferreira de Bmittt,

1» secretário e membro do Conselho Fiscal, respectivamente,
do Sindicato do» Trabalhadores em Artefato» de Couro,
vieram ontem á nossa redação denunciar a» rfemissaea eont-
tantes quo estão sa verificando no Curtume Carioca.

Já mais do 300 companheiro! foram demitida» nos
iWimos mato». Embora tenham recebido a» Manitaçõe»
de lei, ó»te» comjicni/iciros e tua» família» estão otwvei-
sondo séria» dificuldade».

A RAZÃO DAS DEMISSÕES

Prosseguiram o» dirigente» do Sindicato de Artefato»
ie Courot

Os diretores do Curtume alegam, para procenar a»
denmtòes, que a» vendas escattearam tremendamente e
que sem estoque» estão acumuladot, Reconhecemot a ve-

Atingida a empresa pela exploração do truste
ianque "United Shoes" — Diretores do Sindi-
cato dos Trabalhadores falam à IMPRENSA
POPULAR — Solidariedade ao Sindicato de

Carris e aos ferroviários da Leopoldina
raclcicicfe destas afirmativa!. E' uma tituaçOo que atra-
vetsa tàda a inciiisrria, sufocada pelos truttet norta-unwrl-
canos. O Curtume trabalha e vende para aa fábricas de
calçados, que por.sua vez dependem do truste Ianque United
Bhoe, proprietário de todas as máquinas da industria. A
medida que a situação das indústrias de calçado» piora,
exploradas cada vez mais pelo truste ianque, lambem o
Curtume sofro prejuízos, pois a» encomenda» caem.

Entretanto — prossegruiram -- ao invés de lutar
contra a» causas de tudo iiso, a dominação do» trustes
norte-americano», o Cnrtumo dvscarrcua ns prejuízo» tobre
at costa» dot trabalhadora!, com o quu, eiWiíntcmenle, não
paterno» concordar.

PROTESTO CONTRA VIOLÊNCIAS

Aproveitamos a oportunidade para lançar nosso in-
afanado protesto contra as violência* da polícia no Hindi-
eet» tle Carris. Foi um atentado contra o direito de reunião
e iíe greve, direito» de iòia a classe operária consagrada»
ptla Centtituitáo Federal.

fi! acrescentaram:
Manifestamos ainda Missa, solidariedade aos ferro-

viários da Leopoldina, que estão dando um grande exemplo
u todo» òs trabalhadores.

\H!MSmMtal
UfMMS

«São Falsas e Divisionista^
Todas as Alegações da Light»
feguro SocialjQi-QHOEEaaiE—

Carris
O Sindicato dos Trabalha-

dores em Carris Urbanos roo
lixará na prôxlmn 8,« frtra
uma Importante nseeniMêia,
cm sun sede, à Ru* Mata

HORISTA8
Os horlstns dn Prefeitura

vão se reunir em nnscmolôln
amanhã, 2.» feira i\s 18,30
horas, na sedo da UnHo aos
Operários Municipais, ã Rua
Afonso Cavalcante, IM. para
apreciar n resposta do Pro-
frito no pedido do audiência
íelta pola Comissão de Rei-

Operários em
Assembléia R«»l ordinária

Lacerda, Ufa P«» ttllner.it
M^raStaaSseto ds U

fht 
era

Icaçfle*.
tervin-

DA P.D.F.
vlndlca<^s»v,jes«ta_esaerr.
blela oa hortstaa dama? rn-
tlflcar saa dacssSo Ji ir In-
corporadoa ao Pslâeio Gua-
nabara «Ia* do sr. Allm
Pedro o pagameno doa sa',v
rios atrasado* • o .cumpri-
mento da Lei oa atlérto-Mi.
nlmo.

Moinho*
a) Laitaaa da aWantorior •

pelãgos mlmstsrlaltatas eme
dominam a entidade tento'
rão obter aprovação para sua
tentativa de separar o Sin-
dicato da Federação Nadonal
dos Marítimos.

'mmJUWOOa 
DE SOUZA FILHO — DIMrlto Federal. Frnnrn-

íol mente nó* ucrcdltamn» que com a revogucAo do Decreto
SI.441, que instituiu » lUrulitmrnto único paru oi Institutos
de Aponentndorln e lVmtòp», vnllurum a vigorar o» antlgim
recnlamcntoK e as JrU e decretou exlatente. antes de primeiro
de maio deste ano.

For die motivo mínimos que você, bem como todos uque-
lea que sao Interessados vm contribuir pura os Institutos sobro
o verdadeiro salário mensal quo percebem, devem requerer. na
forma da I-el 1.13(1, de III do junho de 1050, e que ja foi por
nós publicada varias veios, principalmente nn parte que se
refere ao direito de contribuir sobre salários superiores n dois
mil cruselros mensais, que <• o ártico terceiro.

Achamos que nAo se torna necessário am modelo únien
par» os requerimentos. Mns podo ser feito, mais ou menos,
noa seguintes termos:

•limo. Sr, Fresldente do Instituto de Aposentadoria e Pen-
ele* do (nome do Instliuto: ComcrcIArlos. Bancários, Indus-
Mario* etc.).

Fulano do Tnl, segurado inscrito nessu instituição sob
• número tal, vem requerer a V. S. nn forma do artigo ter-
tetro da Lei número l.lSll. de 10 de Janeiro de 1150, que lhe
seia permitido contribuir na buse de seu salário Integral, pura
o que junta os documentos necessários.

Nestes termos, pode deferimento.»
Data e assinatura, sem necessidade do cslnmpllhas, c Jun-

ter todos os documentos necessários, principalmente uma de-
claraefio do empregador sfibre o seu salário. Como os empre-
¦adere* quererão negar u declaração, pois cies tem» que pagar
parte limai n do empregado, ó bom levar sua carteira nrofls-
flanai, de onde o funcionário encurregado tirará uma cópia das
páginas de registro de seu emprego c salário.

Atualmente os Institutos, dada ii sim «Ituutiio financeira
MecAria e já do conhecimento público, através da Imprensa,
têm mal» Interesse em «er sua arrecadação elevndu com base
nas contribuições do que os empregadores que terao que de-
•embolsar parcelas dos lucros fabulosos que possuem, lor
Isso. oramos qno eles despacharão favoravelmente, embora en-
eontrem resistência nos empregadores em cumprir a Lei, como
encontraram na apllcacío ilo Regulamento ánlco, do Decreto
85.448.

Mas. vocês tím organizações sindicais • e cias devem ser
mabUüMuJa» no sentido de defender os interesses dos sindlenll.
lado* e doa profissionais de todos 05 setores.

Em importante entrevista concedida à IMPRENSA POPULAR, o vereador Ellieu Alves desmas-
cara, ponto por ponto, a nota publicada pela Light nos Jornais da "sadia"

Uia PABDEIiAS MATOS — Distrito Federal — Pedimos
M —ISO que se dirija novamente ao Instituto ao qual está
vinculado, munido doe ducumentns exigidos e se submeta ao
exame médico marcado por êle. Se você se recusa a faier os
exames médicos não poderá, de .maneira alguma, receber o he-
aeflelo que diz ter direito a receber.

Nflo basta que você se sinta doente e que seu médico par-
tteolar ateste sua incapacidade para o trabalho. Torna-se pre.
ciso que o serviço médico do Instituto verifique sun Incapaci-
dade, que só poderá ser feito por Intermédio dos médicos do
próprio Instituto. Só eles poderão decidir se você deverá receber,

.ou nao o auxülo-doença. Por Isso achamos que você deve vol-
tar e aguardar o rcsultodo. nam deppis orientar-se sobre o que
deverá faaer.

WALDEMAR ARG0LLO
(Carioca),

•SlSEKãSa?
Técnico Eletricista Vjto
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL .SCHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Cstrada Monsenhor Feliz, 544-A
IRAJA — BIO DE JANEIRO J

^SalssttfKSSi

A Light íêz publicar, nos
jornais, uma nota em que
pretende lançar contra os
trabalhadores em carris o
povo carioca ao mesmo tem-

po que tenta justificar os es-
corchantes aumentos de ta-
rlfas que pleiteia. Analisando
esta nota, que contóm 9pon-
tos, o vereador e líder tran-
viário Eliseti Alves de Oli-
veira concedeu-nos a impor-
tante entrevista abaixo pu-
blicada, em que desmascara
totalmente as alegações da
Light.

CORTINA DE FUMAÇA
— A referida nota — ini-

ciou Eliseu Alves — não é
mais que uma cortina de fu-
maça que a Light lança para
encobrir seus crimes. Nela
não se fala nos péssimos ser-
viços que a empresa presta
ao público, a começar pelo
fato de que nem cumpre
seus contratos. Mas veja-
mos, ponto por ponto, o que
diz a Light:

l.«) A Light alega que «os
ajustes tarifários se destina-
ram exclusivamente ao pa-
gamento dos aumentos dos
salários». Se de fato isso
aconteceu, como explica a
Light o aumento assustador
de seus fabulosos lucros?
Não foi com os aumentos

de tarifas? Com o que foi
então?

2.') A Light diz que des-
via anualmente 100 milhões
de cruzeiros de sua renda
para cobrir «deficits» nos
serviços de bondes e que
isso «traz sérios prejuízos à
ampliação de seus serviços
de energia elétrica». Com
Isso procura justificar o
racionamento. Entretanto,
mesmo que esses 100 ml-
lhões fossem retirados da

renda da energia elétrica pa-
ra o setor do tráfego, a

. Light poderia ampliar os
serviços de energia eléülca
quantas vezes quisesse com
seus fabulosos lucros, que
só no primeiro semestre de
1954 atingiram a mais de ..
630 milhões de cruzeiros. O
que «impede» a Light, na
realidade, de ampliar seus'
serviços, é o desejo de sufo-
car e indústria nacional, pa-
pel que lhe cabe no plano
americano de colonização do
Brasil.

«INJUSTIÇA» A MODA
DA LIGHT

EUseu prossegue a análise
dos pontos contidos na nota
da Light:

3.») A Light nfio acharia
justo que uma parte mini-

íSs

ma das escorchantes tarifas
cobradas A população que se
utiliza de seus diverso» ser-
viços, pudesse se destinar

ao custeio cie nosso aumen-
to de salário, ao invés de ir
para seus abarrotados co-

Carris, reafirmamos tudo
que ali foi dito. As cifras c
fatos nela citados foram cx-
traídas de documentos que a
Light pode encontrar a qual-
quer hora nos Ministérios do
Trabalho e da Agricultura.

APtLO A UNIDADK
Finalmente, declarou Eli-

seu Alves de Oliveira:
— Um dos objetivos da tio-

ta dada a público pela Light
é o de nos incompatibllizar
com os companheiros da
energia elétrica,, Insinuando
que eles trabalham para pa-
gar nossos salários. Aqueles
companheiros, que sempre

íornm verdadeiros baluartes
nas lutas contra u Light,
por certo nfio »e deixerno en-
volver por Huns m.irtobrns.
Contamos com que eles In-
validem com suas lutas o
miserável acordo feito pela
diretoria de seu Sindicato c
que os coloca como escudos
para aumentar os lucros da
Light. Esta é a hora em que |
todos nós, trabalhadores da 4,
Carris, da energia, do gás e gcia Telefônica, devemos nos é

na próxima' terça-feira, às 18 ^i^E.iKu^ohoras, paia tratar da seguln- 1^™*»ermmmmm farm o
te Ordem do Dia: exercido «e

Oficiais de Máqolnaf
O Sindicato Nacional dos

Maqulnistas da M. Mercan-
a te convoca seus associados
i para a assembléia que reall-
1 zara nn próxima 3.» felri, às
9 17 horas. Nessa ocosiilo, os

Enfermeiros da M. Mercante
Será realizada amanha, ís rlnha M*^»'*S

13 horas, no Sindicato Nac o- ^VtítatffsASnnl dos Enfermeiros da Ma- tos de interêsee da eiasse».

Trabalhadores em Bebidas
O Sindicato dos Trabalhe- às 18 horaa, para aprovação

dores nas Indústrias de Bebi, dp Orçamento para10 exerci.
dos convoca seus associados cio de 1955 •»*¦'*.««•¦
paro a assembléia que lará suntos de Interessa geral»,
realizar no próxima 3.* feira,

ELEIÇÕES SINDICAIS
Marinheiros

^ O Sindicato Nacional fios
I Marinheiros, Contra mostres,

Remadores em
Marítimos co-

mímica aos seus associados
Comissários

O Sindicato Nacional nos

'% Mocos e
^ Transportes

unir para conquistar nossas % Comissários da Marinha Mor-
reivindicações, dando à LI- % cante faz saber que realiza-
ght uma vigorosa
coletiva.

resposta y rã no dia 10 do outubro vin^
% douro eleições para renova-'% ,-an Hp nirntovia. Conselho

que está aberto o oras* de
quinze dias para o registro de
chapas para as eleições que
se realizarão no dia 30 d*
setembro.
Marítimos
Fiscal e representação lunto
à Federação Nacional dos
Marítimos. Está aberto, até
o dia 7 de outubro, o pra-
zo para Inscrição de chapas
na secretária do Sindicato.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO
SEDE: - RUA MAU LACERDA, N. 170 -

TELEFONES: 32-2650 — 52-5971

II População Carioca
Cabe a esta entidade sindical dirigir sua palavra sincera e honesta à popu-

laelo, povo e autoridades constituídas.
Durante toda a discussão das reivindicações trabalhistas promovidas por

este Sindicato ficou evidenciado seu espirito de concórdia e transigência, assim
como a de todos os trabalhadores que representa.

Além de diminuírem a sua pretensão Inicial aceitaram a proposta concilia-
torta apresentada pelo DD. Diretor do Departamento Nacional do Trabalho, de-
pois de terem concedido todos os prazos que foram solicitados.

Enquanto assim procediam os trabalhadores, a empresa a TUDO se negou
para conciliar — até empréstimo oferecido pelo Govêmo (o mesmo que é seu
avalista em transação internacional) foi recusado sem qualquer justificativa, pois
a ela (LIGHT) só interessa uma coisa, AUMENTAR O PREÇO DAS PASSAGENS.
Alega que nao tem dinheiro para reajustar os salários, mas o dilapida em propa-
ganda do aumento tarifário. Ainda agora publica os preços .dos bondes nesta
cidade e os de cidades estrangeiras, nua nio fala no serviço destas nem noa
salários percebidos pelos trabalhadores de tais localidades.

TAda a crise que culminou com a suspensão da assembléia sindical pela
Policia Civil e, conseqüente, condução direta dos trabalhadores da sede do
Sindicato para a Chefatura de Policia foi motivada simplesmente pelo fato DOS
TRABALHADORES NAO CONCORDAREM EM CONDICIONAR OS NOVOS
SALÁRIOS A AUMENTO DE TARIFA.

Nfto procede a desculpa patronal de que os saldos tarifários encerrados em
SI de outubro de 1951 tenham sido usados para cobertura de novos aumentos de
remuneração. Para estes só tem contribuído a população com seguidas majora-
ções tarifárias, como é público e notório.

O apelo dirigido ao patriotismo e ao espirito ordeiro dos trabalhadores
deveria ser encaminhado a LIGHT. Ela — CONCESSIONÁRIA DE SERVIÇOS
PÚBLICOS — é que devia possui-los evitando nova sangria na precária economia
familiar da população carioca.

Os trabalhadores em carris urbanos reafirmam que o atendimento de suas
Justas e legais reivindicações pode e deve ser atendido sem AUMENTO TARI-
FARIO, ficando esclarecido que a ação governamental — inclusive a da Policia
Civil — deve ser concentrada na EMPRESA, que ó a única responsável pela
situação atual.

AOS TRABALHADORES EM CARRIS URBANOS, em especial: o teu
Sindicato está tomando todas as providências para resguardar seus direitos e
interesses em plena consonância com a CONSTITUIÇÃO FEDERAL, Inclusive no
sentido de serem libertados os companheiros ainda detidos.

Assim, lembre-se que A UNIÃO DOS TRABALHADORES TORNA-SE
CADA VEZ MAIS NECESSÁRIA E IMPERIOSA PARA A CONQUISTA DE
NOSSAS REIVINDICAÇÕES.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1054.

A A DIRETORIA E A COMISSÃO DE SALÁRIO?

mmwSM^m^í^^
1
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Ver. Eliseu Alves

ires. Não 6 Justo, em sua
opinião, um popular de San-
tos, consumidor de gás, aju-
dar a pagar o salário de um
condutor do Rio. Acha jus-

to, e perfeitamente nos mol-
des da democracia ociden-
tal, 'que grande parte da po-
pulação brasileira e 20.000
de seus empregados uejam
roubados em milhões e mi-
lhões de cruzeiros desviados
anualmente para cevar na
porcos ianques de Toronto e
Wall Street.

4.») A Light queixa-se do
que o antigo esquema Ara-
nha, com ós ágios eriados,
onerou seus orçamentos. E'
mentira; como empresa con-
cessionária de serviços pu-
bileos, suas importações sao
feitos ao câmbio oficial, bem
como a »messa de lueros.
Ê até ridículo esse espe-
táeulo: a Light queixar-se
de um Plano encomendado
pela Embaixada Americana
e executado por um agente
dos trustes ianques como o*
sr. Osvaldo Aranha.

O SALÁRIO-MÍNIMO E 06
«RESERVAS»

5,») Outra alegação eafar-
rapada da Light è a de quea aplicação da Lei de Sala-
rio-Mlnlmo velo acrescer de
muito suas folhas de paga-
mento. Na realidade, apanas
um pequeno número de
tranvlários foi atingido pela'referida Lei. Além disso, nu-
ma corporação como a nos-
sa, de aproximadamente ...
9.000 trabalhadores, há msia
de 2.000 que sao «reservas»
e que invariavelmente reca-
bem menos de 2.400 cruzei-
ros mensais ilegalmente.

6.') A Light diz que os pré-
ços dos materiais adquiridos
no pais sofreram aumentos

até de 100%. E' a única col-
sa de verdadeiro que ela
diü. Entretanto, sio seus
empregados e o povo es cul.
pados disso? Quem é qua es-
tá no poder, os trabalhado-
res ou a Light? Portanto,
nenhuma culpa nos cabe pe»
lo alto nível dos preços. Bem
ao contrário, os trabalhado-
res lutaram sempre pelo
congelamento doa preços.

7.») «E' sem fundamento
Julgar que possam es Com-
panhlas auferir lucros ole-
vados..,». Isso parece até
piada. Lucrando confessada-
mente mais de um bilhão de
cruzeiros em 1.993, a Light
se dá ao cinismo de Julgar
infundada qualquer atega-
çáo de que ela anflra lucros
elevados. Para ela, prova-
velmente, 1 bilhão é quantia
pequena. Elevados sâo os
nossos salários...

8.°) Quanto às boas rela-
çOes que a Light dtz sempre
ter mantido com seus em-
pregados, basta que alinhe-
mos alguns fatos: a conquis-
ta do aumento em 1945 eus-
tou-nos inúmeras prisões,bárbaros espancamentos, do-
missões, e até um processo--farsa a quase mela centena
de trabalhadores em carris.
Em 1949, nada menos de 11
trabalhadores, Inclusive eu,
fomos processados por man-
ter acesas as lutas relvindt-
catórlas da corporação. E
um juiz a seu serviço nwHu
para todos nós a pena de 10
anos de prisão! Outro foto,
que ainda está na memória
de todos foi o bárbaro espan-
camento de Jovens telefonia-
tas, garotas de menor Idade
que queriam ganhar um
pouco mais. Até os popula-
res da rua do Costa se re-
voltaram com as cenas sol-
vagens que então se verifica-
ram. Mais recentemente, co-
mo belo exemplo de «boas
relações» temos os dois e*r-
cos policiais ao Sindicato de
Carris, por ordem da Light,
e a prisão coletiva de mais
de 1.0000 trabalhadores, fa-
to Inédito no Brasil.

9.*).'Em relação às ienún-
ciasjSue a Light pretende re-
fut4P, contidas na «Carta-
¦Arerjta» do Sindicato dtf

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
AMPRtSAS DE CARRIS URBANOS

DD RIO DE JANEIRO
Seda: Bus Mala Lacerda, HO -r Tela.: .12-3650 e 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pela presente, ficam convocados todos os associados

qtstes deste Sindicato, que estejam em pleno gozo dos
seus direitos sociais, a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, em primeira convocação as 17 horas, ou
em segunda convocação as 19 horas, caso não haja mi-
mero legal na primeira, no dia 88 do corrente mês, a fim
de tratarem da seguinte

ORDEM-DODIA:

a) Leitura e aprovação da ata da Assembléia anterior;
b) Examinar o andamento das reivindicações da cias-

e>; e,
e) Deliberar sobre o seu prosseguimento.
Ria de Jaaelro, 33 de setembro de 1954.

BENJAMIN DANTAS DE ÁVILA,
Presidente,

i Ção de Diretoria,
li Vidrelros
í i Comunica o Sindicato dos para renovação da diretorú
: I Trabalhadores nas Indústrias e Conselho Fiscal da entlda-
' I de Vidros, Espelhos e Cris- de. Está aberto, até o dia 4

% tais que so realizarão, no
) % dia 26 de novembro, eleiçõesI1
j § tes e Confortadores de Car-

ga e Descarga do Porto rea-
í lizarâ eleições pura renova-
l ti ção de sua Diretoria, Con-

selho Fiscal e Delegação à

de outubro vindouro, o pra-
zo para registro de chapas.

Conferenfes de Carga
O Sindicato dos Conferèn- Federação Nacional dos Por-

tuários, no dia 30 do mès
de outubro vindouro. Está
aberto aindo o prazo pjjra
inscrição das chapas quê cio-
sejem concorrer ao pleito.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se maquinas
novas a, prestação

Tel,; 49*8310

iIlBf
\ \W Wm Vran H ne. í

Cosme e Dcrmião
Doces e Biscoitos da Fábrica Confiança de São Paulo

Cr$
Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de

Leite, Bananadas, Gomas, Suspiros,
Geléias, etc. —. Cx. 50

Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de
Leite, Bananadas, Gomas, Suspiros,
Geléias, etc. — Cx. 50

45,80

Balas Sortidas — Kg.

Balas Recheio de Frutas — Kg.

Balas de Coco — Kg.

25,00

15,00

20,00

20,00

Biscoitos Finos Sortidos — Pacote ... 13£0

Sacos Cosme e Damião — Cento 25,00

CAFÉ PAULICÉA
Distribuidoras Exclusivos dos Produtos da FABRICA DE DOCES CONFIANÇA, do São Paulo

AVENIDA SUBURBANA J 084 • Telefone: 49-2020
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OS 45 PONTOS DO PROGRAMA
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

A PARTIDO COMUNISTA 1K) BRASIL cxi- I
El gira quo o governo democrático de liber- '
w tação nacional, surgido da luta liberta-
dora de nosso povo, realize e consagre em leis
as seguintes transformações democráticas e
progressistas na estrutura econômica e so-
ciai do Brasilt

POLÍTICA EXTERNA 1 DEFESA
DA INDEPENDÊNCIA NAOIONAL

1 — Anulação de todos os acordos e tra-
tados, lesivos aos Interesses nacionais, pon-
duídos com os Estados Unidos*

— Confiscarão de todos os capitais e
empresas pertencentes aos monopólios ame-
ricanos que operem no Brasil e anulação da
dívida externa do Brasil com 0 governo dos
EE.UU. e os bancos norte-americanos.

— Expulsão do Brasil de todas as
missões militares, culturais, econômicas e
técnicas norte-americanas.

— Relações amistosas § colaboração
pacífica com todos os países, especialmente
com os países capazes de colaborar oom O
Brasil sem qualquer discriminação, na base
de plena igualdade de direitos e da mdtnus
benefícios.

bibbS M^tfffiaaH |^^KÍ'£:tfi^lj^B I^^Mff-'ft: ¦ f^l I^B ^Lr

militares serão democratizadas o Incorpora»
das às forças armadas nacional-populares.
Substituição das demais organizações poli-
ciais pula milícia popular.

15 — Justiça rápida e gratuita com jui-
«es e tribunais eleitos pelo povo.

16 — Abolição de todas as desigualda-
des econômicas, sociais e jurídicas que ainda
pesam sobre as mulheres, As mulheres terão
direitos iguais aos homens em caso de ne-
rança, casamento, divórcio, profissão, cargos
públicos, etc. O Estado dará proteção espe-
ciai e gratuita à maternidade o à infância.

11 — Estimulo às atividades literárias,
artísticas,, técnicas e científicas de caráter
pacífico, com pleno apoio o ajuda do Estado.

18 — Proteção e estímulo aos esportes
e à educação física do povo, Construção pelo
Estado de pampos de esporte, ginásios, pis*
tas, fistádtoS populares, ptp.

19 — Ajuda do Estado à construção
de casas para o povo, de maneira a assegu-
rar dentro do menor Prazo residência digna
e barata pç-ra a população trabalhadora.

20 in Organização de um serviço de asr
sistência médica a toda a população e cria?

*

«Desenvolvimento lp.de-
pendente da eeanomla
nacional e preparo das
tondlções pqra d indus-
trialização intensivo; do
pais com a utilização dps
capitais e das empresas
confiscadas aos imperia-
listas americanos.» Np
ciiçfiê, m\ torno elétrico,
na metalúrgica Brunon,
no Rio, paralisado pelo
raçlopamiento <fe energia
elétrica, imPOPtO pel(f
Light e o governo de

Café Filho

contra a inflação o reaiizaçlo da reforma mo-
netária que assegure a estabilidade da moe-
da nacional-

DESENVOLVIMENTO INDEPENDENTE.
DA ECONOMIA NAOIONAL

25 — Garantia de liberdade de inioiatl-
va para os industriais e liberdade para o co-
mércio interno, O governo democrático de
libertação nacional não confiscará as em-
presas o os capitais da burguesia nacional.
Entretanto, serão confiscados e nacionaliza-
dos os capitais e empresas dos grandes eapi-
talistas que traírem os interesses nacionais
e se aliarem aos imperlallstas americanos.

,26 — Defesa da indústria nacional. Im-
pedir que os produtos estrangeiros importa-
dos, especialmente dos Estados Unidos, pos*
sam prejudicar as indústrias já existentes
no Brasil ou dificultar a criação de novas.
Assegurar o livre desenvolvimento da indús-
tria de pa?»

27 em* Desenvolvimento independente da
economia nacional e preparo das condições
para a industrialização intensiva do país com
a utilização dos capitais e das empresas con-
fiscados aos imperialistas americanos. J&fft
o mesmo fim atrair a colaboração de capitais
privados, aos quais serio garantidos lucros
e a defesa de seus interesses, segundo lei es-
peçiaL

28 — Regulamentação do comércio eis
terno para a defesa da produção nacional.
Abolição de todas as restrições injustas que
dificultam a importação de máquinas e de
matérias-primas estrangeiras necessárias ao
desenvolvimento da economia nacional,

29 r-r Ajuda pelo Estado aos artesãos
e a todos os produtores pequenos e médios
por meio de concessão de preditos» facHida*'
des para a aquisição de matérias-primas ou
fornecimento de máquinas e instrumentos de
trabalho.

Adoção de medidas que favoreçam
a manutenção da paz. Proibição da propa-
ganda de guerra p punição para os propa-
gandistas de guerra.

REGIME POLÍTICO DEMOCRÁTICO POPULAR

fi — Soberania do povo — o único poder
legítimo é o que veni do povo. Será abolido
o Senado Federal. O Congresso Nacional,
constituído pelos representantes eleitos pplp
povo, exerce o poder supremo do Estado. To-
dos os órgãos do novo regime, dos inf eriores
aos superiores, serão eleitos pelo povo. Aos
eleitores cabe o direito de cassar a qualquer
momento o mandato de seus representantes.

7 ._ o Presidente da República será
eleito pelo"povo e o seu mandato terá a du-
imolo de quatro anos. Governará por m\er~
médio de um Conselho de Ministros rpsppn-
g|ygl ppígnlê 9 Congresso Nacional.

c\ — Todos os pidadãos que tenham com-
pletadp p anos de idade, independentemente
de sexo, bens, nacionalidade, residência e ins*
tração, tprão direito a eleger e spr eleitos.
Gozarão destes mesmos direitos os analfa-
betos, bein como os militares de qualquer
graduação, inclusive os soldados e os man-
nheiros. Será assegurada a representação
proporcionarmos partidos políticos em todas
as eleiçõps.

^ Os E§t»dos, Municípios, Territórios
Federais e p BÍ§tFÍtP Federal tprão autonp,
mia política 0 administrativa com a eleiçap
pelo povo de todos os órgãos do Poder.

10 —j É assegurada a inviolabilidade
da pessoa humana P de domicílio. Ampla ji-
herdade de pensamento, de pajavra, de reu-
S, de asiopiaçãP, de greye,MmSSm
de cátedra, de crença e pulto religioso, hber-
dade de movimento e de profissão,

H « AhO«Ç|o de todas as W0®&

e punição aos transgressores, IMH» JJf.
trucãq.em língua materna aos filhos dos im*
graptes estf ftnpíros.

12 — Senaraeio do EsMo de todas as

13 *= Bemegratizftç^ das forcas arpa-

pendência uaewnal « ML *TOm^K«irns
JUticas do novo. Os soldados, marinheiros,
crbor^rgentos ê oficiais g°JMW &*gf
^alosfll e (le perdão d§ atoafiaq poli-

•e terão^asseguradas condições de vida
^ífh^pnfs. tivre acesso das praças

£i Jt^et 00 oflciaj&to.

14 «, Completa supressão t]m mm*
.ações SicS de repressão. As policiai
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1' tContlscação de toda» a» terra» do» latifundiário»,
e entrega dessas terras, gratuitamente, ao» cam-
poneses sem terra ou possuidores de pouca terra
e a todo» os que nelas queiram trabalhar, parti

gue as repartam entre st*

ção de postos de higiene em todo o pajgi Copi-
bate sistemático ÒS endemias»

21 — Instrução primária obrigatória e
gratuita, assegurada PPla construção de uma
rede de escplas em todo o país, a fim dP lí-
quidar o analfabetismo. O Estado assegu-
rara aos estudantes livros didáticos, e mate-
riais escolares a baixo preço. Redução gr#-
dativa de todas as taxas esçojares. Çlarau-
tia de emprego para os jovens diplomados

nos cursos secundários, técnicos e superiores.

22 r=à Ajuda e PFOteçio especial às po-
pula ções aborígeops-e 4§fesa do §nas terras.
Os indígenas terão direito k organização li-
vre e autônoma,

23 «a Ajuda do Estado, rápida e çfi-
ciente, às P9BUlàgÕ§§ Vitimadas pela seca,
inundações e outros ÍJaplOÍ} WV ÉPIO 1)""-
eipalmentp de cpncesSPps de terras prpduü-
vas, dè máquinas e ferramentas de trabalho,
de crédito sem jurps p a ipnp praso< Ass«-
gurar às pppulaçpps obrigadas ft PmigFar de
seus lugares natais coudTçpes que lhes per-
mitam reçpnstroir seps laíêSs

24 :-. Ampla reforma tributáríai çpm á
supressão dp fp{]QS OS impostos P t$*M in"
justos, instituição do Imposto progrpssiyo
sobre a renda e simplificação de tono o sis-
tpma tribntárip, implantação de controle
efetivo sébrp ps prpçps? medidas praticas

30 ¦— Atrair a colaboração do governos
e capitalistas estrangeiros, cujos capitais
possam ser úteis ao desenvolvimento inde-
pendente da economia nacional, sirvam aos

^interesses 
nacionais e à industrialização 4p

fcrasil e submetam-se às leis brasileiras*

MELHORIA RADICAL DA SITUAÇÃO
DOS OPERÁRIOS

31 — Fixação do salário-mínimo vital
que assegure condições de vida normais e
humanas para os operários P suas famílias
em todo o país. Salário igual para igual tra-
balho, sem distinção de'sexo, idade 01» Mr
cionalidade.

t 32 ç=. Aplicação efetiva da jornada de
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l¦ A «Completa supressão das organizações policiais de
repressão.» No clichês, choque da P.E. jogado
pela ditfídwd ianqm de Café Filho contra os

trabalhadores de «fJJTfg m'íl««.0»

cias ,

«Todo» 08 cidadão» que tenham completado 18
anos de idfíde, independentemente de »e$o, bens,
nacionalidade, residência e instrução, terão direito

a eleger e. açr eleitgs»

trabalho de 8 horas e d§ semana de 44 horas
para todos ns trabalhadores. Jornada de 6
horas para os que trabalham no subsolo ou
em profissões insalubres e para os menores.

33 ri* Democratização da legislação so-
„.ii, sqa ampliação* e extensão aos trabalha-

dores dàs pmprêsas estatais e aos assalaria^-
dos agrícolas, Os sindicatos fiscalizarão a
jnsta apíipação da legislação soeíaU

34 —. Garantia da livre organização e
do livre funcionamento das orgawzaoões slé^
dicais. Os sindicatos terão o direito de rea-
üzar livremente contrates polptiyos de tra^
balho eom as empresas privadas p estatais,
p de fiscalizar a sua execução.

35 sss Assistência e previdência apelai
por eputa do E.stado e dõs eaplíaUstas em iô-
das as formas, incluindo os desempregados.
Aposentadoria p pensão, bem como auxílio
aos acidentados po trabalho, dp açôído Çpm
ps necessidades vitais dos trabalhadores e
suas faTiíHas, Afliuinistrasão e contf" '>p dos
iínsiitntos e Çp'x.as de Aposentadoria p )ppn-
soes pelos sindicatos.

M — Abolição das formas de trabalho
forçado, das leis de militarizacão do traba-

/

lho e de todas as multas, inclusive por moti-
vo de falta ao trabalho.

REFORMA AGRARIA E AJUDA
AOS CAMPONESES

37 —. Confiscação de todas as terras
dos latifundiários e entrega dessas torras,
gratuitamente, aos camponeses sem torra
ou possuidores de pouca terra e a todos que
nelas queiram trabalhar, para que as ropar-
tam entre si. A divisão das terras será reco-
nhecida por le; e a cada camponês será en-
tregue o título legal* de sua posse. A lei re-
conhecerá as posses e ocupações de torras,
tanto dos latifnndiários como do Estudo» an-
teriormente realizadas pelos camponeses, que
receberão os títulos legais correspondentes.

38 •— Abolição de todas as formas se-
mifeudais de exploração dos camponeses:
meação, têrca e todas as formas de presta?
ção de serviços gratuitos, abolição do vali
e barracão e 

"obrigação do pagamento em di*
nheiro a todos OS trabalhadores agrícolas.

39 — Garantia de salário suficiente aos
assalariados agrícolas, não inferior ao dos
operários industriais não especializados» co-
nio tamhém garantia de terra aos quo a do»
sejarpm.

40 — Garantia legai à propriedade dos
camponeses ripes. Tanto a terra cultivada
por eles ou por assalariados agrícolas» como
suas outras propriedades, serão protegidas,
contra qualquer violação.

41 — Anulação de todas as dívidas dOS
camponeses para com os latifundiários» oa

| usurários, os bancos, o governo e as compa-
nhias imperialistas norte-americanas.

43 _ concessão dp crédito barato i a
longo prazo aos camponeses para a compra
de fprramentas e máquinas agrícolas, sêmen-
tos» adubos, inseticidas, construção de «asas»
etc. Ajuda técnica aos camponeses» Estimo*
lo ao pooperativismo.

43 — Construção de sistemas de irrig»>
ção, partipularmente nas regiões do NordeS'*
te assoladas nelas secas, de acordo com §9
necessidades dos camponeses P do desenvolr
vimento da agricultura.

44 s» Abolição de todas as restrições
ao livre trabalho dos pescadores. Ajuda pe-
lo Estado pos pescadores por meio da PÓU»
cessão de créditos para a construçlo de ea?
sãs, entrepostos, etc, e fornecimento de inf?
trumentos e embarcações para a pesca.

45 — Garantia pelo Estado de preços
mínimos para os produtps agileoias e pepuá-
rios necessários ao abastecimento da popa?
iação, de modo que permitam aes camponeses
despnvoíver snás atividades econômicas o
aumentar a produtividade de soas torrai, sem
deixar de déf puder ao mesmo tempo «§ llt(»V
fisset da grande massa consumidora.
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t «Ajuda do Estado à construção do casa» par»} o
povo, dq »iflfjf?ir« a assegurar dentro do menor
pmza midêmia digna e barata par« o populoso
trabalhadora», No clichê, aspecto da favela 4o
morro da Çatmimba: além de não prestar qualquer
ajuda aos favelados, a ditadura de Café Filho
ameaça derrubar-lhes os barracos em que moram
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TODOS AS l/RNAS A 3 DE OUTUBRO i"K

CANDIDATOS EM QUE Q
FLUMINENSE VOTARA
Candidatos do Povo jDos Municípios

UDER DOS FERROVIÁRIOS
DA LEOPOLDINA

EMÍLIO BONFANTE DEM ARI A
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mara Municipal de. São Jo&o ;
de Meriti; • ' 

(;
Dauta Jobert, que durante

um ano ja. exerceu o manda-
to de verecdora na Câmara
de S. Joio, trabalhou norr.o
operária desde oa 14 ano»,
em fábricas de roupas c na
Light £' destacada lutadora
em todas as campanhas pa-
trióticas do povo brasileiro'
e quando vereadora sempre
defendeu as reivindicações
da população de S. João de
Meriti.

Pedro Etelvino da Silva,
pequeno' industrial, 6 de ori-
g«m operária, tendo sido, en-
tre ouu-as coisas, foguista,.
marítimo, padeiro, ferreiro,
grar.'teiro, teannorista e con-
dutor de bondes. Será um
porta-vo» dos trabalhadores
na Câmara de São Jo&o.

A professora Maria do Car-
mo desde 1938, luta em de-
fegà da infância e particu-
larmento pela ampliação da
educação escolar no munici-
pio. i

Manoel Teixeira, operário
dá construção civil, também

IRINEU JOSÉ DE SOUZA

Júlio Motta Troiano da Silva Castro
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Em qaue todos os mualcJpio* fromlncnHc», o povo
tolft também candidato* de confiança em quem votar.
Ornue am» centena de candidatos, registrados nos
vários partidos, concorrerão, a 8 de outubro, às Cà-
marés Municipais. Todos estes candidatos, saldos prin-
dpalmente do meio da classe operaria e do campesina-
to do Estado do Rio, apresentam programas que con-
têm as mais importantes reivindicações gerais do povo
fluminense, bem como os problemas específicos de cada
município.• Abaixo apresentamos, por municípios, a lista dos
candidatos populares fluminenses.
NITERÓI iJB ¦'§. gÒNÇÀlO

Em NÜeról, dois cândida*
tos- populares' concorrei ào à
OÉmara'Municipal,.'pela le*
genda dói PSB: Júlio Motta,
e Rafael Francisco'de Al*
melua, presidente do Sindi*
cato dos Padeiros. Integran-
te da diretoria anterior do
Sindicato dos Operários Na*
vais, Júlio Motta foi o único
reeleito, por n&o se stibme*
ter nunca às imposições pa*
tronals e minlsterialistas.
Na. greve dos 100 mil mart-
timos, forjou-se um autên»
tico lider e os operários de
Niterói, particularmente os
operários navais, suíragra»
r&o seu nome nas urnas em
3 de outubro. Rafael Auhei*
da é dirigente da Intersin-
dical fluminense.

Para a Câmara Municipal
de São Goncalo, 5 cândida*
tos populares concormão *
pela legenda do Partido Li*
bertàdor: dr. Armandc Fer*
relra, Hilário de Almeida.
Hermogénio Luís Teixeira,
Gil Franco e Roberto José
da Silva. O dr. Armando
Ferreira, que Já foi verea*
dor em duas legislaturas em
Sao Goncalo, liderou recen*
temente a luta naquele mu*
nidplo contra a lei 2.114. Hi*
lário de Almeida é opera»
rio carpinteiro e Hermogé*
nio Luís Teixeira ex-operá*
rio da Metalúrgica Hime,
foi demitido dali. por lide.

. mu lutas d* seus compa*
nheiros.

Estes aão os candidatos
que a população de Niterói
e São Goncalo i consagrará
còm seus votos.no dia 3 de
outubro.

EM CAXIAS !
Para a Câmara Municipal

de Caxias concorrerão três
candidatos populares: o
camponês Manoel tscobar
Sobrinho, o comerelan-
te Ednil Gomes Ferrão e o
médico José Ignácio Romei*
ro Júnior. O lider camponês
Manoel, Escobar participou
da 1*,« *• Conferências dos
Trabalhadores, Agri»
colas, sendo também o.orga»
nizador da sóíidariedada
camponesa' aos' têxteis e
marceneiros, quando em
greve. Ednil Gomes- Ferrão,
em .1944, em porteiro.de ed*
flcio, quando se integrou
nas lutas do povo pela or-
ganizacão -da FEBe seuen-
vlo. à Europa. Desde então .
tem participado de tOdas a»
campanhas patrióticas. O
dr. j José Ignácio Romeiro
Júnior sempre * 'esteve à
frente, no município de Ca»
xias, das .campanhas, em ae»
fesa dá paz e da soberania
nácior.vl e durante muito
tempo clinicou lias fazendas
de café de São Paulo, co-
nhecendo de perto a miserá-
vel vida dos camponeses.

NOVA IGUAÇU

candidato popular à Câmara
de Sío Jo&o de Meriti, é co-
nhecldo no município eomo
um batalhador pela solução
dos problemas locais e por
sua participação em too*a
ai lutas populares.

NIL0P0LK E NOVA
FRDUBGO

Em Nilópolls, concorrerão
à C&mara Municipal como
candidatos populares o mé-
dico Joio BatlsU Camargo
Arsgio e o operário Nilo dos
Santos. O dr. Arag&o des*.
de 1945, toma parte em to*
das as lutas populares no
bairro, e é filho de operários,
NUo dos Santos, nictalúrgl-
co,- participou das campa;
nhas -. reivindicai orlas ..dos .
operários da Elevadores'
Schindler.

Para a Câmara Municipal
de Nova Frlburgo, três can-
didatos populares foram
apresentados: Hermes Ho-
nòrio da Silva, operário da
Fábrica de Filo, Oswaldo
Silva, operário da Fábrica
de Rendas e o ferroviário
Manoel Silva.
PETRÓPOLIS, TEBESOPO»
LIS, CABO FRIO E MACAÊ

Em Petrópolis, concorrem
à Câmara Municipal como
candidatos populares os se-
guintes trabalhadores: Brita-
lio Rodrigues, líder da »'ons-
trução Civil; Euclldes Batis-
ta, hoteleiro e Luiz Cardoso
de Lemos, tecelãò da Co»
meta.

Em TERESÓPOLIS: .losé
Maria Fernandes, Sebastião
Joaquim Veríssimo e -José
Martins.

. Em CABO FRIO: Oswsldo
Rodrigues, Francisco Rlbel-
ro, Hlgino Carvalho, Anlo-
nlo Francisco Mendes, Ma*
nod Lopes e losé Pinto.

Em MACAÊ: Aristóteles
de Miranda Mello, secretário,
do Sindicato dos Ferrovia*
rios da Leopoldina e Nestor
Fundão de Almeida

CAMPOS E BARRA
MANSA, VOLTA RB*
DONDA e VALRNÇA

Em CAMPOS: concorrem
à Câmara Municipal: •taey
Barbeto, tesoureiro do. Sln*
to dos Ferroviários da Leo*
poldina e Everaldo Martins,
lider estudantil.

Em BARRA MANSA:
Maurício Augusto, agrono-
mo, OswsMo Csrmlnatii, II*
der rodoviário e Manoel
Araújo, ferroviário da Leo-
poldina.

Em VOLTA REDONDA:
Euclldes Mendes, operária da
Companhia Siderúrgica Na-
clonal, Antônio Machado, to-
merciante e .Joaquim Lou*
renço.

Em VALENÇA: Heliodo*
ro Duboo e Antônio Fcllcla*
no da Silva.
ANGRA, RIO BONITO K

SAO JOÃO DA «AKRA
Em ANGRA DOS REIS:

Joto Santa e José Teixeira.
Em RIO BONITO:João

Nepomuceno Duarte.
Em SAO JOÃO DA BAR-

RA: Alberto Sousa Pinto e
Ademar Miranda.

Há outros candidatos po-
pulares, em outros munici-
pios, cujos nomes não íigu-
ram nesta relação.
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JOÃO BATISTA LOBO SARMET

Para Deputado Federal:

EMÍLIO BONFANTE DEMAREA

Para Deputados Estaduais:

J. B. LOBO SARMET
IRINEU JOSÉ DE SCUZA
GERALDO REIS
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Arnaldo Ferreira

Augusto Daud» Petronilho Alve»
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Manoel terrein Uma Edna Nane» da Silva

Três candidatos populares
concorrerão à Câmara Mu-
nicipal de Nova Iguaçu:
João Laureano da Luz. Nilo
Dias Teixeira e João Jorge
da Cunha. João Laureano
da Luz é um dos operários
mais combativos da locali-
dade. Trabalhou na Luz
Steárica, onde foi delegado
sindical, na Fábrica Éter-
mit, na Tetraso Ltda., na
Pancolor Ltda. e em outras
empresas, de onde sala.qua-
se sempre demitido por ilde-
rar ws lutas em defesa dos
direitos de seus compa-
nhèiros.

Nilo Dias Teixeira,, opera-
rio, morador em Mesquita
há 20 anos, conhece.: a fundo
todos os problemas do muni-
cipio de Nova Iguaçu, ppr çu-
ja solução sempre se bateu.
Participou d« todas as cara-
párihas populares a patrióti-cás nos últimos anos e poris-
sp foi preso diversas vezes.
S« eleito,, lutará pela çavi-nientaçâo das ruaa.de Mes-
quita é ' 

pela instalação de
água, luz, escola e um hos-
pTuiná localidade.
EM SAO JOÃO DE MERITI

Dauta Jobert Barreto, Pe-
dro Etelrino da Silva, Maria
do Carmo. Gomes Maciel a
Manoel Tslxaira são os 4.
candidatos populares à Cã-

Ò povo fluminense
terá em quem votar a
3 de outubro. Apesar
das instruções inedns-
titucionais do Tribu-
nal Superior Eleitoral,
dás arremetidas da
polícia e de políticos
inimigos do povo, con-
correrão no Estado
do Rio, nas legendas
de diversos partidos,
nos vários municípios,
mais de 70 candidatos
populares, líderes ope-
rários e cidadãos pro-
gressistas que se apre-
sentam às urnas liga-
dos às massas po-
pulares, apresentando
programas que contêm
as mais sentidas rei-
vihdicaçôes da popu-
lação fluminense.

BONFANTE, IRINEU
SARMET E

GERALDO

Emílio Bonfante
Demaria, líder nacio-
nal de 100 mil maríti-
mos, é o candidato do
povo fluminense, pe-
Ia legenda do PSP, à tante do povo do yizi
Câmara Federal. Mui- nho Estado na Cama

MAGÉ FARÁ DE IRITÍ 0 SEU rOTrJTO
Cinco candidatos populares.concorrerão à Câmara Municipal de Magé
— Vibração popular em torno da candidatura cie Irun Santana' —

to já se falou em Bon-
f ante e seu nome é co-
nhecldo em todo o
Brasil. Bastante jo-
Vem ainda, o coman-

foi por duas vezes pre-
sidente de seu Sindi-
cato, ocupando postos
de direção em outras
organizações ferrovia-
rias. Demitido da Leo-
poldina por sua com-
bativa atuação, Sar-
met foi readmitido em
1953, graças à vigoro-
sa campanha reenceta-
da por seus compa-
nheiros. Desde então,
voltou a liderar as lu-
tas dos ferroviários
da Leopoldina, atual-
mente empenhados em
grandiosa greve por
suas reivindicações. O
povo fluminense terá
em Sarmet um de seus
mais dignos represen-
tantes na Assembléia
Estadual.

Geraldo Reis, tam-
bém candidato do povo
fluminense a deputado
estadual é professor e
funcionário público,
destacado partidário
da paz, havendo parti-
cipado de inúmeras

sem dúvida o represen- de dez dias dos 100 mil campanhas patrióticas
marítimos. Desde en- e humanitárias. E,
tão, o Sindicato dos sera duvida, um nome
Operários Navais vem <lue merece a confian-
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Hilário de Almeida

Heríiicíâtro Ln'z Pere:rrr.

IRUN SANTANA

rá Federal.
Paira a Assembléia

Estadual, o povo flü-
minense conta com 3
candidatos de sua con*

dante de todas as lutas fiança, inscritos pela
dos marítimos nos úl- legenda do Partido So-
timos anos ràpidamen- cialista Brasileiro. São
te se tornou um dos eles Irineu José de

liderando o movimen-
to sindical fluminen-
se, tendo realizado di-
versas greves, todas
elas vitoriosas. A elei-
ção de Irineu José
de Souza para a As-

ça do eleitorado.
Nestes 4 candidatos,

Bonfante, Sarmet, Iri-
neu e Geraldo, pode-
rão votar todos os elei-
tores do Estado dó
Rio de Janeiro.* Eles
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sembléiá Estadual de- simbolizam as aspira-
' -tWlVj

A população do Município de Magé elegera Irun Santa-
aa seu prefeito. Ex-vereador na Câmara Municipal de Magé,
iran Santana, candidato a prefeito pela legenda do PSP,
i querido por todas as camadas da população mageense.

Sua atuação como medico
• lider du lutas operárias e
populares no município tor-
naram seu nome auer-do dttodos. Vamos citar um fato
ouè atesta seu intenso pres-tlfio: nos últimos das, seus
cabos eleitorais, trabalhando
a ultima hora, resolveram
derrotar a chapa oficial, fei-
ta na casa do Prefeito, que .
eóncorria às eleições no Sin-•Beato dos Têxte-s de Santo
Ajas!» EeSe bssü a eSiase

4
r
/:

dos cabos ele-torais de Irun
recebeu quase 600 votos con-
tra 187 da chapa oficial.

Apresentando um progra»
ma de 10. pontos, por cujo
cumprimento se comprome»
te a lutar. Irun Santana tom
como seu pr-ncipal objetivo,
se eleito, lançar uma viia»
rosa campanha de alfabetl-

, zacão no município, instslan-
do nada menos de 100 novas
salas de aula.' Em Matfé, de
ÍS.ÍH» bsssoss *• m*'*»

5 anos, mais de 16.000 são
analfabetos.

..Além de Irun Spntana,
candidato a prefeito, há em
Magé 5 candidatos populares
i Câmara Municipal. São
eles: Edna Nunes da Silva,
tecelã da fábrica Ester; Au-
Busto Daudt ,ex-teeelão da
Fábrica Andorinha: Fètròni-
lho' Alves •'•iieõÚlo:--àa-Fá-
brlca Páu. Grãndé: Trajano
da SUva Castro, tecélão apo-
tentado' dá >*Con.eta", do
Mal» da Serra e. Manoel
yerrelra Lima, ex-operáno
da. fábrica twçW;dè Magé.

Todos sto «wüdatcs oel*

mais queridos líderes Souza, João Baptista ve constituir uma* piraçõespopulares,por
operários. Emílio Bon- Lobo Sarmet e Geral- questão de honra para seu passado de luta e

do Reis.' todo o povo fluminen- pelo programa que de-
Irineu, presidente do se è particularmente f endem, contendo ars

Sindicato dos Opera- para á combativa elas- maia sentidas reivindi-
rios Navais, o mais se operária do Estado cações do povo flumi-
combativo Sindicato do Rio. nehse. Votar nestes

quistou os novos níveis marítimo, é depois de Jpão Batista" Lobo candidatos é votar con-
de salário-mínimo e Bonfante o mais qúeri- Sarmet é o outro can- tra o governo terroris-
qüe luta agora pelo do líder da corporação, didato popular a depu- ta de Café Filho e a
congelamento dos pre- Sua posse na presidên-tado estadual. Líder camarilha corrupta de
ços e por aumento ge- cia db" Sindicato foi dos ferroviários da Amaral Peixoto, trai-
xal de salário» será,, conquistada na greve Leopoldina, Sarmet já dor de Getúlio Vargas.

fante, presidente elei
to do Sindicato Nacio-
nal dos Náuticos, mem-
bro da Comissão In-
tersindical que con-
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Exibe-se, Hoje, na Capital Soviética* é« Turbilhão »
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Flamengo x América

CHOQUE DE INVICTOS NO MAMCBHfl
t ... Ae AJt/, ,»_.: í* Kl. \ J,. .• ÍM«

Peleja destinada a mexer com os nervos da torcida — O América em plena arrancada, apenas com um pO^lQf!:| perdido, e o Flamengo disposto a ímintçr a liderança - i|
Flamengo o América Jogarão, no Estádio do

Maracanã, nii tardo «lar hoje, um «match» de gran-
des proporções. Serão dois invictos do campeonato
cm acirrada.'Juta, .tentando conservar a privilegiada
posição conquistada através de grandes jornadas.

Q América, -paru 0 qual

JSM•í~:y

k
•c. •

,-#>>¦„ ¦

'¦ 

^

rtfa^í™tfrl* "««-/renfei fco/e, o grande roqueiro Caca.o tovem exãtrema terá que jogar muita para passar peloseguro zagueiro rubro.

Vasco x Portuguesa
Encontro de Compadres

Mas futebol é negócio à parte... — Atrativa
peleja — 0 Vasco deverá confirmar a sua
atual pujança — A Portuguesa espera que o"ferrôlho" volte a funcionar

, Na estádio de São Jai.uã-
rio, na tarde de hoje, luta-

. rto Vasco da Gama e Por-
tuguêsa. Certamente a por-
fia será das mais Interessan-
tes devendo agradar io pú-
bllco. O time de Flávio Cos-
ta deverá manter a sua in-
vencibilidade e continuar na
liderança do certame, apesar
de certa ameaça que lhe im-
pie os comandados de Uur-
vai Caldeira.

A Portuguesa irá creden-
í ciada como o melhor gua-
dro dos times «pequenos» e
com a sensacional goleada,"dè domingo último, nobre o
-68o Cristóvão por 4x0 Os
lusos estão entusiasmados e
nos treinos da'semana fin-
da se empregaram a fundo,
procurando melhorar .sempre
o conjunto. Além disso, o
time de Néca estará reíorça-
do com o ponteiro Joel, <iuc
fará a sua estréia, e com
Joe, que fará o seu rcapare-
cimento.

O Vasco da Gama lutará
sem o médio esquerda Da-

rríó, que deverá ser substitui-
dp por Beto. Contudo, essa
alteração em nada diminuirá
o poderio da defesa cruV.tnal-
tina, pois o substituto é um
elemento à altura.

AS EQUIPES
VASCO DA GAMA —

Barbosa, Paulinho e Belini;
Eli, Mirim e Beto; Sabará,
Ademir, Vavá, Pinga e Sil-
vio Parodi.

Em Moscou, o Mara-
vilhosoi "Scratch"

Húngaro
MOSCOU, 25 (I.P.) — Os

Círculos esportivos desta Ca-
pitai aguardam com a maior
ansiedade a exibição do!;*scràtch» húngaro, amanhã,
contra o Dmamo, no magnifi-
eo estádio deste. Espera-se

-uma arrecadação recorde, pois
todoS querem assistir a n°i-
Áa. Os iéenicos soviéticos"aproveitarão a oportunidade

.para observar o time de Pus-
Ras, que jogará no dia 28,'ian 

grande «match» com o
Scratch da URSS.

PORTUGUESA - Antnnfc"
nho, Valter e Cicarlno; Ari*.
tóbulo, Joe e Mário -.Faria;
Joel, Ivan, Mlltinho, Néca e
Baduca.

Juiz: Amllcar Ferreira.

ninguém deu multa' Impor-
landa na fase liiíclul do cer-
Mino guannlmiiiio, foi cies-
condo de Jogo :püra; |ô80,iabatendo todos os aniagonls-
tas que se lhe npre.se.itavnm
pela frente, e hoje, já podeser considerado como uiii
dos mais sérios'-'ciiiKlItlutos
ao "titulo máximo'.' Está jõ-
gando uma cnormldüãc a es-
quadrãò, orientaclo 'por Mar-
tljn Fraricfsco; Com-uma de-
lesa ótimaniejitc piáulada e'
uma vanguarda Inslniiauíe c
maliciosa,'o. clube de Cam-
pos Sales é um adversário di-
ticil de ser superado e ca-
paz dos maiores feitos, O

.Flamengo, todavia; nfto ilia
nada a dévor ao snu i/princn-
te desta tarde. E'.bom ver-
dade' que .o campeão d».1 5ÍJ
ainda nao conseguiu' encori-
trar o seu melhoe i jAgp,
aquela forma imprõ'sslonan-
to das- jornadas 

'passadas,
que lhe valeu ò batismo de
«Rolo Compressor*. Urni sé-
rie de oontlisões- determinou,
constantes modificações na',
estrutura da equipe, tlr.indo-
•lhe o entrosaiTrenio inàiá-"'
pehsftvol para. revelar, "odo o
spu ' 

poderio. Mas-'de qual-
quer maneira o Fiamen^a^é
sempre périgòsa<,.e-!S,.< misti-
ca dè sua camisa; quando mç-
nos se espera, funciona, coní
dtixindo o quadro a grandes

triunfoa. A grande multidão
que por certo lotará as ae-
pendências do maior estádio
do. mundo, viverá com i sen-
sacional cotejo grandes emo-
ções. E4 um «match» que

ntto tem favorito «• ilcstlna-
do a mexer com os nervos do
mais Impassível torcedor.

ESCALADAS AS KQUIPES

Tanto o técnico Mnrtim
Francisco como Flcltas So-
llch Já tem escaladas ns èqui-
pes para o grande cotejo
desta tarde. Ambos coloca-
rflo em aeflo sua forca má-
xlma. O América, com a vol-

ta do Caca a zaga, ntusrá
completa, com s, Oani; Caca o •,
Edson; Osvaldflnho, ItuDons-'
e Ivan; Painguaío,' Alarcort,
Leénldàs, .TrtSo Carlos''c bu->-
nonl. O Flamengo niinlnrA-
em. «impo estes, jogadores!'
Garcia; TomirQá .'«!'?>« v a 'ojti 

\
Jadlr,' Dcqülnha ij'vJòrdnní
Joel, Rubcs índio', Bénttez ii
Zagalo. :•-' •¦* ¦i.fn ;-.f,

Dirigirá o, .anconlvó''o a^ .'.v
bitro sueco Wyallng; t,.

--J ¦ ¦ , 
¦ 

;—i.tl' ty,,M- u&l;

São Cristóvão x Madureira
- • ' í-r'--- "¦'•'¦ -' 'a« <Mm

Em Figueira de Melo, o interessante encontro — O Madureira atuará
completo ao passo que o clube alvo está ameaçado de não contar com

o extraordinário goleiro Hélio — Detalhes , V

' *¦»•'" - I it.ií mw U 9^í9rwÊÈÊÈ!&£!È?;W!!iR
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Pinga, o grande meia orusmaltino

O Silo Cristóvão, Intcrvin-
do om mais uma rodada do
campeonato da ciclafie, pw-liará na tarde de hoje, cm
seus próprips dominius. com
tra. a representação do Aladu-
relra'. O clube alvo, inogà-
velmente, reúne mais proba-
bllldades para colher os iou-
ros de uma vitória. Isto
porque, além d.o Figueira <le
Melo atuará em casa, -haíi-
dicapu' indiscutivelmente de
grande importância num en-
xontro de futebol. Contudo,
não convém esquecer o tva-
dicional espirito de luta do
conjunto madureirense que
não costuma se entregar
com facilidade. Sua maior
racterlstlca é o entusiasmo
com que costuma lutar, en-
tusiasmo que certamente

seus componentes não deixa-
rão tle a p re s e n t a r no
«match» de logo mais, no-
gramado da Rua Figueira cÍp
Melo. Além disso o Madu-
relra está credenciado com
duas vitórias no certame, ab
passo que o São Cristóvão;
ainda não conseguiu uma.

O público, .que comparecer
80 local da luta, terá, por-i
tonto, um espetáculo' suges-
tivo, bastante movimentado:
e com, alternativas agrada-
veis.

DETALHES
A equipe-do Sfio Crisu}-

vão, ao que tudo indica, não
contará com o concurso do
seu extraordinário goleiro
Hélio. O jogador se 'encon-
tra contundido. O responsa-
vel pela meta sancrlstoven- i

Tabela do Torneio de Charitas
O gigantesco torneio futebolístico que será reali-

zado hoje, na praia de Charitas, sob o patrocínio da Fe-
deração da Juventude Brasileira, obedecerá a seguinte

|| tabela:1ig 1» Jogo — O horas — Silo Roque x Corlnga
Br 

'Ü S°»:"~ 9'25 hur"s ~ 0nzo ünlíd0.s x A- A- Unidos do-.^--
.?*' i0B° ~ ÇJrí.aefas* — Ansmbé x Suntò Inácio P. C.

„ . V ioe° ~ 10'15 horas'-.-*: lnduatrlárln da Penha x A. A.Botafogo
f§ fi» Jogo — 10,'l() horas — Municipal x 107 f, C.iS .6» Jogo — 11,05 horas — Sfio Clemente x Sfio Jorns

7" jogo — 11,311 horas — Serrano x Maguarl ,ss -S' Jogo — 11,55'horas — Oaram x Juvenlus
Í" '?no3?8ií -""•112Aa?Í?l!"'HS — Ç.ln,1''re» x Unl<l°s »e Tocantins10» Jogo — ia,45Jhoras — Saldanha da Gama x Onze Guris

Jl" J,ü8° ¦+¦ fe h0'"s — Vera Cru» X Brasil Noyo
J„ )°B0 — 13i45 — ComerelÃrlo x Vencedor do 1»
13» Jogo — 14,10 horas — Vencedor do 2» x Vencodor do 3»
llõ \°s° ~ J1'P^ i}oni!f "- Vencedor do 4° x Vencedor do 5» $
í«! JUB0 ~ JÍ52 íoras — Vencedor do 6» x Vencedor do 7» g
ÍSi í0B0 ~" A5'/? J101"08 — Vencedor cio S» x Vencedor do 9» 8
ii ^S0 ~ Iftây í101,38 — Vencedor do 10» x Vencedor do 11» »

?« i0B0 ~~ J5'2â. hola6 — Vencedor dn 12» x Vencedor do 13»:5í
080 KS° — 35-2Í? L,or"" — Vencedor do 14» x Vencedor do 15» %S? J-ogo ~ IS'55 h01aR — Vencedor rio lfl» x Vencedor do 17»'a
r,i! í°so ~ JZ'5° nolaii — Vencedor do 18» x Vencedor do 19» ig| 22» Jogo — 17,45 horas — Vencedor rio 20» x Vencedor do 21» f

se deverá ser" o aspirante Oe-
raldo. Com reláyao ao Ma-
dureira nada Há1 ile maior
Importância," j*á"'estnnclo es-
calado o quadro gúeé o mes-
mo que vem atuando,'

O arbitrei tfp. encontro se-
rá o Italiano Léo."-Aiji equi-
pés atuarão, .'assim consti-
tuidas.; , . "-^ 

,, -.:,.' •;¦]

S. CRISTÓVÃO: 'Hélip
(Geraldo r;'Manfréfld o Joy*
ge; J. Alves. Severlnb'e DÍ-'
cio; Santo Çrisroj Ariindo,• Nelsinfio; Valdir le Corljnhdâ,
Madureira:; paTttòh",*1 Deus;.
Iene e Dàriji; JMlo; Wèber e
Mário Zézlriho, Machado,
Dlrceu,' D!a,vid è' Osvaldo

nPs«BBUP BSp'^. ^.t-iS^^^BWWPr^TO»^

UBiÜ)íkmÍÊa^^ ' ^TVi-S H. - 'JhB ".'?
nffV^s^^liiUW^JI ¦«PS ¦'-'-!

HfÉin cILt * m. ^aamaamam aamamw^'^' '.'?*¦¦',

ifoef, o arisco yoníeiro do Flamengo, estará em ação «a
tarde da haja ¦;. J

Desta vez o Cárrtb'1 tio Rio
recebor*-'a Visitáfído-Rangu.
O prélirK-íaesfi tarde"; em

:;-.Caio'Martíhs, á'presernta-se
com' 'caractéristrrías '¦interçs'-
santes, embora^:o'-"''tltne tií"
teròlense- keJS-ó último colo'-*
cado na tabela; í^i1; ;•''• .'O Banguv poí-atía vèz, é a
quarto. cp)pçadewtíd-'campeo-'nato, 'cóWi'"-trilS--p((jrt'tos per-
didós; #¦ nfto «stá '-tffisposto-a
sévviúrjlff^jWiniihíijs-'1' uma

i*yí^.\

"Pia x Flu" da Leopoldina
. As equipes, do Qlaria e do '
Bonsucesso, logo mais à tar-
de, no gramado da Rua Bari--ri'estarão frente a frente em-

- penhad»s na conquista de um
, triunfo.1 Tráta-se de unia PÇ-
i )?jft Que tei" condições de vir

a apresentar' utn tvanscurso-'•rnovimentado -e com disputas
Mnhidas e interçsantes. Tan.
.0 clube '«bariri» cpmo'o sim-,
pático «bonsuçR» precisam da.
vitória para hleihorar a posi-
ção que atualmente ocupam
na tábua de colocação do
campeonato; - ¦ > '

Isto',' 'contudo, não
dimlnue: em. nàdá as possibi-iidadesqufc tem o esquadrão
olariehse d* levar a melhor¦ findo os 90 minutos regulai.1-,

mentaies. Sua equipe está
bem armada e não constituir
rá surpresa alguma se. o tri-
unfo lhe pertencer, mormente
considerando-se que jogaráem seus domínios.
AS EQUIPES E JUIZES

O dirigente máximo da pe.
jn suiá o £v. Carlos de Qliveí»
rn Monteiro e as equipes, sal.T
vo modificação de última ho-
ra, alinharão da. sagulnto for-
mn:

OLARIA: Anibal; Osvaldo
e Jorgej Olayo, Moacir e Dn'-'
dô.; Jalbas, Wahsineton, Grin-
go Maxwel e Mário.

BONSUCESSO.: ,Vri; Bibl
e Gonçalo; Moreira, Joel t
Paulo; Braguinha? Moacir,.
Alemão, Soca e Bene.

EmNit
;'< 
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ói, o Bangu
Com o Canto de>Wo o compromisso dos alvi-rubros, que são favoritos,.

más pode s|r que os cantorienses resolvam surpreender...
ii_^j_

vez, perdendo pontinhos que
no final vão pesar na ba-
lança.

Não há dúvida de que o
quadro dirigido por Tim é o
favorito da peleja, já que o
Çártto.cioRio ainda nflo apro-
veitou, neste certame, o

,'«!haudicap» de mando de-acampo,':--Entretanto, um dia
os cantorrienses modificam a
escrita e pode ser que já . a
«bçmba» arrebente nas mãos

do Bangu...
AS EQUIPES -^

As duas equipes deveram
formar assim:.. .v.j.s.. \

CANTO DO' RI0>4 Ce|è
so, Arnóbio e Çarib.sjíJRobe^]
to, Júlio q Dico; Róliertinhoii
Osmar, Zéquinhá,' SípYeno 1
Almir. '':.¦'[*$# '

BANGU. j^íferoàrifjQf;'Edson e Torbls; Gavtian, Z«
zimo e Jorge; Migueií.jLucasji
Zizinho, Décio e Niv'i§s

rPA^ff*i.ij_i .¦¦"~7"~1 i«'"»"i~7'''~.|]j--iv ¦¦ ¦" '" ' ' '1'l.i ¦¦ ' ', ' ' "'il* ')''/1 '¦'"¦ .' '""¦ um ii ¦ '»' ¦¦ "« i»77.,i . I," 1 1 1'" wn juüijwMwliii'}' 1 1» 1 1 .'¦"- .... ,.';-—'ii—

RIO AMIGO!
AFROVEITE OS ÜLTIMOS DIAS toÓS.

Pr«co Narmil .... I3I.H
Prtço do» Dom Tempoi - 105,00

! bolSO.
Preço Normtl ...... II,M M 'mm
Viet» i*o» .'aoM TeaiMi ...^— ^... . Ow|0B

SHORTS de Shantung com suporte e bolso.
Preço'Normtl...... |I,N

»r«c» Normil...... Jt.M
Preto Soi Bom T#mp(>J..~..,.-«v.;.'lVVí.»-^.

Colcha Colegial, branca; grande,. 210¦¦% 15(1,
Preço Normtl .... SI,»»'.,' ., .,' /.''itíi"';;
Puçedot Bont Tcmpti .- ,«..«>v)>«,,i, i-s IPI1VU-.

^L^Bsm Wti jT;T'TT 'f'T'T'1TTf^L^L^L»

ÍOCAMIIEIRO

Examine ps
preços da lista

« calcule o quanto V. vai

economizar lazendo suas compras,
AGORA N' O CAMI^EIHO I \

.Aparelho .para Jan-
J. tar Ú íeças, púrcé-

Ian» Real, decorada
PM«s Normtl.,.. t.5M,M

. rftt^úwjfm» -Tosipét .~M._........

Panela PANÊX • de 4.5 Utros. '• melhor panela
de pressío." ',
Pflt«Nor»í|l .„.«!•,»»
Precoáoi &¦¦¦ TtwtM rt-«iM».Hi*-.:

1100,00
r panela

300,00
^Bwa^e«^ i 1 ^^L^^^^^^^a^^jf

Pasta ODOL-GIGAN.
TE - 2 tubos por
......  «[.51

GRÁTIS UMA E8COVA DE DEMTESI

Ws 
^^^^^^me^r^^^m»^m^kst^r^.^^%

Prejo Notmtl :.iti,H .
mt« Set Béni Teopos .'....:'.

¦ Pasta kbLyMos tuba oòrmat' - preçó Nomiíi' ,-jS c;w \ ., v .': . ee».
r,'tço doi-Bon» Tepnpòt ....»,.',.,T.—t^'.,í-:.. 3-0?

C* 
*^^^^/f\L ^V^ 
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64 5D I Preço Normal .... IM.M »SQ „_ $ÍPU |1 w-i,hh . preço íoi Bom Tomroí -.... ili|iJU IPYmI 'a
"Pijama trlcollne c/gola, vivos, cftres variadas :., W^t I

J4.ít#Vl- Preço Normal ... 15I.M Mftnfi^l ^VíjPrtço «tt aou Tem*••  l'«U,Uli B*JV |

lilmfÇy'' "\ 'ajMajÉW' ¦^•VI5Nd;vsü|Í||| feC^J '-;,!
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t'm» . ...epAnue «=•< ¦»¦¦ . lu (jRANfif.. .h, ' tQmVÀ l
*ii »eLOilíHMA *j \\ CHEDENCIAl <®y j

!"6S!!Df 0RCMIIÍÇÍ8 81 SUS iCSSSElíBltiS. 28 a 36- •' "U 
nJÊcí (

¦¦ %^àW% I
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• jUT**'^'''¦¦'í^V^
artçs Normal SS.M ~ . -.';'>;.: 'iífc^ÇÍig '
Preço *•» Bodi TawpM ^......^a' Ou,

Perra Elétrico 8li'8a^|#r«B<W!í|'í
Preço Normtl.... MS,»» -'¦'-¦ .
Preço Soa SWM.T«i»p»S..^..„w.i.„,«.»..,

''¦^'¦/.'¦tâVíyfi ífHjtíi.
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Bonfante Candidato a Deputado Federal Pelo E. do Rio
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VH ¦£. RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 26 DE SETEMBRO DE 1954 <-> N» 1.313

mm MENDONÇA FA11Í
HOJE NS 17 HORAS

PRIGI N. S. Dl PAZN>

CONTUniIRA 1HIEVE DA IEOfDLBIHA
A1C 0 PNGHMEHTO DO SNUUUO-MMMO

iatx ^iNNNt^fl BS^BB-n''^^'^B mW^ mwS UME*' '

ínnpinT * ^w" -*íâÉr*^iÉit'**S3S Hw*9S nnb?*í1nTANNj JKri*.jW8.^aáKQg^SM^P ¦ ¦''¦"•JÊ8

Responsável o governo udeno-ianque por
quaisquer prejuízos causados à população —
Há vários meses os ferroviários esperam o
pagamento do salárlo-mlnimo já concedido
aos demais trabalhadores — Maquinlstas da
Central trabalham na Leopoldina, presos o
sob a mira dos fuzis — Firmes os grevistas

MANTEM-SE 
firme, nesta capital, no Estado do

lt'o, em Mina» e no Espirito Santo, a greveda Leopoldina. Apesar da nota apócrifa, distribuída
criminosamente pelo governo, através de elemento»
policiais, ontem às 4 horas da manhã nenfuvn gre-vista se apresentou para trabalhar.

TRABALHO FORÇADO
Atentando clnlcamen-

te contra o direito de greve
que a Constituição assegu-
ra, a policia deitou a nião
em três maquinlstas, obrl-
gnndo-os a trabalhar com
sen inela & vista Ontem, à
meia-noite, esses três ho»
mens completaram 36 horas
do trabalho consecutivo. Um
deles, ontem, às 1S horas,
quis libertar-se dos algozes
policiais, alae;ando exgota-
mento físico, mas os bele-
guins o mantiveram, como
escravo, trabalhando & (orca.

' TRABALHO ESCRAVO — f» /-tom* da cen-
trai (u reportagem

não conseguiu apurar-lhe o nome) quando, na ma:;hã
de ontem, era forçado por soldado» da P.E. a conduzir

| lima composição da Leopoldina. Segundo suas reclama-
§ ções, já trabalhava 23 horas, ininterruptamente. Ao lado,

soldados armados ocupam uma locomotiva

MAQUINISTAS
DA CENTRAL

Além desses três homens,
seis maquinlstas da Cen.ral

NOTA DO COMANDO
GERAL DA GREVE

dlna
Recebemos do Comando Geral da Greve da Leopol-

FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA:
O Comando Geral da Greve, Instalado em qualquer

parte do Distrito Federal vem a público a fim de denun-
ciar ser totalmente falsa e criminosa a carta cuja auto-
ria é atribuída ao presidente do nosso glorioso sindicato,
companheiro Demistoclides Batista.

0 Comando Geral da Greve denuncia nesta oportu-
nidade as violências da policia, prendendo e espancando
companheiros ferroviários, dirigentes sindicais e o povo
em geral, que se solidarizou integralmente com a Justa
causa dos ferroviários, violências que culminaram com
a invasão ao nosso órgão de classe.

O Comando Geral da Greve agradece o apoio sincero
que o povo vem devotando a, greve geral e aplaude a
unidade jamais desmentida de que os companheiros fer-
roviários vêin dando provas,' O Comando Geral da Greve reafirma a sua disposição
de continuar sempre merecendo a confiança dos compa-
nheiros e reafirmo que dignamente levará até o fim a
decisão unânime da assembléia do dia 15 próximo passado.

O Comando Geral da Greve participa que Já foram
conquistados os adicionais e pela coesão da luta da classe
será. conquistada a liberação do salário-mínimo, verba re-
quisltada nu dia 11 de agosto último pelo administrador
passado, para atender o Boletim 81.

COMPANHEIROS! TUDO PELA UNIDADE!
TUDO PELA VITORIA!

DEMISTOCLIDES BATISTA
Presidente do Sindicato

ARISTÓTELES DE MIRANDA MELO
Secretário do Sindicato

PROSPERIDADE A JATO
NA FAMÍLIA GOMES
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foram também pegados a
pau e corda e obr'gados a
trabalhar em locomotivas
da Leopoldina, debaixo de
escolta.

RESULTADO
O resultado dessas vlolen-

elas inomináveis é pouco
compensador. Dos 80 trens
que partem diariamente de
Barão de Mauá para Caxias,
somente seis circularam. Pa-
ra fogulstas, a policia arre-
banhou populares nas Ime-
diações de Barão de Mauá,
que obriga a trabalhar, mu
alegação de que se tra ava
de vagabundos. tO Globo»,
Jornal ligado à ditadura ml-
litar udeno-americana que
trabalha de comum acordo
com a policia e o Repórter
Esso apresenta, com o
mulor cinismo, essa cprovi-

(Conclui na V Página)

Em declarações que pi*
blicamoa tto terceira pá*
gina desta edição, presti-
ghsos dirigentes sindi-
cais cariocas indicam' o
nome de Bruzzi Mendon-
ça aos operários. Candi-

.dato das forças patrióti-
cas, êle é, também, o
candidato autêntico da
classe operária. Nos cli-
chia: Bruzzi Mendonça,
em comido no morro da
Catacumba, ao lado do
vereador Eliseu Alves, li-
der dos trabalhadores de
canis; abaixo — pátrio-
tas ganham as ruas em
propaganda do candidato
doa fôrçoa • populares.
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«Voz Operária»
«Voe Operária» circula-

rá amanhã, segunda-feira,
em edição extra dedicada
às eleições.

Mm Éis
Patrioüas

PALAVRAS DO SE-
NADOR KERGINAL-
DO CAVALCANTI
SOBRE BRUZZI

MENDONÇA

* reportagem de IMPULT»
•*** SA POPULAR solicitou,
ontem, ao senador Kerc;i-
naldo Cavalcanti, sua opl-
nião a respeito da cândida-
tura do advogado Bruzzi
Mendonça a deoutado fede-
ral pela capital da República.

Disse-nos, inicialmente, o
parlamentar do Rio Grande
do Norte:

— A defesa da paz, do nos-
sos minérios estratégicos: a
luta pela emancipação nacio-
nal, contra os trustes e mo-
nopóllos norte-americnnnr* a)
defesa intransigente das li-

(Conclui na 2» Página)

EM SÃO PAULO

JORGE AMADO RECOMENDA TOLEDO FfZA

JEm defesa da autonomia estudantil:

GREVE NACIONAL
UNIVERSITÁRIA

Amanhã, á deflagração do movimento nacio-
nal de protesto convocado pela UNE

ENQUANTO o Brigadeiro lobe
a altog postos, seu trm&o

(tanley também vai subindo no
caminho da prosperidade, In-
transpõnlvel paru os que nao
Um a ventura de despertar ai
elrhpatlus do» meios flnuncel-
ro» geralmente pouco propcn-so* a apoiar as iniciativas dos
pobres mortais que nio Um.em suas Arvores geneulógleug,•nUpassados Ilustres, ou paren-tes poderosos que em nove anos
tenham conseguido pela ttrea¦ítirubar dois governos.

-í Stanley Gomes teai três fIr-
ma»: a tGEOVU», a «GEO-¦«IDRO» e a tHEMAQ». Aque-Us duas aumentaram o capital
conforme - noticiamos outro dia.íTJma passou de 2 milhões defcruzelroí para 5 milhões, e, a
jemtra, de 15 milhões para 30
."milhões. Ora, é evidente queato ficava bem ao sr. Stanley
qomei tratar a «EMAQ, como
pobre enteada em relação iu

Jsuai 
prósperas lrmSzinhas. Poruo tambjm tratou, na mesma

poca, He transformá-la em•raprésa mais poderosa.
v No cDlirlo Oficial» de 33 dotorrente (página 15763) verlfl-

fiendor 
natural para a ! defesa

ntranslgente dos Interessas ame-
ricanos no Brasil e no 'mundo.

OS 
UNIVERSITÁRIOS de

todo o país entrarão,
amannã, em tsreve geraj ,je
solidar edade aos seus cole-
gas de São Paulo e Bania
que há "meses vem luiaudo
pela autonomia e moraliza-
cão de suas univers!darl"<!.
A creve geral convocada nela
União Nac onai uus üini-
dantes tvrá a duração de 24

hs. mas poderá estender-se
por mais tempo, caso, não se-
iam solucionadas as re vm-
dicacües dos estudantes da-
queles dois Estados. U.item,
a União Nacional dos Estu-
dantes lançou uma proclama-
cão às uniões es:adua s. con-
clamando-as a cerrar fileiras
em iftrno do mo*,!mento.

Conclui na 2.' pág.

Apoiam os comunistas sua candidatura porque se dispõe a lutar pela soberania nacional, pelaConstituição t pela legislação social — Palavras do professor Calil Chade

gAO PAULO, 25 (I.P.) —™ Falando em comício dos
candidatos da Panela Vazia,
no Largo da Mooca, o escrl-
tor Jorge Amado assegurouo
apoio dos comunistas à can-
didatura do sr. Wladimir de
Toledo Piza ao cargo de go-
vernador do Estado. «Nós,
os comunistas, tendo exami-
nado com atenção os nuvos
candidatos, disse Jorge Ama-
do, apontamos ao povo pau-
lista o nome de Wladimir de
Toledo Piza, apresentado
por trabalhadores de diver-
sas Ideologias políticas, dos
trabalhistas, dos getulistas,
dos comunistas, dos pátrio-
tas de todos os partidos».

Jorge Amado, cujo dis-
curso era sempre Interrom-
pido por aplausos entusiàs-
ticos, observou ainda aue o
sr. Wladimir de Toledo Piza
é o candidato dos antlimpe-
rialistas, das grandes rnas-
sas operárias e camponesas,
que sofrem hoje a maior

tragédia de toda a nossa hls»
itória.

FtíOUKÀMA DB PIZA

Entrevistado pelo jornal«Noticias de Hoje», o pro-fessor Calil Chade declarou
que os comunistas apoiam a
candidatura Piza porque ês-
se candidato em seu progra-
ma dispõe-se a delehrier a
soberania nacional, a Cons-
tituição, as liberdades demo-
cráticas, a legislação social
em seus pontos qu»1 interes-
sam aos trabalhadores e
porque luta pelo congela-
mento dos preços dos gene-

Defender Com Energia o Movimento Sindical

CARNE SEM
OSSO A 32
CRUZEIROS

O INTEGRALISTA DA
COFAP ABRE O SINAL
VERDE PARA OS FRh

GORIFICOS
EIS um dos primeiros frutosdo —•*-'— — -

ros de primeira necessidade,
tv-1-* efetiva aplicação do sa-
lárlo-mlnimo e por medidas
que favoreçam os lavrado-

e trabalhadores agrí-
colas.

Sobre a unlSo entre co-
munlstas e trabalhistas,'àfir-
mou o professor Calil Cha-
de que é necessário que unse outros, juntos, lutem paraderrotar os inimigos da so-
berania nacional. Só assimserá possível impedir n,,..^
golpes contra a indonond^n
cia nacional e as liberdades

democráticas, que o
governo Caiè-Brigadeiro-Jua-
rez põe em perigo.

URSS — Campeão
Mundial de Xadrez

AMSTEEDAM, 25 (AFP)*"* — A União Soviética
levantou o campeonato mun-dial de xadrez, com 34 pon-tos.

O segundo lugar coube kArgentina, com 27 pontos.

ea-ie.que a EMAQ - Engenha
e Mâqf— - -

«ou, por despacho de 17 de'se
ria quinas S.A. arqul-
lembro de 1054, ata de uaaaiembléla-geral que aprovou a
proposta de aumonto do capl-tal de Cri 7.000.000,00 paraPr» 15.000.000,110. Todos os sô-Mos da empresa sr,o engenhei-ros, menos precisamente o drStanley Gomes que, emboraadvogado, demonstra cada vezmais seus pendores para aIndústria.

O ministro da AeronâuUca
*Io consta como sõclo de né-
nhuma dai três firmas. Mas *,"«omo se vê, irmão de drõspero"ricaço. B\ portanto, otrlelui-
rnenU natural que defend* um
Savirao da milionários, do quai• «aaaa-ckwa. in cutar mu

A DITADURA americana de Café
** Filho tenta desesperadamènte
esmagar as liberdades sindicais. Os
generais fascistas e os politiqueiros
udenistas que se apossaram do poder
iniciam- brutal perseguição ao movi-
mento operário. Para Isso utilizam-se
do Ministério do Trabalho e. da poli-
ela. A Invasão arbitrária do Sindi-
cato dos Trabalhadores da Carris,
com a prisão violenta de mais de mil
operários, e as medldns policiais ado-
tadas pelo ministro do Trabalho, o
negociata Alencastro Guimarães, con-
tra as comissões lnterslndlcals são
uma prova do caráter antloperárlo do
governo que surgiu do golpe terrorista
de 24 de agosto.

Com o crescimento das lutas da
classe operária, que ocupa a posição
de dirigente de todo ò povo na grande
batalha contra o Imperialismo norte-

g -americano, a slniitra camarilha c?e
1 Café, Juarez, Gomes & Cia. não vacila
p em cometer os piores atentados às
P liberdades democráticas, em reduzir a
H Constituição a frangalhos. Sob o
§ Império da atual ditadura americana
i ressurgem as práticas fascistas do
I Estado Novo no movimento sindical
i Intervenção cínica nos sindicatos, pre-4 sença do policiais nas assembléias sin-
H dicals, dissolução violenta das greves

Tmwywiirmfimiffirfi"ii"i
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e encarceramento e processo de gre-
vistas.

Os monopolistas dos Estados Uni-
dos e o governo fantoche de Café
Filho pretendem liquidar com as liber-
dades sindicais para golpear o pro-
letarindo e, deste modo, esmagar o

.movimento operário e democrático.
Correm perigo as vantagens alcan- <

çadas pela classe operária em árduas
lutas. Estão seriamente ameaçadas a
Legislação Trabalhista e as conquistas
obtidas no terreno da previdência so-
ciai. Os fatos comprovam que o atual
governo, constituído de advogados dos
monopólios norte-americanos e de no-
tórios negocistas, é um governo vis-
ccralmcnte contra o proletariado.

Os infames atentados aos direitos
da classe operária exigem uma res-
posta h altura. Não permitir que os
Café Filho e os Alencastro Guimar-U-s
.realizem com êxito sua ofensiva con-
tra o movimento sindical. De maneira
enérgica e serena os trabalhadores
obrigarão o governo a recuar. Tendo
a necessária '¦ prudência, não se dei-
xando arrastar pelas provocações dos
fascistas, os trabalhadores e as orga-
nizações de massas, em particular oa
sindicatos, saberão erguer os mais
vigorosos protestos contra a políticaantioperária de Café Filho.

No momento em que os fascistas
encastelados no Catete procuram gol-
pear de morte as liberdades sindicais
é imprescindível reforçar e ampliar *t
unidade da classe operária. Tudo pre-
cisa ser feito para unir mais e mais
os trabalhadores. Comunistas e tra*
balhlstas, aa mais poderosas forças
no movimento sindical, precisam rstrel-
tar soHdaraente sua unidade m» defesa
das reivindicações do proletariado. •
contra os inimigos do povo...

A classe operária não pode aceitar
as medidas fascistas e Ilegais do Ml-
nistérlo do Trabalho. Urge resgtiar-
dar e fortalecer as comissões Inter*
sindicais e os pactos de unidade. Em
toda parte devem surgir protestos cori-
tra os golpes nos sindicatos. Nas
assembléias sindicais é necessário con-
denar tais golpes e apoiar as ações
unitárias. Através de memoriais e
abaixo-assinados, de paralisações, gre-
ves e passeatas, o proletariado fará
sentir a sua repulsa aos ataques as
liberdades sindicais

Não há um Instante a
perder. Envidar o máxl-
mo de esforços para der-
rotar o governo de Café
Filho em suas perse-
gulções ao movimento
operário.

«austero» governo ude-no-amerleano de Eduardo Go-•gei, Juarez TAvora e CaféFilho: floresce o mercado ne-gro da carne.
Um doi

general primelroí atos deIntegralista Pantaleio
ÍSS1^ .ao 'onu-r posse naCOFAP, foi a liberação do orico da carne de primelru qua-Udade, antei fixado cm .4 -r».zeiros. Ao mesmo tempo, ogeneral verde adotou o retflmede Impunidade para ui rrtsorl-fleoi. Antes eles .iram, pelomenoi teoricamente, obrlgadoi
!— 'orn*ce" carne freiea «nsaçougueiros nai base* fixadasHla Portaria a.* 240. 

"*"""

RESULTADO

U*J2.« «2_lanterna verde em pu-CONCLUI NA V PAGINA

w
Aprovado
o Estatuto dos
Funcionários

APÔS horas aucessiva» de•J» discuasões a CâmaraBJuntcipal aprovou ontem
I 5°r» vPtoa a 2 ° Estatutodo Funcionalismo Municipal.

Votaram contra apenas overeador integraliata Cotrim
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7"^°* camponeses io sertão carioca lutar-** 2- *unido* paro aplicarem asTesoluc7el 2S,n„°,a9°ra' ma,s
cional do» Trabalhadores AnriJXu.» Conferência Na-
da em S/lo Paulo" p-«« -â?, fcoZ?s' recentemente real&a-
Casero, teJafaremgl™ & 

do «srtadtor Antônio
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Uma Contribuição ao Progresso f
de Toda a Humanidade»

r. niamman nr D MARIA MADALENA R08SI. RKPRK8KNTANTK DA UNIÃO DAS MI1M1KKKH
wi??ÍS5l A, CONFKRÉNtlA UTINOAMKRICANA DE MIIJIUI.KS _ IOI.I A-V07, ÜAS A8I»I-
ITALIANAS A^J^K55J,AMlja,EBISs DK TODAS AS CAMADAS SOCIAIS
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Famílias
Soviéticas
Na Unido Soviética as famílias tém aquçla proteção

- ginaita econômica, creches, jardins do hfânola, asss-
S£S o hospitalar, recreação, oultura^-M^Jmja
conaüísta tanto desejamos para as nossas famílias. Temos
X «táría» para contar a roca» sobro a; vida das mu-

l res. das donas de casa, das mães, onflnKdasjmalMJo-
ras soviéticas. Hoje, começamos com a história do casal
M')HvTad'imir 

Mostkov, jovem engenheiro da construção do
Metrô de Lonlngrado, c Galia Lipatova, formada pelo Instl-
t ia deiènoraó ira de Moscou, encontraram-se numbalneá-
•oVo liorai da Rtga, E mais uma amllia soviética, to-
Ir d, 

"»oü 
bem Jtm econômico c do futuro de seus fi-

os Podo testemunhar ao mundo, com a alegria de suas
vidas a fells realidade socialista. Enquanto nossos jovens
Mo iodem casar porque ganham salários muito «"<£>'/
impressionante anão de vida, Vladimir e Galia... Bem, é
melhor apreciar as fotografias desses dois jovens trabalha-
dores soviéticos.

DEVIDO 
a sua alta «Ir-

nlflcuçllo teor ..tuzl-
mos. a seguir alguns trechos
do dlRcurso pronunciado tm
Conferência LalInoAmerlcn-
na de Mulheres pela reprr-
sentanto da Unláo de Mu-
lheres Italianas, d. Maria
Madalena Rossl:

«A Federaçáo Dcmocráli-
ca Internacional do Mtilhe-
res acompanha com vivo lu-
terêsse este uconlcvlnionto
novo na história de vosso
Continente; Isto itgnUlcn
que cerca de 140 mlltiões de
mulheres de todos os Con-
tlnehtes, de diferente:? ra-
ças, nacionalidades, condi-
ções socluls, religiões, opi-
nlões políticas, unidas no
ideal comum da luto pelos
direitos dn mulher, pela cons-
truçào de um futuro de ins-
tiça e paz estilo voltadas
nesses dias para essa mura-
vllhosa cidade o graças a
vós têm mais esperança no
futuro, porque • hoje, cada
passo á frente dado pelas
mulheres no caminho cm
progresso de um pais ou
continente é uma contribui-
çfio ao progresso de toda n
humanidade.

iPela primeira vez na liis-
tória da América Latina ro-
presentantes de milhões
o milhões de mu

lheres de vosso Continente
se encontraram, traçaram
um quadro realmente im-

prcRlonnnte do sutis vidas e
disseram umn coisa simples
e clara. Disseram que nfio
desejnm mais viver assim,
na resignação a no ilouospê-
ru, quo desejam viver como
iodas ns crlnluras humilhas
têm direito a viver. E In-
dlcnram concrctnmiitito o
que desejam: o tllfolto no
trabalho, um justo s.navlo,
uma caso, segurança pira
seus filhos. Isto dlssôstels
todas vós, operárias b nilc-
lcctuitls, donas de cas.i o
camponesas. Fostcs o pur-
la-voz da asplraçfio *.las mu-
lheres do todas as aamudns
sociais.

tStirge neste pais a atiro-
ra de um novo mundo, por-
que ns mulheres da Améri-
eu Latina nfio se resignam
mais à miséria material e
moral, a Injustiça c íi esern-
vlilfto. Sabem que s,,il vi,,!l
tem que mudar e querem
lutar pura que seja muda-
da. Em mullos caso3 1<i rea-
li/am as primeiras n impor-
tantos experiências riu luta
e sentem-se justamente or-
gulhõsas,

Para melhorar a situação
da mylher na speledadq
atual 6 necessário que caria
uma do nós contribua paro
a luta que toní como ob.li?-
livo tornar a sociedade mais
livre, mais democrática, pa-
ra que sejam cada voz mais

reconhecidos e respeitados
os dlrollos daqueles quo Ir.v
halham e que cada poMÕÃ
tenha nascido nos ¦ grandes
edifícios de cidades como o
Rio do Janeiro, nu nos nu-
mililcs barracos de palha,
tenha direitos do ser irnml-
mente valorizada n respelta«
du por aqueles que alrlRçm
a naçflo. NnsccrA assim om
ioda mulher u compreensão
da necessidade de que cada
povo sejn livre para gover-
nar-SQ a si mesmo, desfru-
tnr as riquezas de stin terra,
Impedir que os dcsjnnstos
e aventureiros continuem n
explorá-los ò oprimi-los.

Dessa Conferência cada
uma partirá decidida a con-
Iribulr com seu trabalho I"'-
ra essa grande renuvaçilci.
Eis porque a Conferência
Latino-americana de Mullu»-
res é um grande nconteri-
mento na hlslórlu de vosso
Cónlirionte. PoflssO as mu-
lheres do mundo. Inteiro, as
trabalhadoras do mundo In-
telro vos saúdam com sim-
potia. E porisso tandem
existem ns que ttlillznvnm os
meios mais mesquinhos e
vergonhosos para Impndiln,
dificultar sua realização,
diminuir sua importância.

-•Tivemos em nossa vicia a
experiência mais dolorosa
que pgdo golpear a huntom-
dade: a guerra em nosso

pais. A guerra eomntlstonnii
nossa pátria, destruiu nos-
sas eosus, semeou do mor-
tos nossas ruas, mutilou
nossas crianças. Nflo quo-
remos mais guerras. E o
Mo grande nosso desejo do
paz, quo som dúvida contli-
hulmos paru Impor os açor*
dos quo levaram a paz ft
Ásia. Mas o perigo existe
ainda. Os blocos militares,
como a CED, ou Pacto do
Rio de Janeiro, ns armas
atômicas, os orçamentos do
guerra, sáo sinais 'In tem-
pes tado. Nós o sabemos por
experiência direta. Por Uso
colocamos sempre r. luta
contra os preparativos do
guerra ao lado doa roivln?
dlçações por nossos direitos
de mulheres. Reivindicamos
acordos, discussões, oneou-
tros entre aqueles que dirl-
gem as nações.

«Aqueles que dificultam a
compreensão entre os povos
e preparam a guerra sfio os
mesmos que querem gover-
liar nossas casos, que que-
rem' oprimir os povos da
América Latina e explorar
as riquezas de vosso solo.
Combatamos juntas o mos-
mo Inimigo. Esta é a men-
sagem e o compromisso quo
as mulheres Italianas en-
viam, junto com a amizade
fraternal e a ádmIWiçán t-p-
Ia Conferência Latino ame-
rlcana de Mulheres.
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Saudação à Conferência
Nacional Dos Camponeses
e Trabalhadores Agrícolas

O salário que seu marido ganha num Instituto de m-
iièstwção científica de hiãrotécnica bastaria para Galia
levar uma vida confortável e sem precisar trabalhar. Mas
Galia ama o trabalho e a sua profissão. Quer contribuir
para o progresso da técnica de sua pátria, e continua tra-
Imlhaiulo, como colábóradora científica, no Instituto de
Efíergélica. Tão diferentes são as condições em que tra-
bálliàm ás mulheres em nossa terra! Precisando contribuir
vara b sustento da família, recebem salários inferiores aos
dos homens (em média ganham, apenas, 66% dos salários
dos homens), e são exploradas nas fábricas e no campo.

A FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL,

que congrega mulheres de todos os Estados do país,
sob a bandeira da luta pelos direitos da mulher, em
defesa da infância e da paz, comparece a esta Confe-
rência em cumprimento a um de seus objetivos — o
de saudar, apoiar e estimular todas as ações, todas as
campanhas contra a opressão, contra a sombra da
fome que ameaça os nossos lares por um futuro de
ü-auquilidade e segurança para o povo brasileiro.

Saúda comovida e carinhosamente as irmãs que
cultivam a terra com suas mãos generosas, mãos que
acariciam os filhos, mãos que enxugam as lágrimas,
do cansaço e do sofrimento, mãos que unidas à de
suas irmãs das cidades contribuirão para quebrar as
correntes da opressão, da exploração e da miséria,
para que os frutos e as flores desta terra que çulti-

vam se multipliquem em suas mesas, se transformem
em abundância e colorido para suas vidas, em saúde
e alegria para suas crianças.

O desejo de bem-estar para os lares, de paz e se-

guranca é comum a todas as mulheres. E a FEDERA-
ÇÃO DE MULHERES DO BRASIL, refletindo a iden-
tidade desses desejos — a posse da terra e de seus
frutos, melhores salários, gêneros a preços acessíveis,
assistência às mães e às crianças — saúda a II CON-
FERÊNCIA DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS
E CAMPONESES, saúda a participação das mulhe-
de que, juntas, trabalhemos — mulheres das cidades
e do campo — em todos os recantos de nosso grande
Brasil, pela conquista de nossos mais legítimos direi-
tos: direito ao trabalho, à saúde, à dignidade e ao
conforto, pelo sorriso-feliz de nossos filhos, pela vitó-
ria da paz no mundo inteiro.

LEITORA,
tiocd encontrará a partir de hoje, tio Suplemento dcmhii-.
cal de IMPRENSA POPULAR, uma página femílÚlUí.

Será uma página 7i</ c/im/ procuraremos focalizar .as
reivindicações mais sentidas dns trabalhadoras, os py,o.-
blcmas de seu bairro, as HéCessídudcs de .•!:».•.¦ filhos. w

E você sabe, como Iodas mis sabemos, </:«¦, c;m cada
dia passado, aumentam üs rciuliidicaçáes, os proWsnítííj;
as necessidades, com a não aplicarão das leis traoaljm-
tas, com a exploração patronal, com o oncarecimento ao
custo do vida, com a carência de escolas o de assistência
às crianças, resultantes do latifúndio c da dominação
norte-americana.

As donas-de-casa estão ameaçadas de novas alias
nos gêneros do primeira necessidade. A carne já cr.ta
unido vendida mais cara. enquanto a Cü!'Ai'. «fctlciCítrto
«os frigoríficos, manipula o aumento oficial e maior.ru
lide custará CrÜ 1,90: A /-i.'/''' impõe « aumento de pas .
.w</n,t para CrS 2,í!0. ;t batata, n banha, o leito em pó.
estão sendo vendidos muito mais raro. Desapareceu mis-
tériosamente a banha que era adquirida nu CQFAJ, ae-
¦oois de mil sacrifícios numa fila que sr formava de ma-
drúgada o entrava pela noite. As verduras encareceram
de uma maneira sensível, li até o preço do tomate que,
há muito tempo, mesmo quando mais caro, nao ,a alem
de 10 entsciros, 6, hoje, nus fetras-hvres de UoO "«•

O aóvêrno fala em medidas pura deter a càrestia.
As classes produtores falam em colaboração. Mas me-
didas só são tomadas contra a economia popular, medi-
das de menos o que tão duramente atingem as mues-de-fa-
milia.a» dònàs-de-casá. E colaboração é a do governo com
òs patrões, como tio caso da revogação do Regulamento dos
Institutos Colaboração é a dos patrões com o aovêrno,:
como no caso da perseguição aos operários têxteis, dos

quais 60% são constituídos de mulheres. '„,,,, 
„J*Ég\

Mas medida justa e concreta é a que as mulheres jfM
vêmllmdoe devem prosseguir lutando firmemente parf.
cànaüistMaxa dà congelamento.de preços. ,,-,,.

Eni nossa, página feminina, você encontrara, também,
um modelo para seu vestido, uma receita de cosinha, um
conselho, uma indicarão. , ¦

Desejamos fazer uma página feminina para a qual se

possa usa,- aquela frase muito comum, muito velha, po-
ém aplicável no caso: reunir o úíil ao agradável fi pu <

«.só queremos contar com o seu apoio, a-sua ajuda, a sua.
colaboração. Esperamos que você nos ajude, enviando c-
rcUas culinárias simples, pequena* lições sobre, modestos
arranjos domésticos, sugestões para reportagens, comum-
candò o que se passa em seu bairro e cm seu local.deg
<ra 

E s°ô duas palavras mais, para terminar. Você terá '¦

aaui. também, um pedaço da vida cie oiítras irmãs minto
cZistaítièsi mas muito próximas do nós pela arnizade frater-
nal- aspectos da vida feliz daquelas que ajudam a cons-
iruir o socialismo nas democracias populares e daquelas
que «rúem. nâ Pátria do Socialismo.

Até o próximo domingo.

Por 50 % de abatimento nas diversões e restaurantes do SAPS:

IRÃO Ã LUTA OS JOVENS TRABALHAOORES MOCAS

Os trabalhadores da V. R. S. S. eslao Sempre
aperfeiçoando seus conhecimentos. Galia Mosllcova, sem
{eíxar de trabalhar, termina suas investigações cienUficas
e escreve a tese para obter o grau de candidato a doutor
em ciências técnicas.

IRlltltPlIliliM
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, Termina o trabalho. E os Mostlcov se apressam a «o>
tar para casa. Lá os espera Lenqchka, a filhmhade j, anos,
que recebeu um boneco de presente. Parabéns, Lenoohka.
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Cilia é, também, boa dona de caso. Vale a pena ser
dona de casa na União Soviética, com as constantes rebai-
xas de preço. E aqui? Cada dona de casa sabe como e do-
loroso comprar tudo mais caro cada dia que passa. Gaita
está fazendo suas compras.

QURANTE a realiza-
ção da Convenção

Intersindical dos Traba-
lhadores do Distrito Fe-
deral, que teve lugar na
sede do Sindicato dos
Trabalhadores Têxteis,
nos dias 14 e 15 do cor-
rente, teve aprovação
unânime uma proposta
do Departamento Juve-
nil deste Sindicato, de
grande interesse para a
juventude trabalhadora.
A proposta, pela 

'qual 
lu-

tarão todos os trabalha-
dores cariocas, prevê um
abatimento de 50%, pa-
ra os jovens sindicalilsa-
dos de 14 a 18 anos de
idade, nas refeições do
SAPS, nas praças de es-
porte, nos cinemas e ca-
«as de diversões.

JOVENS SEM
JUVENTUDE

E' conhecida a situa-
ção de extrema miséria
e de criminoso abandono
a que se acha jogada nos-
sa juventude operária.
A culpa disso, coisa tam-
bém conhecida, cabe ao
governo, cujos institutos,
criados para cuidar des-
ses problemas, vivem em
eternas negociatas.

Obrigados desde pe-
quenos a irem para as
fábricas, por força mes-
ma das duras condições
de vida ein seus lares,
os jovens são duplamen-
te explorados: como
operários e como meno-
res, embora executem
trabalho de adulto. En-
frentando desde cedo a
exploração nas fábricas,'
sem possibilidades de

freqüentar as escolas, os
jovens trabalhadores le-
vani uma vida triste,
sejn diversões, sem pas-
sejoB, praticamente im-
pedidos de Praticarem
esportes, dada a dificul-
dade de campos e de ma-
terial esportivo, caríssi-
mos hoje em dia.

São jovens sem juven-
tude

A CONVENÇÃO INTERSINDICAL APROVA UMA PROPOSTA QUE PREVÊ 50 POR CENTO DE ABA-

T1MENTO, PARA OS JOVENS SINDICALIZADOS, NAS DIVERSÕES E RESTAURANTES DO SAPS —

UM POUCO DE ALEGRIA CUSTA DINHEIRO — FALAM i IMPRENSA POPULAR VÁRIOS

DIRIGENTES SINDICAIS

UM POUCO DE
ALEGRIA CUSTA

DINHEIRO

Ganhando uma diária
de Cr$ 30.00, em média,
o jovem operário mal
consegue viver. Há ali-
mentação, roupa, calça-
dos, casa, transporte e
outras despesas forçadas
que absorvem completa-
mente o mngro salário.
3e sobra algum dinhei-
ro, dá para pouca coisa.
Uma entrada no Mara-
cana custa Cr$ 17,00
(mais da metade do sa-
lário médio) nos jogos
normais, pois nos encon-
íxos internacionais, nem
por Cr$ 50,00, às vezes,
se encontra uma entra-
da, Uma sessão de cine-
ma, custa Cr$ 10 00 (por-
que não foi ainda majo-
rada pela COFAP, e em
teatro, mesmo o de revis-
ta, nem se pode falar.

Qual o operário que po-
deria pagar Cr$ 80,00
(preço único) para assis-
tir uma representação do
Teatro Brasileiro de Co-
média, por exemplo?

Enfim, qualquer diver-
são, qualquer alegria,
custa muito dinheiro,
nesta «democracia« ian-
que de Café Filho.

APOIO DO SINDICATO
DOS METALÚRGICOS

Sobre a importante
campanha proposta pelo
Departamento Juvenil
dos-Têxteis, nossa repor-
tagem procurou ouvir ai-
guns dirigentes sindicais
O primeiro, Eurípedes
Ayres de Castro, presi-
dente do Sindicato dos
Metalúrgicos, declarou-
nos:

— A aprovação dessa
medida na Convenção foi
unânime e eu não pode-

ria deixar de declarar-
-me coerente com a mes-
ma. Acho-a razoável e
justa.

Em seguida, acresceu-
tou que o Departamen-
to Recreativo de seu
Sindicato tudo fará para
que os jovens consigam
essa reivindicação, mos-

( (STj * jP ;

Felix Cardoso da Silvn
secretário do sindicato

dos textos

trando que para isso é
necessário uma luta te-
naz dos jovens trabalha-
dores.

EXISTE POSSIBILI-
DADE DE VlfóRIA

No Sindicato dos Têx-
teis, o jovem Luiz Car-
los Lima, diretor de es-
porte, disse-nos:

— Acho justíssima a
campanha pelo abatimen-
to das diversões para os

jovens, principalmente
levando em consideração
o baixo nivel de seus sa-

lários. Entretanto, a vi-
tória virá se houver uni-
dade e luta da juventude
trabalhadora, pois não
acredito em promessas
do governo. Basta dizer
que estamos querendo
realizar um torneio des-
de abril, e ainda não con-
seguimos até agora, por
falta de campo. Envia-
mos um oficio ao Depar-
tamento Recreativo do
Ministério do Trabalho,
solicitando um campo
para a realização dês-
se torneio e, por incrível
que pareça, o Ministé-
rio negou.

Finalizando suas pala-
vras, declarou-nos o en-
trevistado:

Existe possibilidade
de vitória para esta cam-
panha, pois temos o
exemplo dos estudantes,
que a conseguiram à eus-
ta de lutas.

Ouvimos a seguir o
jovem lider sindical Fe-
lix Cardoso, que opinou:

Já é tempo dos Sin-
dicatos pensarem nos
problemas dos jovens
operários, cujo número
aumenta constantemente.
O que é necessário e in-
dispensável é a união de
todos os jovens, que só
por meio de lutas e de or-
ganização conseguirão
seus direitos. A meu ver,
um dos meios mais prá-ticos para a vitória des-
sa campanha séria a rea-
lização de uma conven-
ção de todos os departa-
mentos recreativos dos
Sindicatos. Na prática,
sairia dessa convenção

todo um programa de lu-
tas e reivindicações, além
de uma comissão para
discutir os problemas
com o Ministro do Tra.-
balho.

Encerrando suas decla-
rações, disse Felix Car-
doso:

Quero repetir, en-
tretanto, que é indispen-
sável a unidade dos jo-
vens trabalhadores, e
essa é uma boa opôrtu-
nidade para a sua for-
inação-

' ÜEUNIÃO DOS
CLUBES DE
FÁBRICAS

Procuramos saber, eni
seguida, o que pretende
fazer o Departamento
Recreativo do Sindicato
dos Têxteis para a luta
pelos 50% de abatimen-
to. A resposta nos foi
dada pelo seu presidente,
jovem Djalma Pinto Pe-
reira, que disse-nos:

Temos em vista uma
reunião dos clubes de f á-
bricas, que deverá ser

-^

realizada no próximo dia
30 do corrente. Nesta
reunião, será formada
uma comissão para es-
tudar um plano de tra-
balhos, constando de tor-
neios de futebol, damas,
ping-pong, bilhar e dan-
ças.

UNIÁO PARA A
VITÓRIA

Como vemos, a pro-
posta de abatimento de
50Çó nas diversões e res-
taurantes do SAPS, en-
controu nos meios juve- .
nis e sindicais a mais
viva acolhida. Há uma
firme e decidida dispo-
sição dos jovens traba- 

'

lhadores de iniciarem ;.
uma grande luta pov•":•¦
mais essa conquista. A
disposição de ânimo crês-
ee cada vez mais e é si§-.
nificativo o espirito • do-".
unidade que se observa, ¦:

particularmente nos dé-
partamentos recreativo?!
d*s sindicatos.

Intensificando a sindi-...
calização dos jovens ope- ..¦
rários, ampliando os de- ;,
partamentos recreativos,'r
reforçando a organiza-,!
ção e a unidade entre -
a juventude trabalhado-
ra, a resolução.da Com-,
venção Intersindical -ise "
tornará uma realidade, t. \

MESMO QUEM GANHA P0UGÜ PUDE
OBTER UfM BOA BEBTADURA

iii-ntailiiMis com estética c mnsticuçito perfeita, excelente adcrCnxia.
mesmo nu-. l»ueus mais dosunlmatiorhs. Pontes móveis americanas
CRòchcs) — LAIlOltATOlUO UU L-RATESE 1'llòritlO — Km cns.0!.
üüpcclnls, itcntadiirus cm um dia apenas — Cuiincrlos em :;0 mlnii

ins — riu-lliiliKle du pagamento.
HR ti IÇlTifiKO KUA ELl-IDIO BOA MOHTE, 3SS - t* mi-
JJI\. 11. IOIUU1W dac _ Te, . ig.1,073 U"ru\iinu au S\r.-

da Pnrc» da Bandeira) — Diariamente, da» 8 As 19 noras.

ATENÇÃO m
0 BAR IMPARCIAL avisa que já recebeu para
as festas de Cosme e Damião, grande sor ti-,
mento de doces, balas, cocadas, para serem
vendidos aos devotos dos santos-meninos oor

preços da fábrica.

0 BAR IMPARCIAL também tem grande vifeedàv
de de saquinhos, copos e pratos artisí^lfèrr-t
te decorados para sua festa de Ccg^o e^|f&p^

BAR IMPAR O Al.;-;*
Rua Arauias Cordeiro, 312 ¦ Teieícne 29-0530
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VÜADRO DA SITUAÇÃO MINERAL DO BRASIL:

Um Povo Que Vive na Miséria
Num País Imenso e Riquíssimo

I ROCURANDO ocultar n»
verdadeiras razõeg do ntn».
no do Brasil o da minoria cm
que vivo o nosso povo, oa
rniroRUiNtna difundem a to-
fo dn Impropricdadc de nos-
m natureza a civilização,

O Gal. Juarez Távora,
Chefe da Casa Militar da
Presidência da República,
em conferência realizada no
Ministério dns Relações Ex-
toriorcí, cm Outubro do 1953,
perante a Comissão Nado-
nal de Assistência Técnica,
declarava:

«Entre as causas eficientes
dessa pobreza econômica o
atrazo soclnl» figuram as
«dificuldades opostas à atl-
vidade humana pelo clima
tropical existentes na maio-
ria das Arcas (calor, umidade
endemlas tropicais, etc.) e
pela acidentnçao do solo
(pouca adaptabllidae ao tra-
balho mecanizado, rápido
desgastes do húmus pela
erosão, encarcclmento dos
transportes, etc.)».

Um outro «sábio», assessor
da Comissão Mista Brasil-Es-
tados Unidos, o homem sele-
cionado pelos ianques para
pareceres nos processos de
entrega de nossas riquezas
minerais — Clycon de Pai-
va — públiaa na «Planiíica-
ção dos Espaços de Ocupa-
ção Industrial no Brasil» a
tese de que o nosso pais
por sua pobreza mineral não
pode assegurar um nivel de
vida digno a mais de 60 ml-
lhões de habitantes.

Teses análogas são aflr-
madas por todos os entre-
guistas. Nelas, figura sem-
pre a Incapacidade brasi-
leira. Incapacidade da natu-
reza, Incapacidade do ho-
mem, incapacidade íinancel-
ra do pais.

Esta base falsa serve, ao
mesmo tempo, intencional-
mente, para esconder as ver-
dadeiras razões da, miséria
do povo brasileiro e para
concluir, como o Gal. Távo-
ra na palestra citada, pela
necessidade, para suprir as
nossas deficiências, «do esti-
mulo a ser proporcionado à
cooperação estrangeira, sob
seus três aspectos principais
— investimentos de capitais,
auxilio técnico e iniciativa
empreendedora», «pedindo»
uma lei de investimentos».

Os entreguistas dizem —
pobre é o solo brasileiro,
ignorante é o homem, deli-
cientes são os recursos fi-
nanceiros, em conseqüência,
devemos abrir as portas ao
capital norte-americano.

CONHECIDA APENAS
PARTE DAS POSSIBI-
LIDADES MINERAIS

DO BRASIL
A verdade é outra. «O

Brasil é um pais imenso e
dotado de grandes riquezas
naturais. Em seu subsolo

"Apesar destas Imensas possibilidades a situação do povo brasileiro i cada dia mais penosa e
Insuportável" — Riquezas incalculáveis em fontes de energia, minérios metálicos, atômicos e
gemas preciosas — 0 Projeto de Programa do PCB. chama o povo à luta emancipadora

xistos botumlnoHOH, quo pro-cluzom gás o óleos, por dis-
tllnção, cm cerca do um têr-
ço da superfície geográfica
do Brasil, numa .'irai de mnls
do dois milhões de quilomc
tros quadrados, existem ca-
madns scdlmcntarcs, geolò-
gleamento Indicativas de pos-slbllldades de Petróleo.

As pesquisas no território
nacional têm sido executadas
quase que excluslvomente
pelo Estado. As Áreas de
maiores possibilidades estão
sendo delimitadas, apesar do
pauperismo das verbas, dita-
do pela política negativa c
entreguista dos sucessivos
governos. Pode-se dizer que
o Petróleo no Brasil foi en-
contrndo enfrentando se a
Standard 011.

No Estado dn Bahia, nas
proximidades de sua Capi-
tal, descobriu-se e são expio-
rados os campos petrolíferos
de Lobato, Joanes, Candeias,
Aratu e Itaparica.

Outras perfurações foram
positivas e permanecem ina-
proveltadas. Em Cruzeiro do
Sul, no território do Ac.-e:
rio vale do Amazonas, nas
Regiões do Madeira, do Ta-
pnjós, da Serra do Môa; no
Paraná, na zona do Jacarèzl-
nho. Por que não se inicia
a exploração destas regiões?

A Standard 011 que vende
ao Brasil, anualmente, cõr-
ca de quatro milhões de con-
tos de derivados do Petró-
leo, e que intensifica a pres-
são para o domínio da Pe-
trobrAs, é responsável pela
resposta que a carta deixada
por Vargas já revela em
parte.
CAMPANHA DE DESCRÊ-
DITO CONTRA O CARVÃO

NACIONAL
Carvão de Pedra: O car-

Vão de pedra é abundante no
Brasil. Sua presença foi
constatada em diversos Es-
tados. Em alguns lugares,
como no Rio Grand--. do Sul
e Santa Catarina existe uma
indústria extrativa organi-
zada.

Trata-se de um produto
particularmente importante
para a siderurgia brasileira.
Por isto, mesmo, sofre uma
campanha sistemática de
descrédito o carvão nacional.
As bacias do Sul do pais, no
Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná englobam
cerca de 1 bilhão de toncla-
das, de material semelhante
ao carvão utilizado pela Hun-
gria e que serve de base da
sua poderosa indústria pesa-
da do aço.

Permanecem inexploradas
as roRiõos carboníferas

falia de técnicos ou de cnpl-
tais. As experiências para a
utilização da turfa do Ma-
raú na Unhlii, quando prova-
ram sim aplicabilidade na
produção do gás, tiveram os
estudos impedidos pela
Light.

UM DOS PAÍSES MAIS
RICOS EM QUEDAS

DÁGUA
Somo.s um dos países mais

ricos do mundo cm energia
hidráulica. Apesar do que

Salto das Sete Quedas, tio rio Paraná, no
Paraná  1.500.000C.V.

Cachoeira do Paulo Afonso, no rio S. Fran-
¦cisco — Limito da Bahia com Alagoas 50.000 C.V.

Salto do Iguaçu — No rio •Iguaçu, Estado
do Paraná, no rio Paraná  40.ooo c.v.

Salto do Urubu Cungü, São Paulo, limite
com Mato Grosso - ¦ • 250.000 C.V.

Cachoeira de Marimbondo, «o Bio Grande,
São Paulo, limito com Minas Gerais .. 150.000 c.\ .

com o conhecimento dos ro-
cursos do pnls, virão a ele-
var-so nossas reservas, situa-
mo-nos jA cm 4.' lugar, com
19,500.00 cavalos vapor. Isso,
nvaliando-so o potencial hl-
drnúltco considerada a des.
carga do estiagem c, portan-
to, nas piores condições pa-
ra o seu aproveitamento.

O quadro abaixo, de um
relatório do Departamento
Nacional da Produção Mine
ral, dá uma Idéia de nosss
riqueza cm quedas dAgua.

mnls próximo do mercado
consumidor norto-amcrlcano,
o esgotnmento das Jazidos de
Cuba pelos trustes do aço
o o cntrogulsmo Rovcrnamon-
tal que aceitou a tese dn«vo-
cação atlântica» deste mate-
rlol, conjiignrom-.se paro a
alienação desta riqueza que
hoje ó reserva da Betlehcm
Steel.

Os jnzimontos do Urucum,
no município de Corumbá,
embora não sejam de «voca-
ção atlântica» pois estão a
8.000 milhas dos Estados
Unidos, também estão s.ib
o domínio ianque, através da
United States Steel. São do-
pósitos possantes com reser-
vns de 30 milhões de tonela-
das de minério.

Existem ainda outras re-
glões manganesiferns r.o
Brasil, principalmente aos
municípios de Bonfim e Je-

Vn l,ü^r^ZaTlnlm8"o trabalhador brasileiro vê consumir-se sua saúde e sua força-, A
faltado vrolêrãc Z trabalho provoca as vozes desabamentos fatais como vemos acima
fà%SrTS das galerias da minado Oré»o^^O»umr^^^m^^
beneficiam-se do esforço do nosso operário, roubam de nossa teria as suas u(,uc~as.

A técnica pode multiplicar .
esses números.

Todas estas quedas dágua
permanecem inaproveitadas,
excetuando a de Paulo Afon-
so de cuja capacidade a Hl-
drelétrica do São Francisco
sô utiliza 20Çó.

Ante essas possibilidades,
as usinas da Light, no Ri-
beirão das Lages, com 
93.00 kw. e em São Paulo,
57.850 kw., são mesquinhas.

No-Brasil,-com uma capa-
¦ cidade potencial ¦ de energia
elétrica tão grande, existe o
racionamento,- porque os.aa  , m
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tilhares ãe sacas de areias mona ziticas prontas para a exportação

Bacia do Xingu em Rio Fres- trustes ianques, que detém o
existem riquíssimas jazidas
de ferro, petróleo, carvão,
manganês, ouro e outros ml-
nerais.»

Apenas um terço do ter-
rltório brasileiro se acha um
pouco conhecido no que diz
respeito às suas possibilida-
des minerais. A maior den-
sidade das minas hoje conhe-
cidas no Brasil corresponde
às regiões de maior popula-
ção. Para pesquisar falta
ainda um campo de cerca de
cinco milhões de quilômetros
quadrados. No dia em que
um governo preocupado com
as necessidades do povo di-
rigir o pais, imensas nqne-
zas serão reveladas, e apro-
veitadas.

RESERVAS DE FONTES
DE ENERGIA

E' a lenha, a fonte de qua-
se toda a energia consumi-
da no pais. Isto, embora
possuamos imensas reservas
de maior rendimento, como
o petróleo, o carvão, as que-
das dágua e os minerais ató-
micos.

Petróleo: Sem falar nos

co no Piauí, sendo diminutas
as verbas destinadas ao es-
tudo da zona, e mesmo
assim, desviada para o apro-
veitamento de águas ml-
nerais.

Carvões menos ricos em
carbono, mais fracos, e que
são aproveitados em países
industrializados como os Es-
tados Unidos, a Alemanha,
URSS, Suécia etc. ocorrem
no Brasil. São as importan-
tes jazides de linhito do So-
limões, no Amazonas, de Ca-
capava, em São Paulo e na
bacia do Gandarela, em Mi-
nas Gerais.

A turfa, combustível apro-
priado à produção de gás, é
encontrada em diversos Es-
tados do Brasil. Perto de
Maceió, em Alagoas; nos mu-
nicípios de Ilhéus e Maraú
ha Bahia; em Vila Velha no
Espirito Santo; em Bambui
no Estado de Minas Gerais,
há turfeiras que dão até
3.250 calorias.

Esta riqueza permanece
inaproveitada. Não devido a

monopólio da eletricidade,
ambicionam somente o au-
mento de seus lucros.

UM SEGREDO BEM
GUARDADO POR

TÉCNICOS
IANQUES

O valor de nossos mhie-
rais atômicos é incalculável,
ante o avanço da técnica que
já colocou a energia atômi-
ca em condições, de aplicação
industrial. ' O Brasil é um
país rico em urânio e tório
únicos materiais que se co-
nhecem apropriados a essa
produção de energia.

O tório corre nas areias mo-
naziticas, nas costas do Espi-
rito Santo e Bahia. As reser-
vas mais ricas (50 mil tone-
ladas) já se esgotaram devi-
do à política criminosa dos
governos.

Sobraram apenas dissemi-
rações de valor secundário.

A localização e potência
precisas das reservas de urã-
nio, no Brasil, são um segrê-
do do «Bureau of Mines»,
aue nelo Acordo Administra-

^S^LZL^'' j^^^^ ' fll'T^ú5^T.-J Sl' mÊÊÊÊm -; ¦ .: _\- _ _ ' ¦ . flBB| .- B .4 '' - 'I-' 
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^^^%^a%>. M deslocado* de guerra manipulam o tório e o urânio do Brasil

tivo de responsabilidade do
Ministro do Exterior Raul
Fcrnandos, estimula a espio-
nágem horte-àrnerleana no
setor mineral do Brasil.

Conhecem-se reservas de
urânio, cm Poços de Caldas
e Araxá, Ubá, Pomba e São
João-del-Rei etc. em Minas
Gerais, no vale do Rio Doce,
no Espírito Santo, na Serra
da Borborema, no Rio Gran-
de do Norte e Paraiba.

Não são publicados dado
completos, porque o 5egrêdo
é muito bem guardado por
técnicos «brasileiros* e ian-
quês, a serviço do Departa-
momo do Estado.

AFLORAMENTOS DE
AFLORAMF.NTOSDE

FERRO
O Brasil tem todos 00 rna-

teriais para torna-se um pais
altamente siderúrgico. No
futuro teremos em nosso pais.
grandes altos-íornos produ-
zindo milhares de toneladas
de aço, base da indústria me-
talúrgica e mecânica.

Em várias parles do l^ra-
sil, conhecem-se jazidas de
ferro. São reservas de tal
parte e qualidade que insere-
vem nosso país eo.no o mais
rico do mundo nesse mine-
rio. Os maiores depósitos
estão localizados nos Esta-
dos de Minas Gerais, Mato
Grosso, Goiás e Bahia e no
Território do Amapá, loca-
lizando cerca de quarenta bi-
lhões de toneladas de mine-
rios de alto teor.

O ferro do Centro de Mi-
nas.Gerais estende-se por 200
quilômetros de afloramentos.

.São montanhas de minério
que despertam a cobiça dos
trustes. Ontem, foi o caso
da Itabira Iron. Atualmcn-
to é a Cia. Vale do Rio Do-
ce que entrega o minério aos
monopólios estadunidenses
do aço a um preço que nem
paga o transporte, e que re-
cusa vendê-la aos países so-
cialistas que oferecem um
preço 50% mais elevado.

Em Mato Grosso, o Mor-
ro do Urucum, onde existem
simultânemamente manga-
nês e ferro, pertece ao gru-
po Jafet e à United States
Steel.

As jazidas do Amapá si-
tuam-se ao norte - do Rio
Amazonas, no distrito dr
Santa Maria. Nelas se encon-
tra o manganês, que hoje
pertence à Betlehem Steel.

As principais reservas da
Bahia estão na Serra do
Tombador e foram avalia
das em quarenta milhões de
toneladas.

O ferro no Brasil á en-
contrado além disto por qua-
se todo o pais, em Goiás,
no Ceará, em São Paulo, no
Paraná, em Santa Catarina.
AS RESERVAS DE MAN-

1 GANES E A BETLEHEM
STEEL

O manganês é um minério
insubstituível no fabrico do
aço.

Numerosas jazidas espa-
lham-se pelo território brasi-
leiro. Os depósitos do Cen-
tro de Minas Gerais englo
bavam 10 milhões cie tone
ladas de minérios no começo
do século. A exportação fei-
ta pela United States Steel
sob o nome de Cia. Meridío-
nal quase esgotou essas re
servas de Lafaiette. Hoje so-
bram umas poucas tonela-
das. Estas sobras têm im-
portãncia para o futuro de
Volta Redonda que deve
abastecer-se com minérios do
Centro de Minas Gerais.

No Território do Amapá
situam-se as jazidas da Ser-
ra do Navio. Descobertas
em 1946, já estão em poder
da Betlehem Steel. Estas mi-
nas haviam sido declaradas
reserva nacional. A pressão
do truste ambicionando o
minério do hemisfério sul

quió, no Estado da Bahia.
Mas não são só ferro o

manganês os minerais meta-
licos que o Brasil possui.
Todos os minerais para uma
moderna produção de aços
especiais encontram-se no
território nacional.

O Cromó existe com abun-
dância na Bahia, nos Muni-
cipios de Campo Formoso,
Queimadas, Santa Luzia e
Saúde. Também se encon-

hins agora « procuro «o In»
tonslflcn com a corrido b»
llca dos Ianques.
N0SSA8 RESERVAS, DB
NÍQUEL BM> DAH MKL1IO.

RES DO MUNDO
O Níquel, polo popel que

dpsompenhn nns Industriai
bélicas, nos transportes
aéreos, terrestres o morto-
mos, ó uma das matérias-
•primas minerais considera-
das fundnmentals.

Nosso pnls dispõe de ro>
servas valiosas deste mine-
rio, cm Goiás e Minas Ge
rals. Em Goiás, na região
de São José do Tocantins,
locallllza-sc uma das minas
de níquel classificadas entre
as primeiras do mundo. Em
Liberdade e Ipanema em M •
nas Gorais sltuam-se depósl-
tos cuja reserva é calculada
entre 50 mil e 200 mil tone-
ladas de minério.

O tungstônlo é outro ml-
nérlo importante. E' usado
cm grande quantidade no fa-
brlco de aços especiais para
ferramentas. Os maiores de-
pósitos desse minério que se
situam' na China e na Coréia
do Norte e do Sul eram ex-
piorados pelo ianques. Ho-
je, com a libertação desses
povos, os trustes voltam as
garras com mais Avidez pa-
ra as jazidas brasileiras.
Três são as regiões com

tungstênio, no Brasil:
No Nordeste, na Paraíba

principalmente, em São Pau-
lo, nas proximidades de Jun-
diai, e no Rio Grande do Sul,
no município de Encruzi-
lhada.

A zona mais rica é a nor-
destina. A mineração é rudl-
mentar, por garimpagem
Os importadores norte ame-
ricanos especulam com os
estoques que possuem, atin-
gindo os mineradores no seu
ponto mais fraco que é a
falta de financiamento

MINÉRIOS PARA TELE-
-COMUNICAÇÕES:

QUARTZO E MICA
Além da Mica, que no Va-

le do Rio Doce existe em
profusão, o Brasil tem uma
posição dominante na pro-
dução de quartzo. Possui
um monopólio natural deste
material insubstituível na
indústria moderna, nos apa-
relhos de ràdiotelegrafia,
eletro-sondadores, radar, es-
petrográficos, lentes espe-
ciais, aparelhos de ultra-sons.
etc.

As principais jazidas do
cristal de rocha, como é co-
nhecido o quartzo estão si-
tuadas no Estado de Goiás,
municípios de Ipameri e
Cristalina, em Minas Gerais
e na Bahia.

Apesar desse monopólio

O garimpeiro bateia minérios toda sua vida e vive ntt
misdria, enquanto isso a riqueza que passa por suas

mãos escoa-se para os Estados Unidos

Uma oficina dr. lapidação. Da^ui as pedras preciosas e semi-
preciosas são diretamente contrabandeadas para o

 estrangeiro 

tra em Piuí em Minas Ge-
rais, e em Pouso Alto. em
Goiás. Não industrializa-
mos o minério de cromo, que
só foi objeto de uma pequena
exportação, quando os ian-
quês usaram o cromo brasi-
leiro.

As ligas de Titânio e o
aço-titãnio são empregados
nos aviões a jato.

Isto explica o aumento
do interesse norte-americano
por este metal que, em cs-
cala apreciável, é encontrado
no Brasil sob a forma de rü-
tilo e de ilmcnita.

Como ilmenita, nas areias
de certas praias dos litorais
da Bahia, do Espirito San-
to, do Rio de Janeiro e São
Paulo, encontra-se o titânio.

Sob o aspecto de rutilo,
espalha-se, por Goiás, em
Pirenópolis, Ipameri, Anâpo-
lis, Palmeiras etc, por Mi-
nas Gerais, em Bom Jardim,
Araxá, Sacramento, Canindé,
etc, e por todo o Nordeste
do pais.

Explorado por Garimpa-
gem, durante a guerra de 39
a 45, o rutilo era embarca-
do para os Estados Unidos.
Depois verificou-se um cer-
to declínio nas exportações,

natural e da facilidade da
operação de corte do quart-
zo sempre os norte-america-
nos impediram o beneficia-
mento no Brasil do cristal de
rocha operação que valoriza-
ria de 12 vezes cada quilo de
quartzo exportado.
O COBRE É SEU PAPEL

NA ELETRIFICAÇÃO
O Cobre é fundamental pa-

ra a eletrificação de um país.
No Brasil quase todos os' ins-
trumentos elétricos são ven-.
didos por empresas norte-
-americana como a General
Electric e a Standard Electric
e outras. Por outro lado, são
ainda empresas ianques as
que nos exportam o cobre
metálico necessário à nos-
sa indústria.

Estes fatos explicam por-
que, apesar das numerosas
ocorrências de minério de co-
bre ainda não existe a sua
metalurgia no pais.

A maior jazida brasileira
é a de Caraíbas, no Estado
da Bahia.

E1 uma enorme extensão
mineralizada qua com a uti-
lização da energia elétrica de
Paulo Afonso poderia ser
aproveitada. São mais de 20
milhões de toneladas de mi-
nério.

Além desses, podem ser In-
dustrlalizados os depósitos
da bacia do Camaquã no II io
Grande do Sul c de Itapeva,
em São Paulo.
A REYNOLDS CO. DA UM

BOTE SOBRE O
ALUMÍNIO

O alumínio cujo valor na
moderna indústria cresce dia
a dia, é produzido de fôrma
incipiente no pais. O Brasil
tem reservas hidráulicas e
jazidas de alumínio. Possui
pois todas as condiçõis na-
turals para a instalação de
uma poderosa industrializa-
ção desse metal. Bastcria
um ligeiro estimulo governa-
mental para surgirem no
pais capitalistas brasileiros
em condições de elevar avan-
te este empreendimento.

As ocorrências de » •
nio sobem a centenas ile >:¦
lhões de toneladas de mine
rio localizadas no sul e no
extremo-norte do pais. Des-
tacam-se pela maior rique-
za as minas de Poços de Cal-
das, em Minas Gerais, onde
também se situam reservas
menores em Ouro Preto e
Nova Lima.

No Norte encontra-se o
alumínio na Ilha da Traui-
ra, no Maranhão. Este ma-
terial pode também, pela
quantidade de fósforo que
encerra, considerar-se como
apropriado para adubo.

As possibilidades de apro-
veitamento do alumínio no
Brasil, de vez em quando,
aguçam a cobiça das emprê-
sas ianques. O último bote
repelido foi o da Reynolds
Co. que, com a energia da
Hidrelétrica do São Fran-
cisco, pretendia a produção
de alumínio para a expor-
tação.

Outro metal de importan-
cia é o Estanho, empregado
no fabrico de folha de Flan-
dros, cujo consumo é muito
grande no Brasil. No pais
existem reservas em São
João dei Rei e nos Estados
do Rio Grande do Sul, Pa-
raiba e Rio Grande do Norte.

No minério ¦ de ¦ São ¦ Joãa
dei Rei, existe, também urâ-
nio em condições .econômi-.
cas. Este material é exporta-
do para os Estados' Unidos
como se fosse só ' estanho
mas sua exportação ¦ signifi-
ca a alienação . também do
urânio utilizável na energia
atômica.

o berilo como subproduto da
garimpagem das pedras se>
mipreciosas o da mica na re-
gião ao norte do Vale do Rio
Doce. Algumas ocorrências
se conhecem 110 Espirito
Santo ii no Estado do Rio,
sendo contudo no Nordeste
os depósitos mais ricos e ex
piorados.

O CONTRABANDO DE
DIAMANTES PARA

OS EE. UU„
O ouro do Brasil já se W

èorporou à nossa história.
Desde o.ç primeiros tempos
coloniais tem sido objeto de
lavra. Por todo o pais espa-
lham-se numerosas ocorrên»
cias. Atualmente, embora
minas como a de Morro Ve-
lho já comecem a dar sinais
de esgotamento, mais de 50
mil garimpeiros exercem sua
atividade neste tipo de mine-
ração. i

Também os diamantes bra-
sileiros têm sido disputados
nos mercados internacionais
pelo seu brilho caracterlsti-
co e seu tamanho. Diaman-
tes com mais de 500 qulhtes .
têm sido encontrados no Es-
tado de Minas Gerais.

Todas essas gemas precic-
sas provém de garimpos, de
um trabalho rudimentar da
dezenas de milhares de bra-
ços em zonas extensas, nos
distritos diamantinos.

As maiores reg'.ões produ-
toras estão no Norte de MI-
nas Gerais e no Centro 60
Estado da Bahia onde sáo
produzidos cerca de 2 quintos
do total do país. Também
merecem relevo as regiões
dos rios das Garças, Ara»
guaia, das Mortes e do Rio
Tocantins.

O diamante nas estatíatt"
cas brasileiras figurava co-
mo responsável pela meta-
do das divisas obtidas eom a
produção mineral. Atual-
mente,é na sua quase totali-
dade contrabandeado para os
Estados Unidos, não mais
figurando na pauta de e»>
portação.

O IMPERIALISMO
IANQUE, CAUSA

DA MISÉRIA
DO POVO

No esboço sumário e rá>
pido traçado vimos como i
imensa a riqueza mineral
brasileira.

Nela, o futuro verá aKeer-
çar-se a emancipação t o da»
senvolvimento econômico do

OS IANQUES país. .
PROCURA DÈ No meio deste tesouro na»

tural, vive miserável o brasi»
leiro, porque, tal como noa
tempos coloniais, a produção
mineral do pais volta-se pa»
ra as exigências da metrô»
pole.

Vimos como em todo o se-
tor mineral interferem os
trustes norte-americanos.
Manobram de fora e de den-
tro do país, marcando pre-
ços, restringindo ou amplian»
do as solicitações de deter-
minados minérios, impedindo
a sua industrialização ou
simplesmente o seu benefi-
ciamento, levando para o ex-
terior minérios raros - e ne-
cessários ao progresso da
nação, apossando-se das ja-
zidas mais valiosas acenando
sempre com as gorgetas pa-
ra os testas-de-íerro, que têm
no governo.

Em suma, nossa indústria
de mineração não é dirigida
nem organizada na medida
dos interesses do país. An-
tes, ela toma o sentido que
por yias tortuosas lhe im-
prime a política dos fazedo-
res de guerra norte-ame»
ricanos.

BERILO
Trata-se de um materrsl

cuja aplicação na indústria,
como metal leve vinha crês-
cendo. Atualmente com sua
utilização como filtro de neu-
trons na energia atômica,
ainda mais sé intensificou a
procura do berilo. Já duran-
te a guerra equipes de geó-
logos americanos percorriam
o interior do país a procura
deste metal. No nordeste,
na região da Borborema, va-
les e planaltos pareciam
grandes anfiteatros, onde de
sol a sol trabalhava mais
de 10 mil garimpeiros com
salários de fome. Os pro-
prietários das jazidas tam-
bém eram explorados e os
trustes americanos lucravam
milhões de dólares na fa-
bricação de aviões e tanques
em que o berilo, era empre-
gado. Atualmente, com o
uso atômico deste material
mais ainda se intensifica es-
ta exploração. O berilo é um
minério raro e as jazidas
brasileiras são das pouco
conhecidas.

Em Minas Gerais aparece

JÜ¥ENT«

Depósito da M1BRA no Espírito Santo onde
areias monazüieas que são dai embarcadas

são acumulados milhares de toneladas de
clandestinamente para os Estados Unido»

M. FERNANDES
Importadores

nua tlvarato da Veiga, iS-C
l.uj.i — Telefonei t 12-1519

o «-6512.
Aceltam-se encomenda

lo Reembolso.
imendu pa- «
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VOLTEMOS AS VISTAS
PARA A COTA DA VITÓRIA

NA AR^CÃDA"FÍNAL PELA COBERTURA DAS COTAS
Em Iodos ot Escritório! • Comittt há ama planiíi
¦os dias da Campanha — A Batalha das Cédula

feKs iniciativa de deis escritórios — Confia
Pode-se afirmar qu» no» último» dia» da Campa-

nha do» 50 Milho** há um verdadeiro entusiasmo en-
tre o» cabo» eleitoral». Na arrancada final todo» que-
rem cobrir tua» cota» e ultrapassa-las.

XXX
Destaca-se, ultimamente, o aro, Santos Ihimont, Liber-

trabalho dos seguinte* f> dade, LsfaMte Fonseca e 01-
erttorlos: Ari Knhnann, Zé* ga Prestes.
Ha Magalhães, Deocteclo
Santana, Leocadla Prestes PLANIflCAÇAO

Godol. 21 de Dezem- Todos planlflcam seu tra-

cação geral visando o máximo esforço nos.olti-
s» fator ds êxito fiaMceiro — A Coto da Vitória,
a Comissão Carioca no trabalho dst ativistas

Quem Será a Rainha da
Primavera Eleitoral?

Estamos nas vésperas do encerramento do sensa-
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cional concurso para a «Rainha da Primavera Eleito-
ral», que vem áendo disputado com interesse. Segun-
dó estamos informados, a segunda e terceira coloca-
das estão trabalhando com afinco, tendo já conquis-
tado mais de mil votos nestes últimos dias. A primei-
ra, Colocada, portanto, que tome cuidado e reuna ener-
gias para conseguir mais votos, a fim de não ser ai-
dançada por suas concorrentes no pleito de 2 de
outubro.

Plano de Subida dos Escritórios
Distribuição de prêmios da Comissão

Carioca aos vencedores
É' o seguinte o plano de subida dos Escritórios,

gue deverá ser Gumprido até o dia 30 dó corrente:

ESCRITÓROS COTA
Zélia Magalhães 200.000,00
Campos da Paz 120.000,00
Monteiro Lobato 90.000,00
Angelina Gonçalves 80.000,00
Lafaiete Fonseca 70.000,00
Pedro Godói 60.000,00
Leocádia Prestes 50.000,00
Afonso Marma 40.000,00
William Dias Gomes 20.000,00
Miguel Rossi 20.000,00
Vila Rica 20.000,00
Olga Benário Prestes 20.000,00
Ari Kulmam 15.000,00
Julius e Ethel 15.000,00
21 de Dezembro 15.000,00
Deoclécio Santana 10.000,00
Liberdade 5.000,00
Joaquim Benedito 5.000,00
Santos Dumont 5.000,00
Waldomiro Néri 5.000,00
Aladim Rosales 3.000,00
8 de Julho 3.000,00

Para a cobertura dessas cotas de subida, a Co-
missão Carioca oferece uma flâmula a cada Escrito-
rio vencedor, independente do prêmio relativo à co-
bertura da cota inicial.

Para serem vitoriosos deverão oa Escritórios aci-
ma dividir essas cotas entre os Comitês a eles filiados
e estes aos cabos eleitorais, fazendo-se um plano de
trabalho com controle diário.

Cada cabo eleitoral deve concentrar sua ativida-
de em visitas (grandes e pequenas), pagamento da
contribuição e cobrança das rifas, convites, moedas,
etc.

AJém dessas iniciativas cada cabo eleitoral deve,
além da sua «cota da vitória», pedir a amigos que jáContribuíram que dêem também uma nova cota.

E agora, para a arrancada, final e para a vitóriaoa campanha de finanças e das urnas.

balho para estes
dlaa, due ftlo declarraa, por
doía môttwst pftmdro por-
que oferecem aa nUlmaa
oportunidades para eoienu-
ra daa cotas e segando por.
que alo dlaa de paffMiwn-
to do fimctórianamo e doa
empregados de empresas
particulares.

A íATAMIA DAS
CÉDULAS

Além dessa» raeftea «ris-
te a mstt forte de «Mas,
oue é a dlsfrloolelo, pelos
canos eleitorais, daa óedulas
para S de outukro. Potkvae
afirmar que os ativistas da
campanha eleitoral Já attn-
giram praticamente a popu-
laç&o adulta do Distrito Pe-
deral, nlo deixando de dls-
cutlr, com ama ánlea pes-
soa, o programa da» candl-
datas populares.

Devemos transformar aa
próprias dificuldades em fa-
tores positivos. Iniciamos
a Batalha das Cedntaa nos
últimos dias, Já em cima do
dia das eleições? Devemos
discntlr com os eleitores as
causas dessa situação de
emergência, conquistando aa-
sim a simpatia popular pa-
ra nossos candidatos.

Os homens do povo, os
trabalhadores, a classe ope-
rária, Jamais negam apoio
ao nosso trabalho. Essa dls-
posição de ajuda, as de-
monstrações tâo repetidas
de solidariedade às nossas
campanhas, revelsm que é
necessário entrosar a cam-
panim da distribuição dé ce-
(lulas com * dé finanças.
O eleitor que se dispõe a
votar cm nossos candidatos
está naturalmente disposto
a ajudá-los financeiramente
e ao mesmo tempo d que
nos ajuda financeiramente
revela capacidade para con-
seguir novos votos entre as
pi-«soas de suas relaçües.

RECUPERAÇÃO
DE TEMPO

Os Escritórios Eleitorais
Monteiro Lobato, Campos
da Pas, William Dias Go-
mes, Angelina Gonçalves.
Joaquim Benedito, Waldo-
miro Nerl, nos nltlmos dias
da campanha, reatutam es-
forços para atingir 6 qtte
nao conseguiram realizar
em três meses e que hoje
verificam ser possível.

ULTIMO ESCALÃO

fim Altimo lugar aparecem
Aladim Rosales, Afonso
Marma, 5 de Julho, Júlio
Lopes Cajaseiras, Miguel
Rossi, Vila Rica, Julius e
Etel Rosenberg. Mesmo es-

de c#ajfir tuas) eetae, como
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Afonso Marma, ana afará
se lanaa na esecaele Se am
bem plane Sa vMtaa » co-
mandos. Visando eaaa o*ja-
««adotaram o sistema da
lubdlvlskó em ***taa ladTvi-
duala a saram conh?otadas
em seu cumpilmmM da ma-

SUBDIVISÃO

Se cada cabo eleitoral con-
seguir mil eweelros nestas
últimos dlaa (a lata Já ae
viu que é possível am face
de exemplos verUlcadM em
diverso» EasrtMrles) todas
a» cotaa aerU tobsrtaa. Das-

Para # Saevtssfto Ari Rsjr

M ms eruaotrea. Oa
pato BerrBeoeFl - J4 - .á..

ét cabos éMtafiia, Ca* ea>
s. ^ m\fmUJmmm^mmt «asBSBsaaBBBsRPfn. aasMasas»»PO ajffjfwajjyjBjf frwlff^tTtjtVwm WfWmTtwr'
ffaU •• IMéjMsM • •sTÉjáÉr»
piano» de «tona» vtoanda a
fftfetWttffâ 9é MBl WW Br
dlvldnnls, tjmt ttnt ajajáa*
daa, tamMm, a*rave» de ama
campanha de dl» de aaMfto
que pedirá» ao» parentes a
amigos.

Cada tesoureiro de Comi-
M Eleitoral é responsável p*
Ia cobertura da cota av ara
Comitê e a dtretafla do f*
érhwrto ficara encarregada
dó contrato diárto dn asa*
cuato d* plano.

COTA DA VRORTA

Leocadta Prestos « 2e1ta Ma-
galháea surgia a ihlctatrtft
da Coto da Vitorie, que rá-
pldamento está arado exteri-
dlda n todos ós escrlMrto*
« une é condlcáó segura de
cobertura e mesmo supera'
çíò.

COIOriANÇA

A Comissão Carioca tem
confiança nó espirito de res-
?on*abilldade de todo* Os
jabos eleitoral» e está «On-
íicta de qué todos cobrirão
mas cotas individuais.

E' necessário; entretanto,
que oa Escritórios « Comitês
controlem o trabalho que de-
ve ser concentrado nua se-
guliatea tarefai:

a) rw Cota da VHória;
b) nas visitas grandes e

e) no pagamento de todos
m materiais distribuídos;

d) nos comandos e meai-
nhas;

e) nn cobertura das cotas
Individuais.

Exibição do Coro Popular na ABI
Comitês e comissões já organissm «sus próprios

conjuntos corais
Constituiu, realmente, grande ixlto a apresenta-

ção, na última festa da Granja da» Garça», do Caro
Popular, que apresentou o «Canto de Libertação*, do
poeta Rafael de Carvalho. O público teve ótima im-
pressão.

Tal foi o suces&o da ap.-e-
sentação qué a direção do
Coro Popular resolveu pro-
gramar, para deni.ro de p"u-cos dias, novo i-spe^áculo, na
A, B. L Para isto, já estão
sendo ensaiados novos nume-
ros, além do Canto de Liber-
tação. Grande núrrero de jo-
vens tem procurado insa-e.
ver-se para o espetáculo da
A. B. I.

NOS COMITÊS
Os comitês e comissões

eleitorais, seguindo a Inicia-
tiva do Escritório Eleitoral
de Saúde-Santo Cristo, estão

COPACABANA
•

Mori;aaòrias apreen-

didüf» e vendidas em

Leilão dá Alfândega.

9•
Rua Miguel Lemos, 21

REVÊ ROSE
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Como Superar as Cotas a 30 de Setembro?
f% PBOXIMA-BE O DIA dó encerramentoaacampanha de finanças a 30 do corrente,nwn momento em que surge a necessidadeae cobertura de despesas vultosa* e inadiá-veu. Nesta emergência, apresenta novontmo o trabalho dos Escritório» Eíeitorai*.A» cota» de cada Comitê são revista», rea-instadas e redivididar entre o* cabo* elei-torais. Agora já não se pensa na cota to-tal mas no que está faltando para a suacobertura. Em todos os Escritório», em to-aos os Comitês, programa-se o cumprimen-to final e a superação das cotas iniciais.

Jâ se desenha, nitidamente a posição de" grupo: Ari Kulmann, Deoclécio San-Zélia Magalhães, William Dia* Ga-me*. Nesses escritório* e nos dentai* há uma
programação nova, no sentido da aprovei-tamento do fim do mês. Cada cabo eleito-ral não só se prepara individualmente, ca-mo mobiliza amigos para realizar viaita*neste fim de mês.

Com um traballio bem planificado e bemcontrolado será possível não «d cobrir, co-
mo »uperar a* cotas de finança*.

A respeito da orientação dada ao tra-balho nestes dias decisivos os cabo* eleito-
raia do Comitê Anita Garibaldi, filiado ao

cada

Escritório Zélia Magalhães, dão Um eàtèm-
pio: traçaram plano* da visita», comando* e
vendas de material e j.ò mesmo tampo iüs-
tituimm uma cata mdividitai, tiirada dó òr-
denaãa de cada um, a Cota ia Vttoria, assim
chamitúa parque representa, a viMnã cante?
guidn à custa ie qualquer aaerifiõia, mela-
aíva a sacrifício representada por Wm ftãunèmemm de pilo nos lares do» caio» efatíàmis.

Mastt (Jota da Vitoria nãa aeré aMbuvlu
apenas «os cabo» eleitorais da Comitê Ani-
ta Gumbulãi. Etairã além- e será a Cota dá
Vitória de todo* o* Comitê» Eleitorais, jtoi*o» cabo* eleitorais consideram iitilhyenaêveii
a cobertura das cata* e questão de honra a
realização dessa tarefa.

Acompanhando dia a dia o traballio qmse desenvolve noa Escritório* Eleitorais, a
Comissão Carioca deposita confiança na liL-
tória de cada Escritório, desde qaé sejam
postas em prática medida* relacionadas com)
o recolhimento das cota» da vitória, visitas,
grande» e pequena», cóbnnca de ri/as, niòes
das e convite* ainda em mão ie cabas elei-
toraia.

Se o* tarefas forem cumprida* com d*-
cisão e senso de responsabilidade, a 30 ãm
setembro a íivperaçâo da» cota* será uma
realidade.

também organizando seus Co-
ros Populares, que, em breve
se exibirão.'

Todas as informações Sé-
bré ó Cdvo Popular díverâo
ser solicitadas ao poeta Ra-
fael de Carvalho, diariamen.
te, na serie da. Campanha dos
50 Milhões.

Maior entrosa-
mento entre

comitês de jovens
Pôr iniciativa da àla jõ-vérri, rêâlizóü-sé üm jantar

de ativistas dá Campanha
dos 30 Milhóes, para acerta-
rem a arraneada da vitória
do Comitê Eleitoral n.' ?.
Constou de uma suculenta
e deliciosa «maionalse».

Esta iniciativa foi o co-
fneço dè várias outras sé-
fnelhanlés, âüe culnilnéflo
com üfh rtiálor éntfosarnèri-
to èritre ós diversos ctirriWfs
de jovens, condição hidis-
petisávéi pare á coBertura
da cota.

Dqrante o jantar, vètifi-
eou-sfi que é preciso cóngr»
gat 3 macldade que luta pé-
los direitos .dánjócrítfârç p
pelas relvititiicâçaés sdelàls
da niocidade ern rornd dos
seus anseios.

rVii*«3ó
do Papai

pmtumám. Asa**» *¦ râs

Ma dias aat«N do i-iKwriMiiiiiii. da C'ain>
panha dos AO MilhAck, •'• para as < olns dn
Vllorla <iui> devemos voltar o iiiMlmr dn mm-
aaa ato*H)6>*i. Am Cotas da Vitoria eriarào «im-
dlcAaa pata que nenhum lacrHdrlo, nenhum
ComlM Selxe da cumprir ou siipurar sim*
colaa. Rm ninhos Kscrllorlos e Comllós JA. fui
com|ir««imlida a ImiHirlnncln du Cotu «iu V|.
lòrta e o» resultados deiwn comprcciiHilo nAo
aa lanam twpemr.

Vamos citar doía exemplos. No <'omiti»
AaHa (tarlbaMI, do KaorltarlA Xella Ma«a*
IkftM, um cabo elattaral cobriu Mia vota de
einco mil cmielros. Em face de apelos * ds
necessidade de se faser frente a despesas
vultosa* • urgentes, t*m cabo eleitoral resol-
vau dobrar a própria nota, cumprindo a. Ako-
ra em faoa da arrancada de milhares da ati-
?tetas «jue adotaram eomo tarefa de honra
• cwnpvlmmta InslteMual de Cotaa da VIM-
rkt, • «alw eleltaral da Anita OarlbaMl Mau-

o Comlte o compromisso de le-
seta mil cnnelros.

O outro exemplo 4 fornecido por um cabo
eleitoral So Escritório Leocadla Prestes. Com
uma cota Se sete mil oruselros Já reallsada,

rwmlvoii dobri-ls, iimiptlndo-ii. N«n sallsfol-
Io. «can» de estabelecer, par» oa nlllmiw «lliw
da campanha, uma Cot» dn Vitória do m»ln
tm cru«elroN.

An COtaN ilu Vltdrl» nilo Nilo «•oiiHenuldai.
soinenlo b b»*e dn um trabalho metlciiloss-
mente planirieatlo. executado com ardor e
sob eontrótn vivo dos Comitês. As CiiImn dn
Vitória Miiihlllucm uma forma linnroH» de
traballio, nn* m imito* nleltoralH w trauam
para si próprios, atendendo a apelou como o
do Rtunde líder nacional l.uls Carlos VtU-
tos, oue mm manda Intensificar a cnmpniiha
«leitoral, limcando nela ioda» a» nOiaM fór-
rns. visando com isso u llicacüo «xim us um-
pias niaasas, a fim «te «desperta-las o emila-
rocó-las polltlcamentoi.

As Cotaa da Vitória sfto realliadas muitas
vós*» à ousta de sacrifkilo pessoal volunlilrlo
s para sua cobertura muitos cabo» eleitorais
estao contribuindo através de mus parcos re-
Curso» financeiros, por melo de dias de sala-
rio tirado* do próprio bolso, por melo dn ape-
loa a companheiros de trabalho o amigos, a
fim do que contribuam, nestas ultimo* duas,
para a vitória plena da Campanha, oom dias
de salário. •

ASSUMIU A VANGUARDA
A COMISSÃO EUCLIDES DA CUNHA

VAMOS DESAFIOS INTUI 08 JOVENS
Iffllwra perdendo a amo-

laeld d* 13 de agosto, rara a
Comlsíló Mauá, a Comissão
Euelldeg da Cunha rtâo de-
sánlfflou. Prgcurando apró-
veitar a llclo dada pelo veri-
cédór, meteu mios à obra.

Agora, faltando alguns
dias fiara o termino da nova
emulação, a Comissão Kiicli-
des da Cunha assumiu a li-
detánca dõ gfupo, ainda qué
por pãquena mttxéin.

A SttUátjáo áté o dta
Mera:

CdfnlséSó Euclidcs dn >"u
nhá, W.84l,6ô - íiú.v;-

Hua RottaM ét fiar
vulhii, 74.

JOGUE
FURA

N*a ¦» 'ogu* Me» e te« **-
oato velha. OotarirM. »»
caiado» A Rua Mo (Au>
*bb*k u» - «lata tact«t*
iu m#ta aoisav MB» ra

pfdw' è garanffa •• i^le»
for.f: 3032 - NftEHÍL

Comlssio Mauá, 114.600,00

DESAFIO

foi outro tado, a Comissão
Mauá não admito que venha
á ser derrota agora, extà
mente pela Euclides da Cu-
nha é lança um ilesa f 10 a
sua rival a atingir 1&)fA áo
âiiás respectivas cotas ato o
fim dá campanha.

MAIS UM DESAFIO

Entre os jovens os dosa-
fios se sucedem. O Rolo
Compressor, apesar de 2." co-
locado na Ala dós Maiorais
se propõe a atingir Cr$ ....
60.000,00 e desafia à More-
nlnha e Metralha para que
façam o mesmo.

A JOLIOT-CURIE
AVANÇA

Continua repercutindo
nas comissões juvenis a
arrancada feita pela Co-
missão Joliot-Curie que de
A* colocada em seu gru-
po, assumiu a liderança
absoluta, estando atual-
mente com 108,2%.

Um exemplo que todas
ti outras comissões deve-
riam Seguir nestes últi-

mos dias dá campanha.

ALA DOS MAIORAIS
Moreninha na frente, ameaçada pelo Rolo
Compressor — A Metralha não se explica

Continuam melhorando nas
suas contribuições Raquel e
Seríssimo, permanecendo co-
mo grande icognita a Metra-
lha com apenas 40,5%.

É* a seguinte a colocação
na Ala dos Maiorais (23-3-51)»

Em brilhante arrancada,
assumiu a liderança da Ala
dos Maiorais a ativista Mo-
reninha. E de se notar, no
entanto o avanço verificado
pelo Bolo Compressor qtie
entregou mais Cr$ 6.000,00

Moreninha 37-5Í2'22
Rolo Compressor 41-í22'XX
J65o de Barro 22-8IH2
Ouro Preto 2HM
Raouel 22.000,00sea&0-::::  sobus
Paulista íHÍ8'2ri
Roberto 13.950,00
«Marreta 50.000.00
Metralha 14.190,00

125 %
118,2%
il4,3%
79,5%
73,3%
67,1%
59,S%
55,8%
50 %
40,ò%

Notícias
dos Comitê» \

OS 
PLANOS do irnlMIl-je

o cmiiHlfmmo iclnnntn
no i ComltÔN .1, ,'l, 9-1 e 1 io<
iIuh colocsdON nn ml'«i.il.i
rio «111111111 llrlaiiIndo-, j to-
dos J.i ultrapaatiiKloa ou 7T'.,,
permito provor quo cm puu-
ros dllIN Ii-i.im iilltiüliln "¦
100%.

Kntii! áswes Cnmllá*i á»
cnoontmm dois do grupo
dns maiores colas -oí,'l
- quo desenvolvem um bom

plano do visites e distribui-
ram câtu* do rcsponssblilda-
do individual a todo» «»nii-
vlalflli

O Comitê rt.* i, cnso étrtll-
¦/*.• as grande» vltlfdi pró*
«ramadai, estará eni condi-
cóes de superar larxámcflté
sua cota e mesmo atingir et
200%. Tudo depende da r»
plde» e decisão de sua equl*
pe de vlsttadore» e da firme.
za do Comando.

quanto ao CotttlM lí.» 1
já distribuiu deade a semana
passada aa cota» (le reenin-
«anuidade Individual doa aeU»
23 ativista» mal» dlspoíto» •
cnpsrea. U resultado deverá
ser conhecido neate fim dé
semana, com a perspectiva
segura de atingir também oá
íoor*.

ESTÃO COBRINDO A
COTA

á% COMlfft n.* U, aut r».
^^teve mutto tempo da
«noinuta*. arrancou para a
wangãarda» 4É tartaruga »
atlntjiu él|8%t eom inaa para.
pectivas dé nlnidamerita con»
quistar os ttn%.

Isto significa qtte anta rea-
ponsaveis oormifam um poir
e6 no ponta, mal, agora, aé
calor di virada dá «lidrta
estao dispostos a nlo fiou-
!pár sacrifício» o riiO aceitar
nenhuma posiçÀo qu* sá.fá
unia proximidade com a ter*
taraga.

ARRANCADA
60 COMITÊ 2$.

MAIS 
UM COMTRÍ córw

qulstou á cobertura da
cota: o Comitê n.» 8, PtitCH*
tilde Prestes, do grupo do»
maiorais. Com essa vltórl»
são agora dez oi que cobri-
ram ou superaram a cota.
Entre êsses, devem ser dr*•
tacadas os campeões do Kit-
mo sem precedentes, <me 1*
ultrapassaram Os 150% e té
aproximam rSpMaiSente doa
2»5o% (Ós Corríltês ii.» 13, 1*
e21).

Aliás, podemos anunciar
que o Comitê 1$, que J4 *»»
tá com 191,4%, pretende e*
cerrar Com chave de ouftf á
semana conquistando 2O09È.

Esta noticia, sem dúvida,
fárã vibrar os comandantes
dos setores 14 e 21, que cer-
tamente vão ficar atrás.
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Atende a Liga da Emancipação Nacional
ao Sentimento Patriótico Dos Brasileiros

NASCIDA DE UMA CONVENÇÃO COMPOSTA DE REPRE^NTANTES DEVA-
RIAS CAMADAS DO POVO, SUA FINALIDADE É DEFENDER A INDEPENDÊNCIA
DE NOSSA PÁTRIA E LIQUIDAR OS RESTOS DE FEUDALISMO» NO CAMPO -
APELO A FIM DE QUE NO PLEITO DE 3 DE OUTUBRO SEJAM ELEITOS OS

PATRIOTAS E DERROTADOS OS ENTREGUISTAS

%;u«rrmns uma pátria 11-
vra e feliz, dirigindo seus
próprio» destinos, nfto sub-
metida aos interesses d»
quem quer quo soja», Esta»
«ao palavras do deputado
Tnrsiio Vieira de Melo, na
histórica • grandiosa Con-
vençfio pela Emandpaçilo Na-
cional, E mais do que pnla.
vras, exprimem o justo sen-
tido das aspirações dn lmen-
Ba maioria do povo brasilcl-
ro, externadag naquele me—

retflrlo figuram personnlldn-
des como o marechal Grada-
no de Castilho, comandante
Coelho Rodrigues, deputados
Osvaldo Fonseca, Jofto Caba-
nas, AarAo Stelnbruck, Ko-
borto Morena, Coutlnho Ca-
valcnntl, JQurés Guiznrd, Gus-
tão Vieira de Alencar, Wal-
domlro Lobo, o profclto de
Sorocaba, Emwenclano de
Sarros, o médico Álvaro Dó-
ria, o engenheiro Pelópiáau
Silveira, • comerciante Mol-

no, distrito do Campos, quo
abandonam as plantnçôos do
cana paru vir pnrticlpar do
uma Liga quo pvoconha a re-
formn ngrnrlu, como fotçr de
desenvolvimento da ngrlcul-
ttlra e do uiru vida mnls dig-
nn. Na cidade do llialtl, no
Pafiinn, sob o comando do
Diretório Munlclpnl, a popu-
lnçflo resolveu construir, com
suns própioH mãos, um ciiinim
du aviação. Este campo jft
ostft pronto. Km Coqueiros,.
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morável conclave de 2 do
Abril. A vocação de liberdade
de nosso povo, a crescente re-
pulsa aos seus escravizado-
ies, a conciência antümpe-
rialista que naese e se avulta
cada dia concentraram-se, pelo
Xogo dos debates e das de-
núncias, num sentimento de
libertação isopitável que exi-
gia a formação de uma orga.
hização congregando todos
os patriotas para a luta
pela independência nacional.

Por Imposição Imperiosa
dessa necessidade, surgiu a
Liga de Emancipação Nacio-
nal.

INSTRUMENTO E ROTEIRO.
PARA A AÇÃO

Para definir-lhe os objeti-
cos patrióticos foram sinte-
Tizadas num documento, a
Carta 

' 
da Emancipação Na]-

cional, as constatações sobre
Iodos os setores da vida na-
cional, subjugada ao impelia-
Usmo norte-americano e as
soluções para arrebatar do
opressor as nossas fontes de
.soberania c de progresso.
Avinàya-se então o povo bra-
sileiro de um instrumento _c
de um roteiro para a ação
cimancipadora.

Nascida de uma convenção
que representava as mais di-
ferentes camadas da popula-
cão definida nas suas finah-
dades como instituição que
visava, no plano geral, a con-
qtiistar a independência dn
Pátria, cedo tomou corpo e
cresceu a Liga da Emancipa-
cão Nacional. • •

A. amplitude de seus obje*
tivos exigia, como consequen-
cia, uma composição que re-
íletisse todas as «.«.'rentes ae
opiniões, todas as camadas
sociais, unidas pela espolia-
cão do inimigo norte-amerj-
cano e seus agentes nacionais
e pelo desejo de uma pátria
livre e feliz- . , . „

Compõe'o Diretório Cen-
trai, como presidente, os
deputados federais Paulo
Couto, Euzébio Rocha,.; Cam:
mos Voígál, Tardio Vieira de
Melo e os generais íelicissi-
níoe:°(Jardospg Edgard Buxba-
, nl, A.-tur Carnaúba e Leoii-

io Cardoso; como secretarl.

08, coronel Salvador Benevi-
lo,, vereadores Afonso Celso
NOR-ueira e Henrique Miran-
V, o diviücnte sindical Al-

¦ v"róUlé Sóuzae- D. Lídia Dias
' 

Ènüc os membros dosto di-

sés Pimentel o industrial An-
gelo Vial, o fazendeiro Eusl-
nio Lavignc, o dirigente sin-
dical José Lopes Veras, a mu-
siclsta D. Paulina DAmbro-
sio, a radialista D. Gcnt Mar-
condes e muitas outyas.

CRESCE A LIGA NA MOBI-
LIZAÇAO PELAS RE1V1N-

DICAÇOES POPULARES

Diretórios estaduais insta-
lnm-se em festivos atos pú-
blicos com o apoio e pntrici-
pação das mais expressivas
personalidades, em cada es-
tado, e prestigiados pela po-

Santa CntaHnn, os patriotas,
reunidos em tomo do núcleo
local, emponhair.-sc nn con-

'qulsta de um posto de leite
pnra a localidade. É o núcleo
do Parada do Lucas, desta
capital promovendo uma-
campanha pura livrar das
inundações periódicas, aquo-
lo populoso bairro.

E assim, onde quer que ha-
j-i um problema a ser «esol-
vido, uma reivindicação a ser
conquistada, nascem as orga-
nizaçõés dá Liga da Emanei-
pação Nacional, pois o aten-
dimento Jesaas necessidades
só ficará garantido com a li-

slçfto da documento», publica-
ç8es e fotograrUs relativos
àquelas jfrnsdns domocráti-
cim, no salão de oxposIçOes
dn A. B. I. A referida mos-
trn, que despertou desusado
interesse, foi encerrada por
unia conferAncla do gcnorlil
Henrique Cunha om que esse
militar, ressnltnndo o slgnitl-
endo daquelos movimentos
nrinados, mostrou quo, hojo,
a Liga està investida dn con-
dição do contlnuadorn da bn-
talha pela efetivo emancipa-
ção nacional.

Ainda no Rio, foi realiza-
do um vibrante comício com
a participação de inúmera»
organizações sindicais e

grando massa popular.
Semelhantes comemorações

tiveram lugar cm São Paulo,
Aracaju, Porto Alegro, Ba-
hla, Minns Gerais e outros
estados.

INSTHUMETO PAKA
A LUTA

ANTI-IMPEUIALISTA

Convocado na emergência
om (pie so acentuava a pres-
são dos impcrlollstas sobre o
nosso pais, reuniu-se o Consç-
lho Federal, logo após o gol-
po de força udeno-ianque que
implantou o governo Cato-
Juarez, que repete em nossa
pátria o processo de domina-
ção recentemente usado na
Guatemala. Esbh concordai!-

. cia história, por si só, basta-
ria pnra acentunr a lmpoi-
tâiicia da reunião do órgão
dirigente nacional da_ Liga.
Mas as ai>.eciaçõe9 sobre a
situação nacional e as denun-
cias, então oferecidas, -du-
monstrarnm n oportunidade
do conclave, peloa subsídios
que trouxe para à configura-
ção r-veclsa do caráter entro-
iriiista do atual governo.

A despeito das dificulda-
des criadas pelo ambiente do
apreensão o pelos atividades
eleitorais de muitos Conse-
lheiros, dez estados envia-
ram delegações. Destacamos
nestas os seguintes nomes:
deputado trabalhista Oliie
Leito vereador do P, S. B.
Josué' Guimarães, desembm-
gador Pereira Sampaio can-
didato a governador do Rio
Grande do Sul; juiz Patroci-
nio GnlolUi, coronel David
Trompòwsky, Silvio de Cas-
tro, reixesentando o Direto-
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O general Fernando Biosca, deputado Olivé Leite e o vereador
Porto Alegre.

Josué Guimarães, do

pulaçSo, como aconteceu no
Ceará quando a Câmara Mu-
nicipal de Fortaleza se fez re-
presentár oficialmente. As-
sim foi em Pernambuco Ser-
Eipe, Bahia, Espirito Santo,
Paraná, Santa Catarina, Ri°

' 
Giande do Sul, Minas Gerais,
Goiás, e Mato Grosso.

O Diretório Estadual de
¦ São Paulo foi empossado em
. sessão solene, realizada no

Teatro Colombo.
Aglutinando ou patriota*

do interior, chegam frequen-
temente noticias da criação
de diretórios municipais, bem
como núcleos de bairros c
distritos. Ou são os operanoh
de Recife que se reúnem nas
fábricas para organizar seus
núcleos em defesa da indus-
iria nacional, ou são os cam-

poneses de Conselheiro Josi-

bertaçâo do Brasil dos gru-
pos imperiaüstas americanos
que tentam dominá-lo. ,

A COMERAÇÃO DO 5;DE
JULHO

Entre as realizações,' que
èirpreehdeú a Liga da Eniart-
cipação, no pequeno tempo de

que dispõe, desde sua funda-
ção destacam-se. PCf sua im-

portãncia política e histórica,'
uma comemoração condigna
da data rle 5 de Julho.e a
reunião do sou Conselho i-e-
deral.

Abandonada, muito de pro-
pósilo pelos governantes, a
exaltação daquela data, que
assinala movimentos revom-
cionários, visando à garantia
das liberdades democráticas,
promoveu a Liga uma UXP°'

Õtici Continental
Rna Senador Dantas, 118
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A soluc»o moderna * montar o
«nartamento com pecas aaequa»
das, sem o antiquado recurso d»
móveis (Htandardlzados.

Dispomos de pecus avulsas ps-
m todos os compartlmentos do-
mestiços, dos mais variados U-
manhos o estilos.
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rio da Faculdade de Direito,
Leonel Ricardo, delegado dos
mineiros de Cresciuir.a, de
Santa Catarina; industrial
José Moreira, acadêmico Jo-
ão Batista Chaves Correia,
representante da União Pa-
ranaense de Estudantes, do
Paraná; vereador Miguel
Monteiro Melo, capitão An-
tônio José Fernandes, profes-
sor Ornar Catunda, jurista
Ortiz Monteiro de São 1'oulo;
generais Fernando Bioscu
Veiicissimo Cardoso, Ldgaid
Buxbaum, Avtur Carnaúba,
coronéis França Albuquerque,
Crodegando Morais Mendes,
Salvador Benevides, dingen-
te sindical Álvaro de Souza,
Moaclr Palmeira, secretário
do Sindicato dos Aorovnirios,
professora ZulmiwvCohn, co-
mandante Coelho Rodrigues,
jornalista Miguel Costa lilho,.
'do 

Distrito Federal; dr. Ri-
vadâvia Meyer, dr Romeiro
Júnior, vereador Afonso Cel
so, professor Geraldo Reis.
líder/ sindical Irineu José de
Souza, do Estado do Rio; o
engenheiro do D- N. P. M.
Heitor Façanha, do Espirito
Santo; o cacauicultor Gastão
Larigne, da Bahia; dr Fran-
Win Freire, o delegado dos
mineiros de Lafaiete, João
Rodrigues da Silva de Minas
Gerais; jornalista José Car-
doso, de GoiáB.

Os oradores, que se suce-
deram, em dois dia» de ses-

Bões, apresentaram graves
denúncias a respeito da pe-.
netração imperlalista na vida

do pais e apontaram a neces-

sldade da formação de uma

nmpla frente única para fa-

zer cessar essa intromissão
indébita. Ficou reconhecido

que a Liga da Emancipação
Nacional é o instrumento
atual para essa tarefa hlstó-
rica.

TEM SUAS RAÍZES NOS.
OPERÁRIOS E
CAMPONESES

A caracterização da Liga

ia Emancipação Nacional
como a frente única do,povo
brasileiro, dirigida.contra os

que impedem a libertação do

país, isto é, contra o imperla-.
lismo norte-americano e seus
agentes, óra no poder, está

justificada pelos princípios
que a regem, pela amplitude
da sua constituição e pelo
apoio, que lhe vêm dando, os
diversoB setores de atividade,
principalmente a classe ope-
rária e os camponeses.

Cada vez são maiores as
massas camponesas que se
organizam cm torno cie nu-
cleos dessa entidade, quan-
do não formam soua próprios
núcleos, como é o caso dos
traballiàdores rurais do ser-
tão carioca, ou mesmo ciam
organizações maiores como a
Liga Camponesa dn Emanei-.
pação Nacional ile Sergipe.

Ainda na recente 11 Con-
ferôncia Nacional dos Tra-
balhadores Agrícolas, renl.l-
záda en; S. Paulo, i'ez-se a
Liga representar oflcialmon-
te e debateu com os campo-
neses do todo b Brasil os pr0-
blerhas que enteavam o de-
serivolvunento do nossa agn-
cultura e determinam as con-
dições miseráveis de vida das
populações ilo campo.

Diversos dirigentes sinrtl-
cais e lideres operários fazem
parle do Diretório Central e
dos Diretórios Estaduais. Vá-
rios sindicatos vèir. patroci-
naiuio conferências" de oscla-
recMéntò dos objetivos dessa
entidade e têm hipotecado
seu apoio às suas iniciativas.

Cumpre destacar a adeSao
de 25 sindicatos do Recife e
a impressionante mensagem
que 250 grevistas das minas
de manganês de Lafaiete, vi-
Umas direta da exploração
imperialista americana, en-
viaram na qual reconhecem
que só expulsando de nosso
solo os trustes americanos,
poderão conquistar o direito
a uma existência digna e hu-
mana.

Quer na luta por atimen-
tos de salários, quer nas cam-;
panhas por melhores condi-
ções de trabalho ou em defe-
sa da indústria nacional, vô-
em os trabalhadores, na Liga.
a ampla oi\mização qüé. pó-
de congregá-los para libertai'
nossa indústria da asfixia
que lhe impõem os ír.onopo.

»;.?.•>"¦ * fè -ÉS
Deputado Paulo Couto

listas americanos e garantir-
lhes por conseguinte um me-
lhor padrão de vida.

ELEGER OS PATRIOTAS

Aproximam-se as eleições.
Prepara-se o povo brasileiro
para impedir que voltem aos

postos eletivos os traidores

quo querem vender a pátria.
Coerente com seus princí-

pios lançou a Liga da Eman-,
cipação um apelo eleitoral on-
de conclama todos os eleito-
res a fazer uso da arma do
voto para transformar essa
' w-ão em mais uma vitória

. , luta que todos os patrió-
,• travando pela gran-

.-: felicidade, o progves-
independência do Bra-

"'.•^sário excluir das
casas legislativas os

.i.jicàdbjárám seus man-
,.,uos ou que se colocaram
contra os interesses naciona-
is.

í; preciso eleger os pátrio-
tas e derrotar os entreguis-
tas!

Como poderá o povo, esco-.
llier bem, aqueles que o re-
presentarão no futuro parla-
mento? Como separar entre
as medidas que são prometi-
das nas ante-vésperas eleito-
rais uquelas que, de fato,
consultam os altos interesses
do país o ptv isso, os de todo

o povo brasileiro?
A Carta da Emancipação

Nacional constituo, para tan-
to, um roteiro seguro. Nela
estão apontadas e justificadas
as soluções para os mais gra-
ves problemas nacionais, en-
tre os quais, a nacionalização
das fontes de energia, a defe-
sa e o aproveitamento dos
nossos recursos minerais, a
revogação do humilhante
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, a libertação do
nosso comércio exterior o
abaixamento do custo da vi-

WS*!***!

da, a garantia das llberda- (
des fundamentais do homem.'
Devido à legitimidade dessas
soluções, muitos candidatos,
notadamente nos estados de
Alagoas e Kio Grande do Sul
estão manc/.ndo imprimir a
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JOep. Antônio Vieira ile Melo

Carta com a afirmação de
que.uma vez eleitos, defen-'.
derão aqueles postulados. I

E terão, certamente, o
apoio do povo pois o que eles
so propõem defender é a pró-,
pria independência nacional.

Trans-

continental
TERRENOS SEM

ENTRADA E SEM JUROS

CONUUCAO E LUZ A I3AR-
TIÚ DE 12.U00 CRUZEIROS
-CR» 1511,01) MENSAIS -

TOSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE

Com ônibus, bonde, lotação
dentro (lo loteamento, u 20 mi- .
nutos do Càmpp Grande, a par-
tir de (iO.000 cruzeiros,-1'i'esla-
S0es de 421) cruzeiros. Vende-
mos lotes para morar imediata-
inenle.

PRAIA

Sem entrada o sem juros, a
40 minutos das barcas. Estrada
UBfuitudn. A partir ,«'« 9'™0
oni7.elroH, prostuefles ile 1B0 eru-
zolros mimBiil*.

PRAIA
DAS AMENDOEIRAS

A 35 minutos das barcas, com
8 linliuB de ônibus dentro do lo-
toamento. Lotes a partir de ...
30.000 cruzeiros, prestações de
300 cruzeiros mensais. Com tu- ,
do o comúrclo.

CAXIAS

A 80 minutos da Trata Mnuft.
Temos lotes residenciais — pos-
se Imediata. Coin torta condu-
cüo dentro do loteamento, lotes
a partir de CrS 30.000,00 (trln-
ta mil eruielros) com 10 por
cento de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casas — Apartamentos — SI-
tios — Fazendas — Benfeitorias
— Em Posses, etc. Aceitamos
corretores.

AV. MARECHAL FT.OniANO.
I _. l.t ANItÁH (IAIIGO DU
SANTA RITA) — TEL8.I ....

23-8830 • 43-7458
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A reunião do Conselho Federal da Liga revés tiu-se de excepcional importância pelas denún-

otowot«eceT2mçao, caraeteriãndo a insólita intromissão do imperialismo norte-
omericano na trtda oo pois.

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai, até Campo Grande. Não serve no Estado do
Rio. Base Cr$ 1.000,00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL-
rimbraiicns — Impresso» «te
Encadernação — Aito-Relêvo
— Pautacüo, Rotulagem —

Luxo
RUA EXi\ JOSfi AMARO n.' 1
«43, Vila 8. Lu!» — CAMAS

Estado do RioL

Está resinado? Nariz
gotejando ou cntnpido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. tet
alívio imediato.

I A venda em tôdas as farmácias

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
dalldadft! tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e rasldenda
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone S763 —
(São Gonçalo)

1 PUW
SEU COLARINHO
Oficina do consertos
Ed. Darke, sala 0*8

Camisa sob medida
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uMA ru*» forca, criadora
o poderosa, «urgiu no

Brasil. Dopnls dn grandiosa
II Conferência Nacional de
Trabalhadores Agrícolas e
Camiionoses a nin«iu*>ni mils
terá possível Ignorar • dei*
xar de tomar cm conta h rea*
lldNdo do pulnnte mnv»nen*
to camponês, que i*ro»i»* e
ic iigifinnm cm nosis teria,
A Confprênclo rovelnii»si<. na
voz dos hpiib dplefwln»» vln
dos dp todos os rincões e do
ftinjli profundo inlPiiur do

{mis, 
nas denuncias candon*

cs contra o latifúndio '.' as
formas feudais de oxplorn*
C&o nns suas históricas re*
soluções, como a mais ''ei p
completa expressão 1a situa*
çflo e dns nsplmçõo* de 35
milhões de campoiipsos h:' a
mnlorla da nncnn que ermo
a cnhpçn e se põe 'm murcha.

Intpnso foi o trabalho pre»
parntorln da Conferência em
todo o pnls. Numprnsas gre»
ves e ações dos -iimnoiv.ics,
centenas de reuniões assptn*
blAIns e confprênclas nas fa*
tendas, nos sitlos no» muni*
clplos e Estados e om gru*
pos de municípios e Estados,
seguiram-se A convocação as*
ilnedn por conhecidos dtn»
gentes camponeses o 'luires
sindicais, os mais piestlirlo-
sós a começar pelos do Pnc-
to de Unidade de Sán 1'nulo
e dos mais fortes e ••om-wH»
•/os sindicatos do Distrito Fe»
deral e dos Estados. Cmtam-
ge às dezenas os sindicatos
rurais e associarmos campo»
nesns organizados duvnnte a
preparação da Conferí-icla

AJUDA DA CLASSE
OPERARIA

O maior conclave campo-
nês já realizado no Brasil
deixou bem patente que não
atingiria p nível, a amplitu-
de e profundlda que alcançou
sem a ajuda fraternal da
classe operária. Muitos dos
delegados não conheciam se-
quer as cidades vizinhas dos
latifúndios em que mnure-
Jam. Mns R*aças à força e
A Influência das organiza»
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çfles operArlns, à operoslda*
do e projeção que o apoio
dos camponeses dou A Co*
missão Organizadora, pude*
ram vencer lôdaa as dlflcul»
dades, conflulr do todos os
pontos de nosso Imunso pais
para chegar a Slo Paulo

Tnl a força do movimento
que a II Conferência pôde
funcionar nas magníficas de*
pendências do PalAclo das
Indústrias do Parque Iblra*
puera. Nos dias 19, '20 e íll
de setembro os camponeses
auxiliados por seus Irmãos
operários puderam debater
e decidir no recinto do am*
pio auditório que pouco an-
tes abrigara sáblos do mnn»
do Inteiro no Congresso do
Câncer. Obtiveram do govêr-
no do Estado alimentação
gratuita no restaurante do
IV Centenário de São Paulo.
Uma ambulância do SAMDUi
permaneceu de plantão du*
rante todo o tempo da Con*
ferência com uma equipe
completa de enfermagem.
Foi organizado um servido
médico de urgência, com far-
mftcla, médico e uma solicl-
ta enfermeira, além dp con*
sukas com renomados espe*
clallstas para centena*? de
delegados camponeses que
nunca antes tinham tido as-
slstêncla médica. Os con-
gressistas tiveram a sua dis»
posição Ônibus especiais e
foram hospedados nos lares
dos trabalhadores paulls-
tanis.
OS OPERÁRIOS SAO A
PICARETA, OS CAMPO»
NESES SAO O CABO DA

PICARETA
A nota dominante daque-

BRILHANTE ÊXITO DA CONFERÊNCIA NACIONAL DE TRABALHADORES AGRICO-
LAS E CAMPONESES — S. PAULO, A MAIOR CONCENTRAÇÃO PROLETÁRIA DO
BRASIL ACOLHEU CALOROSAMENTE OS REPRESENTANTES DE 35 MILHÕES DE
CAMPONESES — «OS LATIFUNDIÁRIOS ACABARAM COM TUDO, ATÉ COM A NOS-
SA PACIÊNCIA» — APROVADA A «CARTA DOS DIREITOS E DAS REIVINDICAÇÕES
DOS LAVRADORES E TRABALHADORES AGRÍCOLAS DO BRASIL» — «ATÉ AQUI

FUI BOI, AGORA QUERO SER FERRÃO*.'
FUNDADA A UHIÂO DOS LAVRADOREES E TRABALHADORES AGRÍCOLAS DO BRASIL

Projetos de Lei dos Camponeses
A Conferência deliberou lançar uma gignntesca cam*

panha de assinaturas, cinco milhões de assinaturas, recla-mando do Congresso Nacional a reforma agrária, a entre*
ga da terra a quem a trabalha, a extinção do latifúndio.

Ao mesmo lempo foi escolhida uma comissão de one-rários e camponeses composta pelo srs. Sebastião Dinartdos Santos, Ancilon Goiidim de Alencar, Gerônimo de Mou-ra, Antão Lima da Fonseca c José da Rocha Mendes. Essacomissão foi incumbida de redigir três projetos de lei paraserem encaminhados no Congresso Nacional, devendo rea-lizar-se cm todo o país intenso movimento de apoio paraconseguir a sua aprovação. Os projetos suo os seguintes:
— Baixa dos preços dos arrendamentos.
— Imediala entrega de títulos legais de propriedadeaos posseiros e ocupantes da terra o suspensão de todas asações de despejo contra posseiros,' ocupantes e colonos. c
— Extensão de toda a legislação social aos trabalha- \\ dores agrícolas. í

les três dias de Intenso tra*
balho foi a exaltação entu*
slostica da aliança de comba-
te entre os operários e os
camponeses. As denúncias
indignadas, o relato caloroso
das lutas travadas, a exlgên*
da de uma vida melht.r e da
satisfação de suas relvindl*
caçoes, tudo era como rios
conflulndo para .o mesmo
mar, tudo levou A conclusão
da necessidade da união 'ia-
ternal entre os trabalhadores
da cidade e seus irmãos do
campo.

— Os operários são a pi-
careta, nós, camponeses, so»
mos o cabo da picareta.
Assim definiu um tribuno
camponês a sua compreen-
são da aliança organizada
para a ação comum, de ajtt-
da mútua entre operários •
camponeses.

Arlindo Ambrdsio Mateus,
trabalhador do cacau, no sul
da Bahia, convence peloexemplo concreto. «Só o
apoio dos trabalhadores da
cidade nos dà esta oportunl-
dade. E' a primeira vez que
se dá um encontro tão aml»
go.> Êle veio da «região
mais feudal do Brasil, onde
os latifundiários acabaram
com tudo, até com nossa pa-clência>. E conta a história
de seu sindicato, o maior sin-
dicato rural do Brasil. A
União dos Trabalhadores de
Ilhéus criou a comissão pró-•sindicato dos Trabalhadores
agrícolas. Organizaram equi»
pes e foram às fazendas. Le»
varam o jornal operário
«Tribuna do Sul». Pela pri-
meira vez os camponeses
viam um jornal que dava os
seus nomes e defendia seus
interesses. Era preso todo o
que falasse em sindicato. Mui-
tas vezes as equipes tiveram
que defender-se de armas na
mão, contra os próprios
camponeses iludidos peloslatifundiários. Na primeiraassembléia só havia 17 cam-

poneses. Mas na segunda já
eram 60. Hoje, os patrões
respeitam o Sindicato. Hoje
os camponeses marcam hora
para os patrões e fazem co*
mlclos em praça pública.
Hoje, êle, Arlindo Amhróslo
Mateus, é eleito por umn os»
sembléia de mil e tantos.

«A palavra é um compro*
mlsso» dis o camponfs. O
que dizemos temos quo ia-
zer. Nada tentem is Medo
só faz a fome e a mtsérla.
Os 'que nos perseguem süo
podres e não resistirão A
nossa uniüo.
POR ISSO SE CONSERVA

A SEMENTE
«A terra está na m5o do

mcla-dúzia de ricos, que in*
trlgam uns com os,outros,
unpedlndo a comunicação

dos operários com os campo*
neses», diz o cearense Espe*
dito Laureano Ferreira. LA
na Fazenda Abreu de ondo
velo trabalha-se sem limite
de hora, tanto na cana, como
no café e nos pomares do
patrão. Quem colhe umafru*
ta para matar a forno é es*
pancado com açoite. Como
só recebem as mercadorias
com ò «vale» e A noite, só
comem uma vez por dia. Pa*'
ra Ir A Conferência em For*
toloza teve que pedir roupa
emprestada, «não porque não
trabalho, mas porque sou
explorado».

E mostra a roupa boa que
ganhou em São Paulo. «Eu
nfto tinha parente em Sáo
Paulo. Mas já estou cheio de
amigos aqui e em todo o

Brasil. Servirei de espora con*
tra o patrão quando chegar
lá. Ele expulsou meu pai da
terra na minha ausência, pola
sabe que não tenho dlnhel-
ro para viajar, sabe que vim
ajudado pelos operários da
cidade e por Isso quer me
abater. Mas não consegue.
Até aqui fui boi, agora que*
ro ser ferrão».

O paulista Maxlmino. Alves
de Miranda, dirige-se aos lt*
deres sindicais presentes:«Vamos, irmãos, fazer uma
união de milhões para reais*
tlr aos tubarões». E o peque*no sitiante de Mandaguassu,
Paraná, Emílio Calegari, de*
flnr a aliança operárlo-cam-
ponese como a própria espe*
rança. Êle conta como o tri*
go que plantaram está apo*

^^H a^aV^aB HaT^^flaa^a^Bk^aB ami-aaflfl a^RT^fl a^B
¦'"' ¦' m^ktL. \^àtmw\ mv ••*. Imu flBtvfl mtP&fiiêisSms flBmm ^y> HVJfl» -a JFH Rf ¦'J' '?S-E^sfl^flK^^ScMTlB

$>:'*+< •y-'; "B^t^B Br*?' ":' 
'¦-j _j-* *^ivftv < * *•* ""< *^-jB^^Tfr^D^^^^^-''::^^sBra m\W

r'-V'*--1»> •V.-^'!'Jvw}^^lflLfln ' •^^ftfarv1I.jMa>jAfc.^oo^.v v í?»SS^»*-*-^»fií»5^- v**^*W8k*- 7\'v. ¦'.' \'J^*MS**-&»JyÍ^^^B|X*»f^^^BlS^a^a^a^a^^a

""'"mm xMKmmám - -/ " i$mki*

í m BrwáKSS, ffi Êr^hml w> ulr. am 9 BEBES) f». Jr Si

mulher camponesa trouxe à Conferência »ua palavra de luta e de esperança

T i i mmÊ :'1M'*

REMÉDIO Sô CHEGA QUANDO AMARELOU OS OLHOS DO DOENTE - MAIS VALE UMA VACA RUIM DO QUE DEZ CO-
LONOS BONS, DIZ O TATUIRA- ESTOU VIVO PORQUE NASCI E NAO PORQUE FUGI DA LUTA - A CORTANTE ELO-

QÜÊNCIA DOS CAMPONESES NA II CONFERÊNCIA NACIONAL DE TR AüALHADORES AGRÍCOLAS

£^as sessões plenárias e
fl". eorcissuos, os trabalhado-
ffeu du campo falaram cie co-
ranão aberto. Era como se ti-
jtessem rompido uma compor-
ta. JJm tõuu aua vida sempre
foi uni perigo üizer a vu.-dadel
diunie üe suas queixas e pro-'•{estos sempre a ameaça üa
garrucha uu capanga, do des-
pejo, da pancaua policial.

Mas, ais que os camponeses
ae encontram com °s seus. Não
Só püuem dizer tudo exatamen-
te como e, cumo sáo apoiados
aplaudidos e estimulados. Uoni
eloqüência rude e cortante,
chamaram as coisas pe.u no-
me. i\a II Conierêiicia Nacio-
uai de Trabainadores Agrico-
Ias e CaiiipuncsL-s °uviu-se a
voZ das tamauas mais p'i.:oi'uh-
das de nusso povo. Aqui estão
alguns trecho^ de discursos e
iriiervenijoes, somente os que
pudemos registrar na integra.

«FUI AGENCIADO EM CA-
i CHOE1RA DOURADA»

José Antônio da Costa é ca-
bodo de cabelo crespo ativado
para trás. Veio aa Fazenda
São Caries, no município de
Jaragua, do nctte de Goiás.

— Vim trazer minhas dores
e meus sentimentos. Sem Pa-
rente nem aderente, hoje encon-
tro meus parentes. Aqui esta,
meu pai, aqui está minha mãe.
Fui agenciado em Cachoeira
Dourada com promessas de ir
para o céu em vida. Na estra-
da fui vendo o engano. O ali.
mento era facinha de mandio-
ea socada na pedra, rapadura
dura e tesa, carne com nervos
da bariga da perna da vaca. O

caminhão era velho e acabado.
O contrato era de 60 dias.

A fazenda é o império do
bpndiUsmo. Quando falei me
xingaram de patife e de bobo.
Mas a verdade é que o susten-

to é de arroz marcatado, cheio de
marinheiro que depois de co-
sido dá um grude de pegar pas-sarinho. O feijão sae do saco
para panela. A carne é de ja-ba. ha muitíssimos anos pron-ta. Café sem doce e sem pó,ve lá como é. Todo o trabalha,
dor tem que trazer o prato, o
garfo e o corpo amarrados no
currião, para poder comer no
serviço.

Quem fugir é preso em
Goianésia, leva borracha da
policia, de noite toma um
purgante de oléo, de manhã
paga 105,00 de carcerragem e
volta para o serviço, ltemédio
só chega quando amarelou os
olhos do doente, quando egtii
morto o cristão.

A MESMA SEDE E A
MESMA FOME

••¦.'•

Marciano José Teodoro velo
de Pindoroma, - município de
Catanduva, São Paulo:

— Pense; que o nosso so-
frimento, lá em Catanduva,
fosse o maior de todos. Vejo
aqui que temos todos a mesma
sede e a mesma fome, que até
agora vivemos todos engana-
dos. Somos que nem p*ssarl-
nho que sai cedo e vem taale
eflm o papo meio vasío. Por is-
so precisamos do sindicato»
Com o sindicalo se dá um pas-so a trente, depois outro e
mais outro. Devemos reunir
todos os nossos pensamentos
num só para acabar com esta
situação em que ura colono de

café ganha no máximo 30,00 pordia, mas quando êle falta o pa-trão bota um camarada e tu-
bra do colono 50 e 60 pelomesmo dia de serviço. Cama-
radas e colonos devem se ciar
an mãos, unir-se.

E José Valverde, de Monte
Aprazível, acrescenta:

Por qualquer cousa é a
policia. E tem ainda o traba-
mo gratuito, nas estradas, con-
certo de cerca, i-oçado üe pas-to, carregadores na roça. Nes-
tes dias eles também cobram
dos colonos o carreto dos man-
timentos. E' mais do que tiaba-
lhar de graça, é pagar para lia-
balhar» O que d preciso é abolir
os contratos para 1954 e 1955 e
fazer novos, pois o ganho í.ão
dá nem peva o feijão com arroz
sem gordura. E' reiazer os con.
tratos na base do salário mini-
mo, acabar com os dias de'tra-
balho gratuito, obrigar o patrão
a pagar as férias, ¦& indeniza-
ção.

Atílio Vidoto da Fazenda Ja.
cuba, em- Pindorama, revela,
para conf.Vmar:

—: Em um ano só comi' car-
ne duas vezes: uma no natal
e outra no primeiro do ano.

I
Só SE VÊ É MUDANÇA

DE POBRE'

Alcino Martins, da Fazen-
da Monte Líbano, em Cachoei-
ro do Itapemirim, no Espirito
Santo, conta que a fazenda é
do governo.A lavoura é a meia. O
meeiro faz todas as despesas
e nas colheitas se reprvte.
Mas a repartição é feita dum
geito que só se vê mudança de
pobre. A maior parte não co-
nhece colchão, nem de palha

de milho. Dorme em esteira defolha de táboa amarrada comembira. Todas as terras estãotomadas. O patrão diz quemais vale uma v;ica num quedez colunus bons. K assim tudose transiorma em pustagem.
E' preciso fazer três cousas

para acabar com éss2S maus
efeitos: dar a lúi-ra aos que atrabaihun:, fazer uma taDeia
gerai de preços, já que os co-
lonos ucpenuum üe adüho pa-ra lavrar a terra e pagam pre.
ços altos quando precisam mas
vendem a preços baixos nus
coineaas, e por fim aumento
de salário pura quem irauuiiiá.

«ESTOU VIVO PORQUE
NASCI E NAO PORQUE

FUGI DA LUTA*
Nazareno Uiavala è corta-

dev de cana e de tantos traba-
lhus que passou só tem 7U%
da visão, pouco vé através dosseus ucuioa embaciados.

— Esses homens não per-tencem a humanjuade porqueatacam a humanidade. Assim
como a onça ataca o homem,
assim íaz a poiicia. Cortamos
a cana a um cruzeiro o ícixe.
Uni homem forte e disposto a
ficar doente corta de 35 a 40
feixes em 12 horas. Os quenão arriscam a vida só cortam
de 20 a 25 feixes. E enlre os
homens vemos c.iançus de oito,
com facão. As crianças têm
que andar , porque o seu bra-
ço não alcança a ponta da
cana. Já comprei terra ma3
não pude ptigiA-, poique íui
roubado no meu milho en:
1944. Andei para lá e^. para cá
e a polícia me disse que não
podia fazer nada. Então corri-
preendi que meu único advo-

gado era uma garrucha de ca-
libre 38. Vi que i*.a precisolutar. Assim cheguei até aqui.
instou vivo porque nasci e não
porque fugi da luta.

GRILEIRO NÃO É
PROFETA

João Rufino Pereira veio de
Goiás, mandado por 2.0U0 fa-
míüas vítimas dum grleiro.A Colônia foi dada peloEstadu. Trabalhamos disiin-
gu.iiao as onças, semeamos,
tornamos o lugar aprazível. E
agi.*, a aparece uma escritura.
E' falsa. Nós puzemos os no-
mes n°s córregos que figuram
na escritura e muito depoil da
data da escritu.u. Aquilo nã»>
pode ser. Grileiro não é profe-ta para adivinhar os nomes
que nós íamos d^v. aos corre-
gos. Não queremos entregar as
terras. Por isso vim a esia Con-
ferência, deixando minha mu-
lher de cama e sem recursos.

PLANTAM ALGOD S.0 MAS
VIVEM NUS

Israel Sales Barros, chegou
do Ccivá e chegou a uma con.
clusãó:

Somos nós que fabrica-
mos os cereais mas só temos
direito a ter calos nas mãos.
Isto acontece porque e3tamos
desorganizados. Mas agora
com o auxílio e o ensino dos
operários da cidade vamos
aprendendo como é que se orga.
nizu. A vida não pode continu-
ar como estn. Quctjo contar
aqui, que na minha terra, Ovi-
dio e Francisco Borges tiveram
que comer lagartixa para não
morrer de fome. Quando um
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drecendo na roça por falta
de uma batedeira, enquanto
os lavradores curtem a von*
tade do comer um pedaço do
pão. Vamos fazer um novo
plantio ao para conservar a
aemente. Poli com toda cor
teza virá um novo governo
que ampare o trabalhador da
terra. VlrA com toda a cer*
teza. VlrA uma melhora.
Forque existem homens de
Obra, existem oi trabalha*
dona que noa ajudaram a
organizar esta Conferência,

PRESENTES DOS
OPEBABIOS PARA
OS CAMPONESES

Nas sessões plenárias o
nas comissões oi lideres sln-
dlcals transmitiram sua ex*
perlêncla de luta, ajudaram
na elaboração das resolu*
ções, estudaram junto aos
camponeses as denúncias que
trouxeram de todoa os pon*
tos do pais.

Mas a amizade que liga ope*
rários e camponeses exprl*
mluse de muitas outras for*
mas. A todo o momento che-
garam mensagens e telegra*
mas. Delegações das fábrl-
cas e dos bairros compare-
ciam à Conferência com suas
faixas, como a um comido
festivo. E por várias vezes
os trabalhos se prolongaram
para que se fizesse a dlstri-
buição dos presentes que os
operários enviavam aos seus
Irmãos camponeses. Roupas,
remédios, ajuda financeira
aos grevistas da usina de
açúcar Rafard, objetos os
mais variados foram levados
às fazendas, plantações e
campo? de criação como re*
cordação dos operários. Um
camponês que recebeu uma
colher de pedreiro, alisa»a co-
mo uma jóia e diz: «Isto é
para construir a sede do
nosso sindicato»..

A LIGA E OS
CAMPONESES

Os aplausos se prolonga*
ram por vários minutos
quanto foi anunciada a pre-sença da delegação da Liga
da Emancipação Nacional,
chefiada pelo gal. Buxbaum.
Novas manifestações de en-
tusiasmo, quando compare-
ce à Conferência o gal. Leô-
nidas Cardoso. Os vivas à
Liga da Emancipação Nacio-
nal fazem do Palácio das In-
dústrias um fabuloso alto-•falante que atinge todos os
recantos do Brasil.

Um tribuno camponês, ex-
clama da tribuna:

Esses ministros da Fa-
zenda e da Agricultura de-
viam estar aqui, para ouvir
os que fazem a riqueza do
Brasil, para saber o que se
passa nos campos e nas la-

meeiro precisa de dinheiro pa-ra brocar e roçar a ieiva" tem
de pagar juros de 10% ao mêB.
Por rr.il cruzeiros tem que pa-
£(x só de juros 1.2')0 cruzeiros
num ano. Dormimos no chão
porque nem rede podemoscomprar. Plantamos algodão
mas vivemos nus. Por isso 400
homens mataram duas vatas
do patrão, diante dele que es.
tava com um rifle na mão.
«Morremos do mesmo geiio.
pode atirar».

UM CASÜBRE DE PALHA
RODEADO DE PALMITO

Isauva Barros da Silva, .cam-
ponesa do interor paulista,
fala com muitas pausas mas
nào perde o fio de seu drama-
tico relato:

— Moro num casebre de pa-lha rodeado de palmito. Dur-
mo em ripa de coqueiro. Não
tenho calçado. Meus filhos pe-
dem café e dou chá com fari-
nha de. mandioca». Tem escola
mas eles não, podem frequen-
tar. Quando mando pata a es-
cola,' dou um ovó para três e
seguem para a escola. Quebro
coco de ouricurí, Quando che-
go em casa, o que aparece ó
feijão com farinha de mandio-
ca. Quando vamos para a ei-
dade, voltamos às 6 ho.'as sem
comer. Nada me resta senão
os sete filhos e o marido.

Isauva se detém- E depois
exclama com os olhos rasos
dágua:
. — Não posso dizer tudo o
que vai no meu coração.

Um furacão de aplausos
abafa sjias palavras. Seus ir-
mãos a compreenderam. >

mas «te* no oa pre-
pri o a fawndPlroi. f: i •>*¦
acham melhor é ie guiar p«*
loa americanos,
FUNDADA A UNIÃO DOS
LAVRADORES E TIUIIA
LHAlMMtrX AtiltK OI.AS

DO BRASIL
An rcsoluçOns doa comis-

aOei aprovadas polo plinárlo
estão consubstanciada*' nn
«Carta doH direito* c «i*»** rei*
vlndlriiçfles dos Invrndntns p
trabalhadores agrlcoliin do
Brasil». Assim Iodos ns dele»
gados participaram dn elnbo*
ração do mnls Importnnte do*
cumnnlo da Conferência quo
o aprovou de pé cnm cnsttr»
decedores aplausos. TAiias
as siiaa donúnclns o aspira*
çõos estão contidas ncs.io
programa e roteiro ao iuta e
do ação.

Mns se «a palavra é um
compromisso», a Conferôn-
cia chegou A conclusão da ne»
cessldnde de forjar ü instrii-
mento para transformar a
Caria em realidade Por de-
cisão unânime foi 'ornada a
principal resolução dn Conte»
rêncla. Foi fundodn n União
dos Lavradores e frubnüia-
dores Agrícolas do Brasil, fo»
ram aprovados seus "statu-
tos e de acordo com õles foi
eleita ,a primeira diretoria
da organização umtnrlu c de
Âmbito nacional dos milhões
de camponeses brasileiros.
Seu presidente é o assalaria*
do agrícola de Goiás, Geral-
do Tibúrclo.

O deputado Euséblo Rocha
que compareceu a sessão de
encerramento pediu o texto
da Carta e das resoluções pa-
ra defendê-las no pnrlamcn-
to. O mesmo féz o sr. An*
tônlo de Toledo Pizza, presi-
dente de uma organização
cooperativa que reúne 27.000
produtores de S. Paulo e do
Paraná.

Entre flores e manifesta*
ções de amizade, com .leter*
minação de luta e esperança
nos corações, os camponesas
do Brasil, encerraram sua
Conferência, ú professor
Calll Chade, secretãrio-gn-al
da presidência, féz o dlscur-
so final em nome da presi*
d ê n c 1 a. «Cumprimos um
grande trabalho, disse Mas
ainda é apenas a metade do
nosso dever. O muito que
foi feito*na Conferência de-
ve ser completado com n lu«
ta pela translormaeüo de
suas resoluções em rea lida-
de, levando a Cana a lo.lns
Os camponeses, unindo p or*
ganizando, levantando as rei*
vlndlcações, esclarecendo os
trabalhadores da terra em
toda parte. «Aqui íoi sela-
da a aliança entre operários
e camponeses. Somos-a maio»
ria esmagadora da nacâo.
Só podemos conhecer a vitó-
ria que coroará inevitável-
mente a nossa luta».

Os vivas ao Brasil, à über»
dade, à união dos operários
e camponeses vibram nos co*
rações dos delegados queagora marcham para dentro
dos latifúndios, levando pa*ra milhões a mensagem de
combate e esperança.

Representantes de 35 Milhões
Ali 

Conferência Nacional de Trabalhadores
Agrícola» e Camponeses foi a maior, a mais

expressiva e representativa de todas as reuniões de
trabalhadores da terra já realizada em nosso país.
322 delegados de 16 Estados, do Pará ao Rio Gran
de do Sul falaram em nome de 35 milhões de cam-
poneses, em nome da maioria da população do
Brasil. A mesa da Conferência distribuiu o seguia-
te quadro:

Paraná -.-. jg delegados
Minas 23 »
Goiáa 27 »
Pernambuco 27 »
São Paulo 254 »
Rio Grande do Sul 22 »
Estado do Rio 26 »
Alagoas 9
Bahia „
Rio Grande do Norte »
Ceará »
Mato Grosso ..: •»
Pará.,... »
Espírito Santo »
Paraíba ,-. »
Distrito Federal 21 »

TOTAL 322 »

A maior representação por setor foi 1. dos as-
salariados agrícolas, seguidos de arrendatários,
meeiros, parceiros. Grande foi o número de delega-
doa de proprietários e posseiros. Mais de vinte mu-lheres camponesas participaram do conclave. Pre-dominaram os jovens, com mais de 60 delegados.

Funcionaram durante a Conferência oito co-missões técnicas, cujas resoluções aprovadas peloplenário fazem parte da Carta de direitos e reivin-dicaçoes dos lavrador ea e assalariados agrícolasdo Brasil, o principal documento elaborado pelaConferência.

Camponeses e trabalhadores agrícolas de todo o país encontraram-se em São Paulo na grandiosa Conferência, avie teveo apoio irrestrito da classe operária e do povo. Representantes dé organizações operárias e de entidades patrióticaé- acom-panharam ç»¦traoaVws. Na Ipio acima vemos, entre outros membros da Mesa, o general Sãgar. Euxbawn, repreieiuaníe
da hiaa de EmancipacQa Nacional \
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